
o TE\lPO - Pres,,1O ..\tlllosft:· ricu \I':·dia: I () !:!.()
milibares. Temperatura' mé d iu 2:1.0" uuiv imu in­

solação :19,:1" mi nima Ifj,�)O (:\0 Plunulto mcd ia
minima 12,1" Cumulus. Slrall"_ de IIIl'i" claro a

encoberto. :\evNeiro noturno, Tempo: no Pla-'
uulto: Com chuvas espa""l', pa""llIdo a e,t", ,II.
:\0 litoral: Bom durante o dia com chuvas expu r­

SilS c passageiras à noite. \IH��éI frja em curso.

Previsão: A,Seixas :\dto,

1-:\.\\11-: P..\R-\ H-\J)(O..\\I-\J)OH - .\ l.iJ4a

de ..\n\adore, Braxil cirn» de Húdio I':mi,,,-IO­

L.\HHI-: - Se�'úo de Santa Catarilla_ esl" {'Oll' 0-

"ando o, candidatos illsniti>s para Exame de H,,­
d io.uuudor, ClasH's "..\", "H" ,. "C"_ para as pro­

\ ;.l."t «til' ve reul izuráo .nuunhà, cum início il� 14

horas e 110 dOllli·n�o. i niciundo ús li horas,.-\ pro"as

,,'rúo rculizudus em Floriunópol ís. na Es}.'ola de

, Aprcnclizes vluriuhciros. ii I'lW \Ia\ Schrauuu. em

Harrciros.

Morre em SP
O antigo

playboy Baby
Pígnatarí.
Corpo' será

� r.: �-

cremado hoje.
Página 17

Basquete de
.

Caçador
'eliminado

no tapetão
I

.vai tentar
recurso

Xumu sessúo movimcntudu na

noite de ontem o Conselho

de 11l1gaIlH.'nto ol iru iuou a

�'((lIit>e de h:"'111etc de

Caçador dos .lasc. mas a C\IE

vai impctrur mandado de ..

segurança contra a medida,

Hoje pela manhá iniciam
..

as prov as de cicl iSIlIO •

... saltos onlamentnis t'

termina ;, atletismo, (Pú'gs, 6 c 7).

Novos casos

de brucelose,

em péssoas

registrados
,no interior

do Estado
Página 11
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"

.

480 gramas de

sang.ue por
CrS 50,00.

;

No Banco de Sangue da Fundaçâo:Hospitalar de Santa

Catarina, há uma frequência diária dedoadores que não
excede a vinte pessoas, Dessas, a maioria se propôe

a doar, em troca de uma gratificação (Cr$ 50,00 por 480"

gramas) e' o substancioso lanche dado gratuitamente
após' a 'extração do líquido. (Página 16).

�"'o'':-� ....

/ ...
/ I '

Prefeitura
vai à Justiça.
para receber

,

40 milhões.
�eIll impostos
attasidos �.

Avai tenta
sem. sucesso

mandado

o INVEST,IMENTO DO ESTADO
DE 78 A' 80: 14,5 BllHÕE·S.

o orçamento plurianual de investimentos do Estado, encnm inhado ontem ii Asscmhlé ia. estima em Cr8 I,L') hilhü�'s as despesus de capitul para o triênio 1975/S0. Os majores recursos serão investidos em 19S0. (Pág. 3),

Tempo bom é o que prevê a

meteorologia, Quem corneça.o

Ieriadâo hoje poderá aproveitar
as praias, (Serviço, página 15), Página .16

para ��tar
jogo. Terá

q'ue Ir a

Chapeco
Pagina 8

Dentro de alguns dias estarão
em atividade: na .Capital, os

coletivos' ·'lotumos. A experiência
pode dar certo, Página 16),

A maioria dos doadores não dispensa a recompensa paga pelo Banco de Sangue,
. �

Em' Caxias,

resuliqdo

para o

Joinvilte:

OaO
Página 8
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Dando continuidade ... :

à comemoração do seu cinqüentenário,
a Torrefação e Moagem do Café Otto,
reuniu na tarde de quarta-feira passada,
'nas suas instalações,
todos,os funcionários,da Empresa, que foram'
homenag�ados e presenteados
p�la Diretoria ,

I

e Familiares dos fundadores do Café Dtto.

Na oportunidade, prestou-se uma' saudação espe-
cial

.

Gov.
de t

,

rno se impressiona. com den�nc'�as
rtura a presos e prom��e'atençao

Geisel participa
de concentração

popular em SP
Brasília - 'O Presidente Geisel viaja hoje para São

Paulo, onde em São José do Rio Preto, interior paulista,
participa de uma concentração popular e mantém duo'
rante um coquetel encontro com os prefeitos da região.
Geisel inaugura ainda, na Santa Casa, ,uma unidade de
cobaltoterapia.

,

A comitiva presidencial composta pelos ministros da
Agricultura, Indústria e do Comércio; Chefe do Cabi­
nenteMilitar e pelos deputados paulistas Cunha Bueno
e Carvalho Neto, será integrada pelo Governador Paulo
EgydíoMartins e pelo general de brigada Moraes Rego.
O presidente Geisel chega às Iühõmin e retomará à
Brasília às 16h45min. Da Base Aérea o Chefe do Go­
verno se deslo�ará para aGranja do Riacho fundo, onde
passará o fim-de-semana.

Na segunda-feira Geisel vai ao Rio de Janeiro, de­
vendo visitar a Santa Casa daMisericórdia, almoçar com
o Governador Faria Lima e abrir a IV Conferência das
Classes Produtoras (Conclap), quando fará um pronun­
ciamento sobre a economia do País aos 1.600 emp:resâ-,
-rios presentes. O Chefe do Governo desembarcará às 10
horas no Galeãp, seguindo par a Santa Casa, 'Onde visi­
tará clínicas e laboratórios, inclusive o moderno equi­
pamento eletrônico de radiologia para detectar tumo­
res. Ao meio-dia, almoçará com o Governador, e às
14h30min irá aoHotel Nacional para abrir a IV Conclap.
O retomo a Bra�ília está previsto para-as 16h30m.

COMUNICADO

Dr, HAULlVERS HAUERS, comunica aos seus
clientes, q.ue a partir do dia 24/10, já está aten­
dendo em sua nova CLlNICA à Av, Rio Branco, '

89 - Centro - TELEFONE 22-9240.

lado, o coronel Camargo re- nesse momento, mas que é
O Assessor de Imprensa petiu, depois de consultar conhecido integrante da Or­

irric iou. "Briefing" de as anotações, que não tinha ganização Clandestina Inti­
ontem com os jornalistas meios para ajuizar, naquele tulada Partido Operário
credenciados no Palácio do mómento, a veracidade das Revolucionário Trotskista
Planalto, corrija voz pausada denúncias "certamente _.

""'7 PORT - em 23 de Junho
e a Fisionomia grave, infor- frisou - as autoridades li- deste ano, prosseguiu o co-·

.

mando que já estava de gadas ao assunto estão aten- roneÍ Camargo ·errÍ seu re-'
posse das informações soli- tas e tomarão, em seus ní- tato, dona Ro�alice foi jul­
citadas pelos repórteres, no veis de _atuação, as provi- gada o no Conselho Perma­
'dia anterior. E'le se referia dências que porventura nente de Justiça da 2a Audi-

.

às denúncias de torturas de vierem a ser necessárias", .toria de Marinha, no Rio de
presos, no Rio de Janeiro Passando a folha seguinte Janeiro. Teve amplas POso,
publicadas nos jornais ("O onde estavam registrados os sibilidades de defesa. O
Estado de S. PauJo': e "Ior- dados sobre ii prisâo da su- conselho permanente de
nal do Brasil") e a denúncia plente de deputado, afir- justiça considerou que �la

Brusilia - O Assessor tle

Imprensa da Presidência"
coronel' Toledo Camargo
infonnou ontem, depois de
c1ussifica� de "impressio­
nantes e sérias" as notícias

sobre-denúncias de torturas

nas de pe nd
ê

noius do

Cedi-Doi do Rio de Janeiro,
que "as autoridades ligadas
ao assunto estão atentas e

tomarâo, em seus níveis de

atuação, as providências
que-porventura vierem a ser

necessárias" .

"Eu gostaria de registrar
pessoalmente, embora
minha opinião pessoal seja.
irrelevante - disse - mas

como aconteceria com

qualquerpessoa de forma­

ção Cristã, essa leitura é

impressionante e séria". E'

prosseguiu com a voz pau­
s�da: "não tenho 'meios de
ajuizar sua veracidade,
mesmo porque é conhecida
a prática, de tantos presos,
de alegar que' confessaram
sob torturas, tanto para me­

lhorarem sua posição nas

do líder do MDB sobre a

prisâoda suplente de depu­
tado estadual, também do
Rio de Janeiro, Rosalíce
Fernandes.

o porta-voz do Governo
voltou a se referir a prisão
da suplente de deputado
Rosalice Magaldi Fernan­

des Parreira, denunciada

pelo líder do MOB, na Câ-

mara, deputado Fre itag, organizações subversivas a

Nobre, informando que o que pertencem como para
fato ocorreu "não porque
ela transportavamaterial do

MDB, mas panfletos sub­
versivos destinados a Volta

conseguirem impressão
mais favorável de quemos
deva julgar".

Redonda, da organização Tendo a sua frente três fo­
clandestina intitulada Par- lhas, de papel, escritas a

tido Operário Revolucioná­
rio Trotskista-Port".

mão, e um exemplar da Lei,
de Segurança Nacional, ao

NO ANO DO-�SEU 'CIN·OUENTENÁRIO;
CAFÉ OTTO HOMENAGEIA FUNCIONARIOS DA EMPRESA.

ao Sr. Benoni dos Santos, hoje aposentado·
e'que foi o primeiro funcionário do Café Otto,
quando da sua implantação, '

,

no ano de 1927, por João Otto Avilla.
Há 50 anos, diariamente funcionários

-

e diretores integrados no mdhor
espírito empresarial,
ajudam a solidificar.
e elevar ainda mais o conceito do
Café, Otto, junto a família
floriánopolitana, oferecendo a qualidade
de uma das boas coisas da vida.

marido que havia comple­
tado as pesquisas que em­

preendeu sobre Rosalice

Fernandes, cuja prisão
havia sido denunciada pelo
deputdo Freitas Nobre.

nou diversas prisões do País

para' apurar denúncias de

torturas, para indagar, em
seguida, se no caso atual'
houve alguma recomenda­
ção do governo.

opmrao contrária. Ela, �e.
senvolveu uma atividhd, e

que é prescrita numa �ei
• • i )

como crrrmnosa, em fun�ão
de um artigo previsto n� lei
anterior ao delito cometÍdo,
Ela foi julgada e (!on�
por alguém, com poderes
legais para isto. Não h� a
menor dose de arbí�ionisso.

incidiu no artigo 45 da Lei

de Segurança Nacional.
Esta lei está em vigor desde
1969, sete anos, pois, antes
do delito que estamos ana­

lisando".

"Seguramente, disse,
nossas -semântícas - a' do '

Ainda com base em suas .
- Esse fato é muito co­

deputado e a minha -

anotações, o assessor de nhecido e é mais uma prova
sobre presos políticos, não imprensa explicou que o ar- da posição do presidente,
coincidem. Dona Rosalice tigo 45 da LSN "refere-se da sua atitude quanto a tor­
foi presa dia 29 de abril de precisamente a propaganda turas e ele nunca desmentiu
1976, na ponte Rio-Niterói. , subversiva e a �tilizaçãó de essa condição, nesse caso
Ela não transportava mate- 'panfl�tos exatamente, pr�-' aqui prosseguiu 'o porta-.
rial do MOB, - prosseguiu vendo pena de 1 a 3 anos de voz, a informação que posso
� como alega o deputado reclusão. O conselho dar é que as autoridades li­
Freitas Nobre. Ela trans- julgou-a com todo o ritual gadas ao assunto estão aten­
portava, realmente, panfle- que a lei prescreve, inclu- tas e tomarão, em seuss ní­
tos gravemente subversivos sive, repito, com aàpresen- veis de atuação, providtn­
destinados a Volta Redonda

tação de suas razões de .de- eía que porventura víérem a
- observem a data: 29 de

- Quer dizer que um de.
líto previsto.em lei deixâ de
se caracterizar como crime
I,. ? I

pOltiCO. .

- É difícil paramim �,aro
exemplo. Há mil exem�'los
de presos políticos :no
mundo inteiro. Infeliz.

- .

mente eu não posso' ci�r,o
País"A" ou o País "B'� Ou

"C". Na minha posição: eu
não, posso definir, lÍIas
vocês bem sabem � q �
quero me referir. Vocês e

seus leitores. O, que :eu
posso dizer é'que dentro
desse quadro �ão se pQde
registrar um mínimo de:ar.
bítrio. Há uma lei, há pm
julgamento, há um lugar
conhecido. Identificado{há
uma condenação, há uma

!
prisão num lugar conhe-
cido, identificado, por hm
prazo definido e Jhá o �re­
curso âs instâncias superio
res.

- Quando houve denún,
cias de torturas em �áo

\

Paulo, o presidente Geisel
exon'erou o comandante-de
n Exército. E agora, qJais
as providências do �().
vemo? - eu nada' terlho
mais a acrescentar além:do

,

que já disse. '

abril de I!}76, véspera do

"Dia do Trabalho", onde
haveria uma concentração,
como houve � que o Presi­
dente foi".

fesa, pelo. defensor consti­
tuído de acordo com a Lei,

se'r necessárias.

- Essas autoridades in­

cluem o presidente?
- Asautoridades ligadas-

considerando-a culpada e a

condenou a 18 meses <te re­
clusâo, dentro da faixa que a

lei autoriza e mais próxima
de seu limite mínimo". '

ao assunto, 'repetiu o

coronel-assessor.
- O senhor tem dito que"Então ela transportava

panfletos subversivos des­

tinados aquela cidade- Es­

�avam acompanhada de um

senhor, cujo nome,eu omito

"Dona Rosalice Magaldí não 'há presos políticos no

Fernandes Pereira - pros- Brasil. No caso da suplente
/seguiu o coronel ainda com de deputado, onde não

a voz pausada - cumpre houve assalto a banco, nem
sua pena na Penitenciária sequestro de diplomatas,
Talavera Bruce, existente ela não estaria enquadrada
no subúrbio carioca de, como preso político?
Bangú. Não sei se ela recor- - 'Aí entra um problema
re}l da pena. Ça�o positivo, de semântica. Para mim, II
a solução será aquela que o expressão preso. politico é':'

poder judiciário lhe assegu- principalmente a idéia do

�r. Essa, então, é toda a in- ,arbítrio.. Alguém que é

formação que eu tinha ,preso exclusivamente por
sobre o caso". manifestar uma opinião
Um repórter lembrou ao contrária.

coronelCamargo que o pre-, - E- não é o. caso dela?
sidente Geisel, quando Insistiu, um repórter.
chefiava ,0 gabinete militar -Nã9 senhor. Absolu­

da presidência, no governo tamente. No caso, ela não se

Castelo Branco, inspecio- limitou a manifestar uma

--.,.

Tácitõ�'a'5súIIE O' EMFA c'ônscio
da missão que Geisel 1118 deu

Brasília -' Ao ser empossado ontem pelo presidente "Vossa Excelência é o guardião dos ideais que, motiva-
Ernesto Gisel, na Chefia do Estado-Maior das Forças Ar- ram a Revolução de 31 de Março e a eles se vem dedicando
madas - EMFA-, o.general Tácito Theóphilo Gaspar de inteiramente, com o pensamento voltado para o homea
Oliveira, dirigindo-se ao Chefe do Governo, disse ser ele brasileiro cujo bem-estar, acredita Vossa Excelência, é a

"o guardião dos ideais que motivaram a Revolução de 31 própria razão de ser dó' seu programa de governo, assee-
de Março e a eks �e vem dedicando inteiramente, com o tado no desenvolvimento com segurança.

'

pensamento voltado para o homem brasileiro cujo bem- ,"A confiança que me acompanha de poder levar a b?m
estar, acreditaVossaExcelência, é�própria razão de ser do termo amissão Que ora me é conferida resulta da c�rteza:de
seu programa de governo, assentado no. desenvolvimento receber de Vossa Excelência diretrizes claras e o.bjetiv,as,
com segurança". '

e, também, do conhecímento que tenho dos meuscamãte( O)'lOVO Chefe do EMFA agradeceu a confiança do presí- das de armas e de sua determinação em servir altruístice
dente Geisel ao nomeá-lo para o posto e afirmou que se mente �o B�asil. .

'

sentia honrado em servir "ao governo esclarecido e áustero "Creia, senhor Presid'ente, que me honra sobrem�dode Vossa Excelência, que enfrenta tâo corajosamente os servir ao. governo esclarecido e áustero.de Vossa Excelçn·
desafios e que há de levar o Brasil ao aperfeiçoamento. de eia, que enfrenta tâo corajosamente os desafios e que háde
suas instituições e aos seus destinos de potência emer- lev�r o Brasil ao aperfeiçoamento de suas instituições e

gente". aos, seus destinos de potência-emergente".
'

Falando de improviso, o presidente Geisel elogiou o •

ex-Chefe do EMFA, general Moacyr Barcelos Potyguara C�ronel Moretzsohn i'_por ter conduzido o órgão "em harmonia com seus camara- " ,

das do Exército, Marinha e Aeronáutica". E acrescentou, comanda o Batalhão d�dirigindo-se ao. general Tácito Theóphilo como "velho
companheiro", que esperava dele o desempenho da mis- GIuarda� Presl.dencl.al :,'são "de uma forma tão eficiente � tjio capaz como o general

. ,Potyguara". Brasília - DaÍldo conti- pela, importância do car�o
- A solenidade' realizada no' gabinet� presidencial teve nuidade aos remanejamen- (o BGP é considerado u,JIl
inicio às 9 horas e contou com a presença do vice- tos ocorridos nos comandos batalhão de elite) éomo

presidente da República, general Adalberto Pereira dos militare�, mis últimas ,se- também pela tarefa que, �e
manas, ,três substituições acordo com suas pal���SSantos, dos Chefes dos Gabinetes civil e Militar e, de foram realizadas ontem no "seria apaziguada 'p�rMinistros de Estado, com exceção dos;titulares da Indús� Exército, a primeira delas, Deus". Dirigindo-se a se"s

,tria e-Comércio, Previdência Social e Planejamento e do às IOh, no Batalhão da Gu- ex-comandados. record!)u
Chefe dó SNI. ,arda presidencial de onde consideraç.ões sobre a viaa
E a seguinte, a fala de improviso do presidente Geisel: saiu o coro.nel Flamarion militar, dizendo. q�e
"Em virtude de disposição legal, vejo-me hoje privado

. Carvalho de Oliveira e as- selQpre procurou intu�r·
�umiu o coronel Jo�é Mo- lhes nas mentes a grande.,zada colaboração do senhor general Moacyr Barcello.s Poty- ,

h oleni"L _] rta
, retzs� n. s

.

uaui! es.fA que a vida militar ence "
'

guara, no cargo de Ministro Chefe do EMFA. ,assishda pelo general Belfort alertando inclusive para,Os"Prestou ele nessa função os melhores.serviços. Condu- Bethlem,Mii1rstro do Exér- sacrifícios necessári?�'ziu o EMFA, no desempenho dos enca�gos que lhe, cabem cito.. Agradecendo seu chefe �.,de maneira altamente operosa; em harmonia com seus Estiveram presente ao reto, o general Amizaut e

camaradas do Exército; Marinha e Aeronáutica. ,Quero ·ato o Chefe do Gabi.\ete Mattos, o coronel FlaJlla'
Militar a da Presidência da rion destacou aindaaqui registrar de público os meus-agradecimentos pelos República, general Hugo sentimento de bem serv '.relevantes serviços que prestou ao meu governo. Abreu, o,Comandante Mili- co.m lealdade, dura�e"Em substituição ao general Potyguara, foi escolhido tar do. Planalto., Heitor Fur- todas as ocasiões. Em se­

paraMinistro Chefe do EMFA o excelentissimo sr. general tado Âmizaut de Mattos, o gidll ho.uve I"evista a troga,
Tácito'Theóphilo Gaspar de Oliveira, velho companheiro, vice-chefe do Departa- apresentação do. noVO �o;
camarada que prestou longos �nos de 'serviços ao Exército mento .de Engenharia e mandante, coronel JorComunicações, general, Moretzsóhn, e leitUra ,�e que agora, guindado a este alto posto, onde eu espero, .

I ubstl'Cesar Montagna� o coman- elogio ao corone s. aomercê das qualidades que ele revelou em toda a sua longa dante da 3a Bri.gada de In- tuído, documento aSSInRgOcarreira militar e que prossiga �a obra que o, governo vem fantaria (De Brasília), gene- nelo comand'ante militar I� ,
_'

as>qrealizando nesse setor, e que se desempenhe de uma forma ral Domingues França e plana_lto_" ressaltan!iI�'tão eficiente e tão capaz como o general Potyguara. Desejo. oficiais generais servindo Iidadés do coronel F . lir.
a ele as maiores felicidades no exercício do novo posto, ne�ta capital. rioo, "que jamais ter�lvóllsDepois das cerimônias de sou ao. receber as mlS�",certo de que me prestará toda a colaboração que eu neces-

praxe _ continêncja ao rrii- que lhe são destinadas :isito. nesse órgão". nistro, canção do Exército e Depois houve a' inal!l!;ll'
d eX'O novo Chefe do EMFA leu o seguirite discurso, escrito leitura da portaria ministe- ração do retrato 0.,

I I
. se-a mão: fial - o coronel F amarion comandante na ga ena,

(111"ctnscio das altas responsabilidades próprias do cargo leu um discurso de despe- guida de coquetel .cr e
em,que acabo de ser empossado desejo agradecer a Vossa d,ida, confessando que ao cumprimentos dos ofiCIa �ta

ter assumido o BGP, há 15 ; entrega de presentes, nel1Excelência, senhor- presidente, a confiança que em mim
meses, seu espírito se en- ocasião o ministro Beth "1:-

depositou e que espero corresponder comminha lealdade,' co.ntrava tomado por dife- . agrade�eu o coronel Fia
.

muito trabãlho e inteira dedicação ao serviço de no.ssa rentes emoções:,humildade, 'rio.n pelo seu comando
pátria. orgulho e co.nfiança, não só BGP. ,/
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A segunda concentração do MDB pela Assembléia
Nacional Constituinte, reunindo toda a cúpula opo­

sicionista nesta Capital; começa às 19h30m de hoje
naAssembléia.Legislativa e como inovação inclui na
oradores o universitário Nelson Carminatti, repre­
sentando a ala doMDB jovem de Santa Catarina. Ele
falará em substituição ao senador Evelásio Vieira,

.

que abriu mão do horário que lhe estava destinado.
Já o senador paulista Orestes Quércia, que não dis-.
cursou .na primeira reunião, em São Paulo, por não
ter sido convidado pelo diretório' local, também não
foi incluído entre os seis oradores da noite de hoje.
Sua presença também não foi confirmada pelos diri­
gentes do partido em Santa Catarina.
O presidente do MDB do Paraná, Euclides Scalco,

Líderes e dir'igentes nacionais e regionais da Oposição reunem-se hoje à noite na Assembléia

MDB SE CONCENTRA ,EM TORNO DA CONSTITUINTE
Bancada da Arena

.

,'.
e
'"

e; e '

.

.

'. fica coesa em
' Konder dIz qu� ,prlmarlsmo do

torno da {sucessão'MDS
\ '_" ". '

. e�
"

.

_"

Brasília� Abancada da Arena na Câmara Fede-
" nao merece conslueraçao

rat; reunida ontem, decidiu, após analisar a situação '

.

política nacional e estadual, estabelecer uma posi-
.

O governador Konder Reis resumiu A nota do governador, distribuída
çáo de unidade no aguardo da abertura do processo ontem em duas frases, mim comuni- pela sub-chefia para assuntos de im­
sucessório em Santa Catarina. De total acatamento
à orientação traçada pela Executiva nacional do cado de sete linhas, sua resposta ao prensa da Casa.Civil; é a seguinte': "O

c:;�, partido, o documento da bancada 'manifesta tarn- .

o c.:: d' o

docur (d
o

IOd d ib )bérn o apoio da representação federal catarinense novo pronunciamento teíto o presi- ríocurnento iscurso I o a trí una
,

ao projeto de distensão polítlca.do presidente Er- 'dente do MDB, deputado Dejandír ofende porque hão pode responder,
,--$.t' nesto Geisel, "que através do diálogo promovido . , .

s,,<!J.', pelo senador Petrônio Portela busca o aperfeiçoa- Dalpasquále, relativo à prestação de agride porque não encontrou meios de
mento das instituições democráticas racionais". A contas do Governo e ao endivida- contestar, insinua, até mesmo ao ar-

.

nota é assinada pelos deputados Abel Avlla dos San-
tos, Adhemar Ghisi, Aroldo Carvalho, Di'b Cherem, mento do Estado. "Não merece maior rimo de cartas anônimas, sem desmen-
Henrique Córdova, João Llnhares.i Pedro Colin e id -" c:: •

tOfO ti tir ..o queafirmei na carta quedírigí aoWilmar Dallanhol. O único ausente foi o deputado COpSI eraçao ,rOl a jus I ica rva paraa �
��l'.

Angelino Rosa. .
- '. lacônica declaração em tomo do dis- líder do Coverno e da Arena na As-

"tJ'" E o seguinte à tornado público ontem em Brasília:
-'l",li:· "A bancada arenista de Santa Catarina na Câmara curso com que o dirigente' da Oposi­
"l.'�.; � dos Deputados, em reunião de seus integrantes,
lN' tendo em vista a realidade política nacional e os

�k:, "

interesses maiores do Estado, decidiu expres-sar
seu acatamento à nota da Comissão Executiva Na­

;}p' cional da Arena, de 11 de outubro corrente, com
'" �. referência' aos processos sucessórios federal e es­
s- -" taduais. Por outro lado, manifesta a sua posição de,
c�. , . coe$a, considerar o assunto no momento oporturio
,""';', [untamente-com a bancada estadual � as lideranças
ç;�". políticas catarinense, dentro das normas a' serem

'�l;; � estabelecidas".
'

Vi.
"Tornado público ial propósito, entendem os de-

putadoscatarinensesqllenãopoderia,omitirtam· Est do a' -I i
.

ter 'ac'lema deN:.,�' bém seu apoio ao projeto de distensão política do a v nves, I,:A ; presidente Ernesto Geisel, que através do diálogo I Pela manhã, com inicio às 9 horas, os presi-'
f'.';'·' promovido pelo senadorPetronlo Partella busca o 14' b'lelho'"e's em treAs' exerC'IC'leO''5, dentesdosDiretóriosRegionaisdopartidodare�ão
",' aperfeiçoamento das instituições democráticas na- sul - Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul -

1;.1 ,
' ci anais" .

.

respectivamente Euclides Scalco, Dejandir Dalpas-'
" AcácíO acha q'ue o projeto de lei qué o Tesouro do Estado' quale e Pedro Simon, estarão reunidos analisando os

aprova o orçamento plu- participará com recur- trabalhos desenvolvidos em tomo da campanha

A'.rena· e' 'que
.riánuat.de i nvestimetnos soe ordinários e vincu- desde a última reunião realizada em Curitiba, em 27

.. para o triênio 1978/80,
.

lados no total de Cr$ de setembro último. Após fazerem um balanço das

t
"

'

roas
que stima as despesas 13.419.604.215,00, Atra- atividades levadas a efeito, traçarão novos rumos e

eme as u de capital no valor supe- vés de recursos de ou- definirão algumas sugestões a serem apresentadas a

�t, � 'Dlzendo que o MOS está tranquilo quanto às eleições que se . rior a 14,5 bilhões de tras fontes, .será
'

apli- direção ncioqal,
",c." J aproximam, e manifestando que,o término do voto de legenda cruzeiros, foi 'entregue cada no próximo triênio As 12 horas, o presidente nacional, deputado Ulys-

pode representar o suicídio da Arena r/o assassinato do MOS, e
alnda'demonstrando a pOSiÇãÓ contrária do seu partido à prorro-

mi tard; .de ontem pelo
'

a importância global de ses Guimarães e o líder na Câmara, deputado Freitas

..', • .qação qe mandatos, o depuado Acácio Pereira, fez pronuncia- secretano Salomão' Cr$ 1.164.898.988,00. Nobre serão entrevistados por jornalistas integrantes
,"

l rnento na tarde de ontern na Asserflbléia, respondendoàdeclara-
• Ribas Júnior ao presi- ,Na exposição de rnoti- .: do Clube dos Repórteres Políticos. O líder no Se-

ção de deputados arenistas que, ssqundo ele, estão a transmitir dente da Assembléia vos aprovada pelo Chefe nado, Franco Montoro, chegá à Florianópolis às 17
" "fal�a}déia do M�S'� '"", '��l,'� !", ê" "

,

, ....�ell�.�la,�iya,..,_dêl?utaçJq,,,, �o' ��ivq.'. Çl ��ce.: horas.
Inlclalm�n.te, frl�O��f)é!J'lamenta_r: qu� oovlmoS' restes últl- �WardÔfTlir,(;' ,Cefãllltti(:o .�, . 'ador Marcos Na concentração à noite discursarão o presidente

mos dias, os deputados da Arena, nesta Casa cantar loasa seu
.

'docu��nt3 foi" ê'ncam'i-
.

H�nrique
.

Buechler ex- Nacional do Partido, os Iíderes na Câmara e no Se-partido, no desejo de transmitir à imprensa e, por via desta, ao
, . _. .'

.

.

. , _
' , \

povo, a idéia falsa de que é o MDS que está se apavorando, ao nhado a apreciaçao do ... plica que o. ano, base nado, os deputados-jayson Barreto e Dejandir D�l-
,

passo que vai decorrendo a contagem regressiva dos mandatos Poder Legislativo' pela pára a elaboração do or-, quale e o estudante Nelson Carminatti.
eletivos atuais e se aproxima novamente de aferir forças nas mensagem 2Q4, datada çarnento é o de 1978, do Plano de Governo. 1° de janeiro do próximo O diretório regional co';firmou ontem que díver-
urnas, entre os dois partidos �ra existentes". , , , de, ontem, na qual o go- tanto na estimativa da . ano e estabelece que "as sos municípios do interior já haviam c(uifirmado

,,' .. � Se nós doMOS - prosseguiu -'apontamos aqui irreqularida-. ".
.

":_. ,,' desexistentes na educação, na eletrificação rural, na construção vernador Konder ReiS receita como na fixação Para as atividades, importâncias destinadas prese�ça, destacando os de L41ges, Blumenau, Join-
... ' ., de estradas e, em quase todos os setores do atUai Governo, não, "face à importância da das despesas. A partir' considerou-se um, au-. à execução dos progra- ville e' Laguna que transpoitarão os emedebistas

;, ',' fazemos outra coisa, do que transmitir aquilo que ouvim.os e
. mat$ria versada no pro- daí, foram feitas as pro- mento médio anual da . más nos' exercícios de através de ônibus especiais., . No plenário da

-a�'
sentimos lá fora. jeto para a administra- jeções para os dois ordem de 20% pará.o 197ge1980poderãoser Assembléia hoje'serão fixados \

os cartazes da
Porém - acentuou - quanto às eleições que se aproximam ção estad ual . sQliGita exercícios seg ui ntes" funcionamento e manu- convenientemente alte- campanha que dizem: "Constituinte, solução demo-

asseguramos que o MOS está tranquilo, Um povo sofrido 'como c '

(
.

D�'." catarinenseoumelhordizendo,comotodoopovobrasileiro,tem seja o mesmo pareciado obedecendo-se para os tenção dos diversos radas, cof9 vistas a sua 'crática" ..
.'.,

que estar desejoso �e mudanças e o MOS, além de ser a única nO prazo de 30 diflS, eis projetos "os valores se-
.

órgãos que compõem a adequação' a situações.
,';<,' opção, tem, hestes últimos anos, lutado desassombradamente que lhe atribuo caráter 'gundo informações das administração pública." novas, por ocasião da
.'.', para corresponder à confiar:lça que o,povo lhe depósitou em de urgêncJa", próp'rias unid'ades o'r- O projeto, que tem elaboração dos respec-
i�., , ,1974. .

. Do total' estimado çamentárias e de acordo seis artigos, prevê' a vi- tivos (orçalil1entos
Quem é neste País que está preocupado com o resultado das

,'; , 'próximas eleições?"':_ interrogou a certa altura, Foi'o MOS que
Cr$ 14.584.4,03.203,00 - com o desenvolvimento 'gência da lei para o dia anuais" .

. ':Y_: pediu prn.r, 'Jgaçâo de mandatos como única fo�ma de sustenta-
>",', ção nO·f.ioder?

O MOS defendê o pluripartidarismo como fórmula de <.perfei­

'çoame'1to demócrático mas não concorda com o rompíll1entodo '

vínculo e.ltre o candidato e a respectiva legenda - afirmou, No
,:_ dizer ao jornalista Luiz Alberto sahia':_ prosseguiu o orador-o

pavor é tanto diante da perspectiva de morte eleitoral que os

: lirenistas preferem cometer o suicídfo 'terminando com o voto de
. '. legenda. Não se justifica - argumentou - que o suicídio da

Arena venha provocar o assassinato do MOS,
'''Um Governo 'que se consolidou na sequência de' 15 anos de

coesão administrativa, se agiu corretamente, se atendeu os ano
'·,1', seios do seu po�o, não teme a consulta eleitoral', Aão teme'o
rr- . , .

'" j plebiscito, assimila com naturalidade o Estado de Direito, Qão
"''' f<;>ge a uma Assembléia Nacional Constituinte" - torn'ou a afir­

-.'_' ,mar.

", 'i: O MDS considera brutal e anti-democrática a eliminação do

<', _ voto de legenda nas eleições proporcionais, - dis.se o orador, no
1Jl" 1, final. Se (lO atual sistema - frisou - ainda não conseguimos o

'fI: ,; direito de alternância no exeucuti'vo, não podemos porém, abrir
,

.... ' mão da oportunidlilde de, pelo menos, tentar maioria no legislá-
_"'11· - \ .

,....� ,: tivo.

Deputado pede na AL'
prorrogação �as' .

inscrições: magistério
A prorrogação do prazo de inscrição ao concurso dó magisté­

�'" rio, que termina no próximo dia '9, ·soi sugerida .da tribuna da

':'. Assembléia Legislativa pelo deputado' arenista Martinho Hercll- ,

"'" � lano Ghizzo, a fim de que os pr9fessores que estejam pleiteandÇl
>',.', registro junto ao MEC possam obter suas carteiras prof,issionais..
" Argumentou o parlamentar'que os professores, que adquiriram
.j" '. um direito por méritos próprios, nos bancos universit{!rios, não
.. � '.' podem ser prejudicados pela falta de agilização no registro de
&i' 'seus títulos profissionais. Também o deputado Moacir Sertoli

-'i1/y c' sugeriu li prorrogação das inscrições ao concurso, propondo
• .V'

ainda, como opção, a inscrição provisória, com a apresentação
" ",

de certidões dos cursos efetuados sujeita à at:lexação posterior'
,

dos registros de diplomas. O deputado Francisco Kuster, do

", "
MOS. lembrou que a falta dé �egistros elimi na de pronto um

, • grande número de professorees, acrescentando que os organi­
:.. zadores do concurso. sai'bam disso e agiram p'rop'ositadamente

TC" , aOiaAllnéiar a abertura de inscriç(>es,
'<.: O d�putado Martinho Ghizzo na mesma oportunidade formu­
',) , ,Iou apelo ao Governo do Estado para que seja criado junto à
�" �'Secretaria da Saúde um órgão de biometriae períciamédica para
.:, -:. atendime'nto aos servidores e centralização do controle'de licen-
'" '

•

ças médicas.

çâo: havia respondido, na véspera, .�
carta que o próprio .governador en­

viara a Assembléia, através da lide­

rança do Governo, contendo minu­
ciosa resposta ao.primeiro discurso de

Dalpasquale 'sobre o assunto,
'

sembléia,' porque não havia o que
( desmentir;

-

retrata o primarismo da

Oposição em Santa Catarina ,e lembra
a sua falta de desenvolvimento polí­
ticoo Em respeito ao povo do meu Es­

tado, nao merece maior considera-

foi oprimeiro a chegar. para ontem a Florianó­
polis, viajando em seu, carro particular e

hospedando-se no Floph.Hotel, onde ficarão hospe­
dados os demais dirigentes e líderes partidários.
Hoje cedo chega o presidente do MDB do Río
Grande do Sul, Pedro Simon. A chegada do

,
.

.presidente nacional do partido,� Guimarães,
-

está prevista para às 11 horas. Ulysses viajará em

companhia' do líder Freitas Nobre. O líder no Se­

nado, Franco Montoro, chega' às 17 horas.
.

Hoje à noite, o MDB estará concentrado no plená­
rio da Assembléia Legislativa pregando a necessi- '.

dade de convocação de uma Assembléia Nacional
Constituinte. Falarão, na ocasião, além do deputado
Ulysses Guimarães, presidente nacional do partido,
outros parlamentares e, inclusive, o estudante uni­

versítário Nelson Carmínattí, ligado ao Instituto Pe­

droso Horta de Santa Catarina.

LAJE P�É-MOLl)ADA -?aPOIÁ
'

�
.

. PÁRA FORRO E PISO. 'ConsultQjll.n,;:J'
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega" . (0482) '22·61)()('
imediata Oualquer quantidade·.Atendemos todo o

éstado com assistênéia técnica

� "

çao o'

Por 'decurso, projeto c.iando
H;dro�ste passa na Assembléia

" r
.

,

Por haver decorrido projeto, onde diz que ,'acionária do Estado
o prazo invocado de 30

.

"o Poder Executivo "não precisa de pro-,
dias pelo governador, o fica autorizado a trans- longar exaustivamente
p(ojeto criando a' ferir, após a implanta- no, tempo. Desd� o

Companhia Hidromi- ção ê plena operaçtlO momento em que a

neral do Oeste Catari- da Hidroeste, -para a empresa adquir? eco­

nerise ;" Hidroeste _

- iniciativa privada a par- nomicidade, poderá o

passa hoje na' Assem- ticipação acionária do Estado, respeitadas as

bléia -por decurso de Estado" .Na opinião do disposições legais, vi­
prazo"uma vez que oe.- líder oposicionista este gentes, transferir a sua
vido ao feriado não artigo "desfigura e' participação, acionária
será realizada sessão. compro'mete e proje- 'Para a iniciativa pri­
Prevendo isso, na 5es- tos"· e aléni ,disso é vada, visto que essa in­
são de segunda-feira pernicioso pois, como , terferênCia inicial tem
'última� a liderança do sabemos, os· homens como finalidade básica
MOB solicitou a inclu- . são possíveis deerros e impulsionar a iniciativa
são' do projeto na tal artigo permite in- empresarial, que 'di-

.

Ordem do. Dia, o que tenções não recome'n'- ficilmente se manites-
ocorreu na sessão do dáveis. taria sem a presença
do dia seguint� porém, I O projeto visa, com a O Projeto _

devido ,à apresentação criação da Hidroeste, a "Art. 10 _ Fica o Poder Executivo autorizado ade duas. emendas por
' exploração das jazidas constituir e organizar, .com sede' no Município de

parlamentarista are- de águas minerais exi�-, Chapecó, sob a forma de sociedade por ações, anista retornou às co- tentes na região Oeste Companhia Hidromineral do Oestie Catarinense­missões ·técnicas, fi- 90- Esta�o, promo- (HIDROESTE).cahdo, portanto, im-- vendo sua industriali- Art. 20 -A Hidroesteterá.por objetivo a explora­possibilitado de ser zação e'o ramo hote-· ção, e o ,aproveitamento, de jazidas minerais em
apreciado pelo plená- leiro.

.

todo o território nacional; em especial jazidas derio.' ,

Participarão com re- águas minerais na região oeste do Estado de Santa.

Apesar 'do projeto curso nà formação do C�tarina, promovendo sua industrialização e ex­não"podervir a plenário capital iniclal da Com- pIorando o ramo da hotelaria e atividades afins .

na sessão de' ontem panhia oito prefeituras AJ,1:. 30 _ Na constituição, o'rganização e ope�aç­para ser votado, o líver da região totalizando o ão da HIDROESTE serão observadas as normasda oposição, deputado valor de Cr$ do Par. do art. 50 e dos arts. 70 a 78 daLei nO 5.089,'Miraci Dereti ocupou a, 2.765.000,00. O Estado de 30 de abril de 1975.
'

tribuna para manifestar participará cÇ>m apro- Art. 40 _ Fica o Poder Executivo autorizado aa pOSição de usa; ban- ximdamente ,Cr,$
cada dizendo ser "co'n- 600000000 tri\Dsferir,�pósaj.mplantação e plena operação da
trllria a matéria< mais

'

,

A e�po�ição de m�;i- Hidroeste, para a iniciativa privada, a participação
especificamente com vos anexa ao projeto

acionária do Estado na Companhia.
relação ao artigo 40 do diz que a partici pação I �l:- 5° _- �sta Lei �ntra' em vigor na data de sua

P\lu lcaçao. .

.

.

efetiva do Poder Pú­
blico".
A sede da Compa­

nhia será em Ch�pecó
e prioritari�mente
promoverá o aprovei­
tamento da fonte hi­
dromineral de Aguas
de Chapecó, impedida
de funcionar, no mo­

mento, em vi.rtude de
détermi nação

.

e exi-'
gência do Departa­
mento Nacional d�
Produção Mineral, fa.ce
à ocorrência de irregu­
íaridades. constatadas
por aquele órgão na re­
ferida fonte.

REG �REA, N,' 5.175" 10,"Região
VENDAS, Rua Emílio Blum, 27 ' Florianópo'liS ' se

22-4235
22-4002 "

ffi�1f&©lA\� .

©��&�-/

ESTACAS DE CONCRÉTO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAí - se - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070 ..
.

QUALIDADE COMPROVADA.

•

CHEFE DE V,ENDAS

Empresa com filial. nesta capital está·
necessit�ndo .de pessoa com compro­
yada experiência no ramo de vendas de
imóveis', para assumir o cargo de che-
fia, r:lesse setor.

.

, .

Os interessados' deverão remeter à
caixa postal nO 13'9, em' Florianópolis,
Santa Catar.ina, em envelope fechado,
o aeguinte:

- CURRICULUM VITAE
'- Fo,TOCÓPIA DA CARTEIRA DE

IDENTIDADE
- FOTOGRAFIA ATUAL 3x4
- PROPOSTA DE SALÁHIO
ENDEREÇO E TELEFONE
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Ordem com:

/

responsabilidade
As doutrinas não dogmáticas são normalmente relati-

. �istas na medida em que nâo encampam conceitos abso­
lutos. Moderh�mente, a física foi invadida pela concep­
ção relativista, mediante a teoria de Einstein, segundo a

qual tempo e espaço 'são grandezas interrelativas, A
democracia, se tem suas características definidas, não é,
em princípio, uma doutrina dogmática, sendo que um

dos seus postulados e a tolerância, isto é, a capacidade
de conviver com idéias e conceitos diferentes, diver­
gentes .ou conflitantes. Já as ditaduras são dogmáticas,
vivem de verdades-absolutas, são intolerantes e não

admitem oposição ou contestação. Os valores democrá-·
ticos da liberdade, da igualdade e da fraternidade se­

riam, na linguagem da física moderna, interrelativos e

constituem no fundo uma unidade indissociável.
A aulamagna do presidente, proferida no simpósio da

FundaçãoMilton Campos.mcita.à especulação e induz
velhos repórteres ao exame de quase esquecidas noções
dos cursos de filosofia e lógica. Mas eis, que, no dia

seguinte ao da aula magna, os jornais publicam extenso

noticiário relacionado a denúncias de torturas que te­

riam sido praticadas por órgãos de segurança contra

presos políticos. Os Doi-Codi, segundo a lógica mais

comezinha, vivem de verdades absolutas, são dogmáti­
cos e, como os cristãos da inquisição, gostariam de armar

fogueiras nas-quais ardessem a carne dos herejes. O
presidente Geisel, que fez algode concreto para.reduzir
a taxa de violência nas prisões e nos presídios, certa­
mente se émpenhará para que não se repita impune­
mente na jurisdição do) Exército aquilo que ele cer­

ceou na jurisdição do II Exército.
.

ii

O Piliesidente terá verificado, não sem amargura, que a
•

taxa de democracia vigente no País é inferior à que

supunha, pois nem sempre essa taxa depende das suas

instruções e da sua vigilância direta. As denúncias aí

estão e tudo quanto se espera é que o Chefe do Governo
as faça apurar não com a ajuda de autoridades acusadas
mas com a assistência de órgãos e pessoas não envolvi­
dos nessa desgastante guerra de extremistas. Os suces­

sivos governos bras'ileiros oriundos do movimento de
1964 recusam-se a permitir a fiscalização de organiza­
ções internacionais, s�b a invocação do respeito à sobe­
rania nacional. O fundamento dessa resistência é polê­
mico, mas, dadas as suscetibilidades invencícís, caberia
que, no âmbito da nossa soberania, cidadãos e entidades
acima de qualquer suspeita realizassem investigações,
perícias, laudos, etc., capazes de orientar o 'Governe na .

avaliação do comportamento dos seus agentes de re­

pressão.
Não se pode alegar que o assunto" escapa à alçada do

Presidente, desde que delegacias de polícia e reparti­
ções comoos Doi-Codi submetem-se a uma hierarquia
própria cuja autoridade não deve ser afetada por interfe­
rências superiores. Ora, nem sempre essa é a questão e.o

precedente de São Paulo autoriza a cter que, mesmo

sem atos dramáticos, o Presidente possa determinar
fonnas de investigação que mereçam fé. Não se pode
esperar a verdade exposta por organizações acusadas,
pois ela soment� ressaltará de investigações imparciais;
Se o grau de relatividade da nossa democracia fosse

equivalente ao dos Estados Unidos, não teríamos dú­
vida de que a coordenação das instituições promoveria a

mobilização adequada para que cada um cumprisse o

'seu dever.
'

O Presidente,mediante as gestões em favor da consti­

tucionalização, procura elevar o, teor democrático das
nossas instituições, que nem sempre correspondem aos

seus-esforços aperfe içoadores. Assim, como na legisla­
-ção ele permitiu o retrocesso de abril, é de temer que as

denúncias agora divulgada sejam o indício de outros

retrocessos. A liberdade relativa de imprensa, feliz­
mente, permite ao Chefe do Governo tomar conheci­
mentd de fatos inquietantes e portanto, o põe em co�di­
çóes de tranquilizar a opinião pública mandando
apurá�los objetivamente, sempre lembrando que care­

cem de çredibilidade o's inquéritos condu:z:idos por acu­
sados;

, -

As pessoas que encaram com ceticismo o pleno gozo
da liberdade costumam condicionar o seu exercício à

plena'respol\sabilida(le, como se fosse possível atribuir
direitos sel� deveres correspondentes. Nenhum país do
mundo consagra 11 princípio da liberdade sem r�·spori-·.
sabilidade. Todavia; é muito comum que se assegur� a

ordem sem que o seja sob o critério da responsabili­
dílde. No caso de nações como'a nossa longamente sub­
metidas a regime de arbítrio seria mais razoável falar em
ordem com respo'nsabilidade do que ,em liberdade com

responsabilidade. Carecemos mais da primeira do que
da segunda, pois não dispõem os cidadãps de controle
do grau de responsabilidade sobre õ qual-�e, assenta, �.

ordem material.
'

Essas não são questões filosóficas, mas prálÍ9as. De
qualquer fonna i:1cidem nas elucubrações filosóficas
que constituem o fOlie do pensamento peripatético que
tem suas expressões máximas, naantiguidade, em Aris-'
tóteles e na Idaie Média, em Santo Tomás de Aquino,
ambos anterio�es ,,� maniqueísmo que acenderam as

fogueiras do Santo Ofíqo. l

Carlos Castello Branco

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis . Caixa Postal. 139 - CEP 88.000 - Ende·

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33·1866-
33-1926 ·33-1679 - 33·1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482'"177.
Sucurs.'s: Blume!1uu, Rua 7 de Setembro.
967 . 10 andar - Brusqioe . Averiidã Gonsul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Sa!as',

Desperdício
mento econômico.
A 'produção :', petrolífera brasi­

leira é bastante insuficiente para
atender as necessidades, Existem,
,é verdade, grandes possibilidades
de o País vir a tornar-se auto­
suficiente dessa' Importarite

.

matéria-prima, sem a qual ne­
nhuma nação, por mais poderosa
que seja, tem possibilidades' de
sobrevivência. O trabalho que' a
Petrobrás vem realizando no 'lito­
ral do Rio de Janeiro e em outras

regiôes abrem grandes perspecti­
vas para cf aumento da produção
de petróleo no Brasil. Por outro
lado, a permissão para que.ernpre­
'sas estrangeiras explorem as pos­
síveis reservas existentes, através
da celebração de contratos com

cláusula de risco, constitui nova
oportunidade de o País reduzir
sua dependência externa,
Tais possibilidades, entretanto,

não se concretizarão de imediato.
O trabalho de pesquisa e' prospec-

I'

CARTAS;

oESTADO

ção exige tempo � até que comece
a render os frutos esperados Ô'Brà­
síl ainda terá que despendeJr
imensas quantias na .aquísiçâo de
petróleo dos produtores interna­
cionais,

o .Covemo, semse utilizar' do
remédio extremo do rac'iona­
mento.- que chegou a ser cogi­
tado - procura meios que objeti­
vem a economia dos combustí­
veis. A exploração mais racional
do carvão como fonte energética
serve de exemplo do quanto a

União tem teridado fazer pára di-
,'minuir a dependência brasileira
do mercado externo de petróleo.

Serri a compreensão e colabora­
ção de todos muito pouco conse­

guirá o Governo, de imediato. O
povo tem p1>r obrigação cooperar
com os esforços oficiais, através
dos quais' os problemas econômi­
cos poderão ser resolvidos mais
rapidamente.

I'

o

.1
I

.. "'
..

vável que este artigo :não encontre eco, so
porque não sou grande( ... r

FALAVINO FERREIRA
.

'--

Florianópolis
'

MOLECAGEM ESPORTIVA
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REVALORIZAÇÃO

Manoel de Menezes lança
hoje à noite, no Veleiros da
Ilha, Retalhos do Tempo, co-'
letânea de crônicas rememo­
rando a éooca em Que exercia
atividades no rádio­
jornalismo.

* '*. •

o Governo já começa a dar os
primeiros sinais de que não está'
satisfeito com os resultados da
campanha que visa a economia do
consumo de combustív-eis. Em­
bora ela tenha correspondido às
expectativas nos primeiros meses

dç seu desencadeamentó, com o

passar do tempo, entretanto, os

consumidores foram reiachando e

voltaram a gastar além do reco­
mendável.

Não constitui segredo para ne­

nhum brasileiro que ii maior fatia
das disponibilidades monetárias
do País destinada à aquisição de
matérias-primas é utilizada para ii
compra, no exterior, 'de produtos
derivados do petróleo. Seus altos'
preços levaram a economia nacio­
nal a uma situação difícil, com a

balança de pagamentos acusando
lelevad� déficits e comprome­
tendo todos os esforços .corn o ob­
jetivo de acelerar o desenvolvi-

\ -

POLÍTICA
\

Iniciando, lembro o Padre Vieira, de feliz
recordação que, muito" acertadamente;
disse: "Não basta, que as ce.sas que �e
dizem sejam grandes, se quem as díz não é
grande". E isso mesmol.. do bom ninguém
faz caso ... todos, ou quase todos, falam
atualmente dos, direitos. Somente dos di­
reitos. Nada sé lê ou se escuta sobre os

, deveres. Se bem que os nossos deveres são
maiores que os nossos direitos. De�eres
para com Deus, deveres para com o Estado,
deveres para com à família, deveres para
com o próximo. Enfim. Uma infinidade de
deveres. Os jornais, falam da C'onstitulção.
e dos problemas constitucionais. Nos ba­
res,nos cafés, nos cinemas, nos jaidins, nas
"rod'inhas" -todos falam -da Constituição.
Porém: bem poucos de.sses elementos que
falam da Constituição e dos problemas
constitucionais estão em condições de di­
zerem algo sobre a Constituição, sobre o
que é uma constituição ...Falam o$'jornais
·sobre uma Constituinte. Eu pessoalmente,
não sei'se eles querem uma Constituinte
que se adapte à Nação, ou se uma Nação
,que se adapte à Constituinte. O que eu sei
é..que' temos uma' constituição q�e se

'ai;laptaperfeitamente ao interesse nacional!
Nelas,- estãó incluídos os ,os Átos Instituicio­
nais", elixir da vida da Revolqção". Por
falar em Revolução, no lugar ,onde moro,
mesmo ,os elementos mais humildes da'

'Empresa Editora O ESTADO Ltda.
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CONCENTRAÇÃO Os cabos eleitorais de
Sa�ta Catarina, figuras de

A. caravana nacional prô- grande importância nas elei­
Constituinte, cumprida com ções de anos atrás e que foram
êxito sua primeira etapa em

.

marginalizados pela Lei FaI­
São Paulo, prossegue hoje cão, poderão voltar às suas

's'eu périplo, desembarcando atividades com grande força
em Florianópolis. ;\ frente da caso se concretize a extinção
comitiva estão Ulisses Gui- do voto de legenda.
marães, Freitas Nobre e * * *

Franco Montoro. Os dois Em Florianópolis, o popu-
primeiros, às 12 horas, con- lar Funga-Funga, mestre da
cedem entrevista à imprensa difícil arte, já está exerci­
e à noite, junto com o líder tando seus atributos.
oposicionista no Senado e di-
rigentes do partido nos Esta- URGÊNCIA

'

dos do 'Sul, estarão presentes
à concentração que se reali­
zará no plenário da Assem­
bléia,

A Assembléia dispõe deflO
dias para aprovar o orçamento
plurianual de investimentos
do Estado para o triênio'
1978/80, ontem encaminhado
pelo Executivo.

APrefeitura de Florianôpo- * ,* *

lis, se bem 'que ·ainda não 'O governadbrpedíu urgên-:
tenha alcançado o ponto eia. I'

. ideal, está hoje bastante me- J
_

-

.:

lhor estruturada do que em ESTADIO
tempos passados. Serve como
.exemplo o trabalho cartográ- O projeto do estádio espor­
fico' sobre a circulação de tivo de Florianópolis -as

ônibus na Cidade, feito por obras preliminares de terra­
um grupo de estudantes do plenagem já foram iniciadas
curso de Geografia da Ufsc. - está em fase de conclusão.
Procurando a Divisão de . Até o fmal do ano o Governo

Trânsito e Transporte Cole-, desapropria novas áreas das
tivo da Munícípalídade, os proximidades do Pasto do Ga
universitários lá encontraram do, onde passarão vias ex­

todos os dados de que precí- pressas de. acesso.
savam a respeito do fluxo de
ônibus no perimetro urbano LANÇAMENTO
da Capital.

-

• * *

Em anos anteriores os es­

forços para a realização de um
trabalho dessa ordem resulta-·
ram inúteis, pois a Prefeitura
não possuía nenhuma infor­
mação sobre o assunto, que é
a ela diretamente .vinculado

Aparentemente, a bancada
da Arena catarinense na Câ-,
'mara dá evidentes sintomas. CAPITALo DO BB
de coesão no que diz respeito Os acionistas do Banco do
ao processo sucessório esta-· Brasil estão sendo convoca­

dual. A nota oficial emitida dos para a assembléia geral
ontem � o'melhor exemplo. A extraordinária a realizar-se no
unidade, entretanto, está dia 4. Destina-se' à elevação.
ameaçada de ter vida curta. do capital do Banco em 70 por

.

.•. *
•
*

.
.

_ cento, passando de Cr$
Acontece que pelo menos 17,280 bilhões para Cr$,

quatro dos nove deputados 29,376 bilhões.
que compõem a representa- ... ... ...

ção catarmense na Câmara O aumento se dará me-

são candid.ato�. a candidato ao diante bonificação de 50 por
Governo do Estado. No mo- cento e subscrição de 20 por
mente em que os debates su- cento.
cessórios começarem a se tra­
var oficialmente, cada um vai
tratar dos seus interesses.

Equívoco do cerimonial
A presença dos príncipes DrPedro Henrique de Orleans e Bragança e

de Dona Maria da Baviera em Santa Catarina provocou, pela excessiva
gentileza publicitária, lamentável equívoco histórico. Em que pesem os

méritos de Sua Alteza, não lhe 'cabe o título de herdeiro presuntivo do
trono brasileiro, como foi aqui oficialmente apresentado. D. Pedro II e a

imperatriz Da; Tereza Cristina tiveram �ês filhos: D. Afonso, primogê-·
Dito, que morreu na primeira infância; e as princesas na. Isabel e n8 ..

Leopoldina. Entre o falecimento do herdeiro do trono e o nascimento de
·Da. Isabel, houve o espaço de quase dois anos, período em que surgiu'
uma guerrazinha na pacata corte de São Cristóvão, para que fosse decla­
rada sucessora, na linha dinástica indireta, a princesa Da. Ianuárià, irmã
mais velha do imperador, e, já então,condessa d'Aquila, casada com
conde. d'Aquila, irmão da imperatriz, e que com esta viera para q__Brasil.
Mas o monarca persistiria na vacância da sucessão até o nascimento de
Isabel. Omovimento em favorde oa.Januária, irritando Sua Majestade,

.

motívaria o exílio da irmã em Londres, onde sofreu multas privações,
em virtude do espírito boêmio, mulhe�engo, folgazão e dissipador do

. seu linâo e ardente napolitano, pelo qual era doidamente apaixonada.
As princesas imperiais casaram na mesma época - uma com Gaston de
Orleans, conde d'Eu, filho do rei Luiz Felipe dos Franceses; e Da.
Leopóldina com.o principe O. Augusto de Saxe Coburgo-Gotha, da
linha alemã dos Habsburgo, falecendo-em Viena aos 28 anos. D�, Isabel
morreu bastante idosa no castelo d'Eu. Aberta a sucessão ao trono, foi
declarado herdeiro presuntivo o principe D. Pedro de Alc'lntara, pai dos
atuais pnncipes o. Pedro Gastão e D. João de 'Orleàns e Bragança,
resi,dentes em Petrópolis, no Palácio Grão'Pará. D. Pedro Gastão, pri-

'

mogênito da Redentora, desposou uma polonesa plebéia, a princesa Da.
Elisabeth. O pnncipe D. Luiz, aliás bom escritor, tendo publicado em

.

Paris, no começo iIo século, SOB O CRUZEIRO DO SUL, livro de
acentuada pureza estilística, molTeu na França por volta de 1906. Os,
direit!>s à coroa começaram a ser Hiscutidos pelo chefe atual da Família
Imperial Brasileira, D. Pedro Gastão, e por D. Pedro Henrique, filho de

, O. Luiz; e nosso recente e fe.tejado visitante. Alega-5e,que o oasamento

morganático do primogênito de Isabel lhe fizera decair da condição de
. herdeiro presuntivo do trono, Em defesa,. o Orleans ,e Bragança de
Petrópolis sustenta, �ontra o primo de Vassouras, inexistir qualquer
documento de renúncia de seu pai à sucessão dinástica e que r�núncia
não se prova apenas com testemunhas. E os imperiais litigant deman­
dam hámuitos anos. Acontece, porém, que Q, Pedro Gastão é o herdeiro
presuntivo, tanto que, além de receber láudemio sobre as terras do
referido' município e de parte do hairro de Laranjeiras, no Rio, é o feliz
proprietário do Palácio de seus avós. O primo dissidente mora em uma

'pequena propriedade rural em Vassouras. Na condição ge herdeiro
presuntivo do trono e de Chefe da F,amilia Imperial, Ij>, Pedro G�stão
figurana lista de 'prioridades do Cerimonial do ltamarati. Diante disso,
e envolvendo mesmo a respeitabilidade do nosso Poder l;egislati'éo, é
manifesto o equivoco do-Cerimonial da Assembléia, cujo titular, para se

inteirar de assuntos que desconhece, deveria, pelo menos, ter consul­
tado mestre Osvaldo Cabral,-antes de atrihl,ir ao nosso hóspede condi­
çao que não é sua.

"
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ESTRUTURA

COESÃO APARENTE

EN'FREVISTA
O presidente Geisel' de­

verá, até o final do ano, con-,
ceder a primeira entrevista
coletiva à imprensa.
provavelmente se dará antes
da visita de Jimmy Carter ao

, Brasil.

COMUNICAÇÓES
.
A Telescmontou perfeito

sistema de comunicações te­

lefônicas entre todos os locais
onde estão sendo realizadas
as provas dos Jogos Abertos.
O trabalho da comissão cen­

tral organizadora foi, assim,
. grandemente facilitado.

população sabem que, toda revolução, é
uma filosofia, e; como tal, 'terá que passar
por três periodos. O periodo da elaboração,
o período da crise e o periodo da maturi-

dadelrecente . episódios, denotam, ela-
. ramente, que a Revolução de 31 de março
de 64, está na segunda. fase, no segundo SenhorDiretor: O T.I.O. deverá julgar, dentro

peri.odo, isto é, no periódo da crise ( ... ) O, em breve, recurso do Avaí F.C. contra a Ássocia-·

período da maturidade, o terceiro período ção Chapecoense. Esta última entidade esportiva.-------------------------......

da Revolução corno filosofia, virá corri a
é reincidente, pois que em 1976 disputou o esta-·

escolha do sucessor do excelentíssimo se-
dual com atletas em situação irregular. Agora,
vemos o episódio de Joaçaba, quando'o atleta

nhor presidente da República, General Cosme foi expulso, fato que naquela cidade,
Ernesto Geisel, sem que isso signifique ': onde estive em.dias da úlltma semana, é público
um continuismo, mas uma continuidade. e notório. O mesmo acontece em Chapecó. A
Agora, o que não é possível, é falar em díreçâo da Chapecoense sabemuito bem do caso.
diálogo, depois demil e vinte provocações. No entanto, quer ludibriar a. F.C.F., ale­
Falam erq redemocratizaçâo, em democra- gando que a expuslão atingiu outro atleta. Tais

cia plenaExquecem-se que democracia . irregularidades acontecem sempre com quem'
plena nunca houve em lugar nenhum! desconhece as leis e regulamentos da nossa

ARISTÓTELES, que estabeleceu os fun-
.

maior entidade, a Federação Catarinense de Fu­
damentos da Ciência Humana, da Lógica, tebeol, o que não ocórre com clubes de tradição,­
daBiologia, da psicologia, da Filosofía-Na- com mais de 50 anos de atividade esportiva: o

tural, da Metafísica, da Etica, da Política e Carlos R��ux, o Figueirense' e o Avaí.

da Democracia, foi acusado pelo Partido Dois ou três novos ricos pretendem pela força
anti-macedônico, por ter outrora composto do dinheiro, impor,' dominar, sem o menor res-

peito pelas' coisas sérias, sim, porque o verda­um hino sobre a morte de Hérmias, ante-,
d d d deiro esporte é coisa muito, séria .

.cessor e Felipe .e Mace ônía e morreu,
..
Tais fatos poderão ser-levados à conta de igno-

em -\Icacis, no ano 322, Antes de Cristo, mncia.'Vá lá. Mas que um moço de curso supe-.
no exílio. rior, o senhor SARKIS, ou ·SAQUIS, proceda de
Justamente porisso, quando'ouço falar em maneira idê"tica, não o faz por ignorância. Isso é
redemocratização, entend� que se ,trata de mole,cagem, é 'falta de decoro esportivo. Grato,
confusão criada pela oposição, cujo papel e pela publicação. Antonio Carlos Nascimento -

trabalho desenvolvido se caracteriza como Estreito -·Fpolis.
a Filosofia de Pitágoras, que afirmou:· \

"DESTRUIR é mais fácil, tanto aos ho-
mens como as crianças".
Um edifício, para ser b.em acabado" deve
obedecer a orientação de um só arquiteto.'
Assim também, a'. Revolução de 31 de
Março de 64, há de .obedecer a orientação
de um só Che(e. 'Daí porque, o titulo do
presente artigo. Dizer as coisas na hpra
c,erta. - Entretanto, COII)O sou um homem
humilde, simples de poucos recursos, pai
de dez (10) filh,os, que passo razoavel­
mente bem, duas vezes por st;man'a; é pr�

:Do mesmo autor, e ja no

preço,Retalhos -do em revista,
com lançamento, previsto
para 15 de dezembro.

.

VISITA
O ministro.Arnaldo Prieto

confirmou'sua visita a Floria­
nópolis no dia 10 .. Vem presi­
dir os atos de inauguração das
novas sedes da Delegacia do
Trabalho e da Fucat. Tam­
bém 'assistirá a abertura dos
cursos de capacitação de re­

curso humanos para a admi­

nistração sindical.

,

i
- �

CANSAÇO
Frase de um deputado dá

Arena paulista, ao tomar co­

nhecimento de que o gover­
nador Paulo Egídio .entraria
em férias, para repousar no li­
toral de São Paulo: �

- Ele realmente merece,
pois está muito cansado. Há
23 anos estava esperando o

Corinthians ser campeão ..

."
, I
,

, /
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SIMONSEN ANUNCIA MUDANÇAS NO IR
,

. o ministro da Fa­
zenda, M+rio Henrique si.

.

monsen; ao apresentar on­

tem, no lluditório do Ministé­
rio, o anteprojeto 'do
Decreto-Iei do Imposto de
Renda das pessoas jurídicas,
para cerca de 60 empresários
e seus representantes, esta­
beleceu o próximo dia 25 de
novembro como o prazo final
para o envio de sugestões e

propostas a matéria, a serem

encaminhadas à Secretaria da
Receita Federal.

"A preocupação d •. fazer o. II

incidir sobre o lucro efetiva­
mente auferido pela pessoa

juridica, expurgado dos efei-

tos damJaçio �b..,.o seu pa­
bim6nio e resultados" e "a
tributàção do lucro apenas
quando realizado em di.
nheiro,ou seja, quando o con­
tribuinte tem condições rI­
DIIIlceiru para pagar o im­
posto" foram dois dos prin-

.

eipais pontos destacados pelo
ministro no anteprojeto.

Apes... de aE'mnar que, em
termos de extensão do ante­

projeto (289 artigos, 261 pá­
liDas), cerca de 60 dos préeeí­
tos não cOntém inovações de
fundo, reproduzindo'apenas a
legislaçãó em vigor, en­

quanto dos 4CJ"o restantes, que
sãopreceitos novos,boa parte.

também'. não �nténi i�ova-,
ções sub�tanciais, mas eonso-'
lida a interpretàção firmada
na aplicação da atual legisll..
çiô, o ministro da Fazenda
alinhou outros quatro pontos
que "vale destacar, como

orientação própria, da lei trio
'butária":
a)A ampla apurlllÇão do lucro
em cada ano no regime de
competência, evitando-se a

posteriação injustificada do
seu reconhecimento e tríbu­
tação.
c) A preocupação de evitar a

que a eXigência de imposto
possa se transformar em em-

pecilho a circulação econõ-

mica ou a'Criação, reorganiza-,'
ção. ou concentração de em··

presas,
·d) cõin ã tributação do lucro
apenas quando realizado em

dinheiro, o anteprojeto,
sempre que há diferença
apreciável entre a época do
reconhecimento e da realiza-·
ção do lucro, permite o defe­
rimento da tributação até que
o lucro seja realizado.
Ao fazer uma sucinta expli·

cação sobre os principais ob­
jet!.,os e critérios do antepro­
jeto aos erppresários que pra-·
ticamente lotaram o auditório
do Ministério da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen
declarou que "diversas ino­

va-ções da lei das S.A.•. prin­
cipalmente emmatéria de cri··
térios de apuração do lucro
das companhias, correção
monetária e avaliação de in-·
vestimentos em coligada ou

controlada pelo valor de pa­
trimônio líquido •. seriam de
aplicação impraticável ou ex-·

tremamente onerosa sem esta

adaptação da lei fiscal".
Outras Mudanças

"O anteprojeto assinalou _.

procura assegurar a funciona.·
Iidade dos novos ínstrumen­

to� jurfdíeo-financeiros cria­
dos Pela Lei das S.A., sancio-·
nar pela via fiscal a proteção
aos minoritários e, de um

modo geral, evitar que a legis.·
lação tributária crie empecí­
lhos a realização dos objeti-"
vos da lei comerciar'.
Observou o ministro que o

anteprojeto segue a orienta­
ção da lei das S.A. de procurar
distinguir nitidamente a es­

crituração comercial da es"'�'

turação fiscal, evitapd6, as·

sim, o que ocomano passado,
quando "a ómissão da .leí co-·
mercial em regular de modo
mais preciso as demonstra­
ções rmanceiras e a apuração

-

A ,partir de hoje
mais um amigo na praça

"

C�mpo Grande/MT
Rua Dom Aquino, 1601. ...'.

Queremos que você tenha cada vez mais amigos
do Norte ao Sul do Brasil.

um amigo na praça

'.

n�, BOLSA DE VALORES DE,SANTA CATARINA

� �REGAO DE: 27.10.77

QUANTIDADE PREço COMPANHIA ""IQO

NEqÓCIOS REALIZADOS ·ÚLTIMAS OFERTAS IC·COMPU;V ·VINDA,

- c/v' QUANT!DADE

B E· S c __ . PPB Cl 3
BRASIL PP C11

3.600 1,40
700 4,64

I �

COMPANHIA

".r r x

tl

DADOS DO PREGA0 DA B�LSA DE VALORES DE SÃO PAULO

N A o H ° U v s

3.392 TITULaS NEGOCIADOS

RESUMO DOS NEGOCIOS

MAI.ORES OSCILAçOES • FECHAMENTO

L

·iNDICE BOVESPA ' FECHAMf;NTO AQOES DO I NDICE

.34 SUBIRAM
f

08 BAIXARAM

19 õSTAVEIS

11 S/NEGOCIAÇAO

00 S/BASE ANTERIOR

ANTERIOR

VOLUME A VIS, A

HOjE
VOLUME A TERMO

+ 2,0EVOL PERC MAIS NEGOCIADA

VOLUME' 29.8'03.490,00OSC. PONTOS + 71

49.128.°78

96.392.252,80
12.292·460,00

. B BRASIL PP CU

AÇÓES EM ALTA AÇOES EM BAIXA
O BANCO DO BÁ'ASIL OPEROU

44,0
10,0
6,0
5,0
4,3

O DOLAR N!"S SEGUINTES TAXAS

\

cr<S 15,175COMPRA

18,1
15,3
11,5
19,0
9,0

DOllA ISABEL OP C26
TIm

VILLARUS,P
DIR

DOIlA ISAB P
B REAL, INT
B MERCANTE SP PP C19

.,

F I B A M pp C09
TELESP .

�B EST S CAT A P BjD
MESBLA P!NT
BERGAMO OP VENDA Cr$ 15,275

NEGÓCIOS RE�LlZADOS
,.

COMPANHIA ABERT FECH. QUANTIDADE OSC % COMPANHIA -IABERT FECH. QUANTIDADE OSC.'"

ACESITA OP· ANT 1,28 1,30 1·531.00e + 1,5 ITAUBAlWO ON INT 1,22 1,22 4·000 =

AÇOS VILL CIP C14 1,95 1,,95 100.000 + 5,4 ITAUIiAlWO PU INT 1,04 1,04 361.000 =

AÇOS VILL C14 2,57 2,65 695·000 -r 3,1 ITAUBAlWO PP C17 1,04 1,04 38.000 =

ALBARUS OP C21 3,10 3,10 50.00e + 3,3 ITAUSA ON 3,50 3,50 4.000 -
.

ALPARGATAS OP C3? 3,02 3,07 109.00e + 1,6 ITAUSA PN 2,75 2,75 3.000 :. i,l
ALPARGATAS PP C32 2,92 2,95 176.00e + 1,0 LIGHT OU 0,71 0,71 8.000 + 2,8
AMAZONIA ON 0,76 0,76 10.00e = LIGHT élP C23 0,73 0,73 457·000 =

AND CLAYTON OP BON 2,96 3,05 203.00e + 3,3 LOJAS A14ERICOP 3,12 3,13 267.000,+ 3,9
AND CLAYTOH OP C13 2,30 2,35 50.000 + 2,1. LO.]'4S RElmERPPB 2,10 2,10 221.000 - 0,9
ANTARCTICA OP C34 1',11 1,11 14.000 = bWWELS IND OP 1,12 1,12 5·000 + 0,9
A R T E X PP INT 1,60 l,60 37.000' = MERC S PAULOPN 6,95 0,95 100.000 + 3,2
BEL MINEIRA OP 2,06 2,04 845.00e + 0,4 MERC S 'PAULOPP C19 1,10 1.10 240.000 - 4,3
BIC MONARK OP C04 1,95 2,00

.

267.000 = loIESBLA PP INT 1,98 1,98 19.000 +10,0
BRADESCO ON 1,70 1,70 '79.000 = 1;00AL LEVE PP C14 2,95 2,95 3.000 =

BRADESCO PN 1,60 1,60 205·00e = l-lETAL LEVE PP cI5 2,85 2,85 6.000 =

BRAmIA PP DIV 1,43 1,45 249.00e + 3,5 1oI0IlffiO SANT OP
, C45 1,22 1,24 744·000 + 2,4 "-

BRASIL ON 3,75 3,80 1.132.00e + 4,1 ,NORD BRASIL ON 1,97 1,97 20.000 + 2,0
BRASIL PP CH 4,64 4,61 6.448.00e + 3,5 NORD BRASIL Pp 'C12 2,40 2,40 13.000 =

BRASMOTOR OP C63 2,50 2,50 18.000 - 0,7 P IPIRANGA lP 2,03 2,03 9.000 + 1,5
CACIQUE PP 2,07 2,08 9.00e �1,4 PETROBRAS ON 1,85 1,90 1.107·000 + 5,5
CASA ANGLO OP C21 2,70 2,70 100.000 + 3,8 PETROBRAS pp C19 2,46 2,45 8.979.000 + 2,0
CASA ANGLO PP C21 2,30 2,30 10.000 + 5,5 PIR BRAf3ILIAl'PA BjS .1 ;50 1,50 3.000 =

C E S P pp C18 0,47 0,48 459.00e + 2,1 PIRELLI OP C43 1,58 1,58 536.000 - 0,6
CIM CAUE PP INT 2,55 ?,55 85.0oe + 2,0 PIRELLI PP C43 1,50 1,5e 5;000 - 0,6
CIM CAUE PP P 2,45 2,45 15·000 + 2,0 REAL OI< !NT 0,94 0,94 137·000 =

CIM ITAU PP 2,23 2,35 669.00e +. 7,7 REAL PN INT 0,83 0,83 1.309.000 =

CDlETAL PP c06 0,48 0,47 252.000 - 2,0 REAL PP INT 0,76 0,76 204·000 - 5,0
éONFRIO OP !NT 0,50 0,50. 2.000 = REAL DE INV Ol� 0,85 0,85 19.000 =

CONFRIO PP] 0,30 0,31 260.000 = REAL DE INV PN 0,85 0,85
-

. 97 .000 ,

=

COUSUL PPB DIV 4,60 4,60 8.0oe + 0,4 REAL DE INV PP coa 0,86 0,86 9.000 + 3,6
DOCAS -SANTOS OP c06 1,17 1,17 49.00e = REAL PART ' PNB 0,65 0,65 263.000 =

DURATEX PP C48 1,90 1,90 128.00e = REAL PART ON 0,65 0,65 139.000 =

ELIDI\A PP SUB 1,95 1,95 10.0oe = SERVIX ENG OP 1,14 1,14 1.106.000 = ,_

ERICSSON OP C13 1,13 1,09 3.331.00e -,2,6 SHARP PP 2,23 2,24 868.000 =,

IEST S PAULO 01' 0,88 0,91 203.0oe + 3,4 S AÇONORTE PPA C21 0,80 0,8e 70.000 =

EST S PAULO PN 0,95 0,95 32.00e + 3,2 S MANESMANN OP 2,20 2,20 16.000. =

�ST S PAULO PP CIO 0,97 1,04 861.00e + 7,2 SOUZAlCRUZ OP 2,98 2,97 143.000 - 0,3
IE S CATA:RINA PPB BjS 1,15 1,16 77.00e +11,5 TELERJ OH 0,13 .0,13 21.000 + 8,3
!ESTRELA PP DIV 3,26 3,26 l_ooe + 0,3 TELEIlJ PN 0,41 0,42 98.000 =

!Fil C RENAUX PP C13 0,80 0,80 3.00C + 6,6 TELESP OE 0,14 0,15 720.000 +15,3
IFIN BRAllESCO PN 1,30 1,30 76.ooc = TELESP OH 0,16 0,17 3.000 .; 6,2
IF N V PPA DIV 2,72 2,72 44·ooe + 0,7 TELESP PR 0,44 0,44 24·000 + 2,3
'!FORD BRASIL OP C04 0,82 0,81 50•00e = TELESP PN 0,42 0,43 3.000 + 4,8
'IFORD BRASIL PP C04 0,79 0,79 1.00e j TUR BRADESCOON 1',10 1,H 171.000 =

!FUND TUPY PP C64 0,95 0,93 257.00C + 1,0 TUR BRADESCOHi 1,10 1,H 71.000 =

PUARARA!'ES OP C19 2,80 2,80 98.00C = UNIBANCO ali 0,76 0,7t 53.000 - 1,2
IND RERING OP C31 1,13 1,13 l.ooe = UNIBANCO PN 0,80 o,8e 87.000 =

IIND VILL OP c16 1,75 1,75 ' 21.0oe = UNI)JANCO PP C18 Q,84 0,8� 130.000 =

INDVILL PP sm 2,95 2,95 52.0oe + 0,3 VALE R DOCE PP 2,10 2,0, ,?06.00e - 1,4
IND VILL PP C16 2 68 2 68 , 1�1.00C = V A R I G PP 0.<;8 0.6e 139.00C + 3.4

�S.A.
. 50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
f3ua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone 22.4906

intermediação na compra e venda de açé>es em Bolsél
letras de câmbio � custódia de títulos - incentivo� fiscais(.,,, retora de \'alores \Iohiliúrios

, I

de lucro levou a que a legi�Ia-.
ção do ir a passar a prescrever
regras contábeis orientadas
lpor objetivos ou conveniêno,
.cias da determinação da base
de cálculo do imposto e não
pelos objetivos da Lei Co­
mercial, de conhecer e divul··
gar a realidade da situação fi.·
naneira e dos resultados �a
companhia". i' Para Deduti·,
bilidade como juro da parti-,
cipação atribuída a destures,
permissão para distribuição,
em vários exercícios, do prê-,
mio na emissâos das debêntu­
res e a extenção do trat
amento dos agias na subscri··
çâo de ações do anteprojeto
citados pelo ministro da Fa­
zenda como viabilizadores de
inovações contidas na lei das
S.A.
"Em matéria de grupos de

sociedades -·disse - o antepro-·
jeto cria uma- tributação das
sociedades em conjunto, com

base .em balanço consoli­

dado; regula preservando o

princípio da lei atual de não
tributar em cascata o lucro
que' uma pessoa jurídica
transfere a outra - o investi-·
menta em coligadas ou con-·

trolada avaliado pelo valor de
partrímônio líquido; e per­
mite a sociedade "Holdíng"
utilizar como crédito o imo.

posto pago pela sociedade
controlada se computar nos

seus resultados os ajustes de

patrimônio líquido":
Assinalou ainda Mário Hen­

rique Simonsen que o ante-·

projeto, seguindo ainda os

objetivos da lei das S.A. de

estimular a capitalização das
companhias privadas via
mercado de ações, admite,
audedução, para efeito de de­
terminar ii base de cálculo do

imposto, dos dividendos em

venda pagos a ações de inves­
tídores no mercado.

Trabalhadores' de se

vQO pedir a Prieto'

reposiç�o salarial
\

Em nota oficial divulgada na tarde de ontem assinada
pelo seu presidente, Mário Schmidt, a Federação dos Tra·
balhadores nas Indústrias do Estada de Santa Catarina
anunciou que "os industrfários partirão para o diáloqo
visando a reposição de 10% em relação ao ano de 1973,
calculada pela Fundação Getúlio Vargas". O órgão tem 29
sindicatos e um contingente de aproximadamente 200 mil
trabalhadores.

. k
.

Depois de afirmar que esta decisão 'foi tomada após'
aprovação unânime durante uma reunião com os sindica­
tos no último dia 25, a nota esclarece que "se o diálogo for
'infrutífero, a federação recorrerá ao remédio legal, qual
seja a via jurídica", No final adianta que "a primeira tenta­
tiva para um acordo salarial será feita no próximo dia 10
de novembro, quando o ministro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, estará em 'Santa Cat arlna.

Calmon de Sá: governo

não,vai serpeterncl
, .

com os empreserres

....

Calmon de Sá: explicando a inflação e a balança de pagamentos

Falando ontem na instalação do encontro Nacional de Associa­
ções Comerciais, em Porto Alegre, o ministr-o da Indústria e

Comércio, Angelo Calmon de Sá, 'disse que o governo ,"está
lon�ie de ser ou querer criar imagem paternal", aCrescentando
que "não desejamos que se repitam sit uações do passado, nas

'

quais a simples ocorrência de uma posição adversa no cic.lo
econômico era motivo suficiente para cléitmar amparo desmedido
'e incondicional do poder público",
'Lembrou que nos últimos quatro meses o rítmo de crescimento
inflacionário tem·se situado em torno de 2 por cento ao mês,
"considerado satisfatório pelo governo", e afirmou, quanto ao

balanço de pagamentos, que "as cifras anotadas para o período
de janeiro a setembro de 77 são ainda mais animadoras, dEtvez
que já revelam superávit, nas transações, com mercadorias,
equivalente a US$ 250 milhões",
Em discurso de oito laudas, o ministro da,lndústria e Comércio

disse que "a inflação. atingiu nível preocupante em 1976, quando
registreu 46,3 porcento de incremento", lembrando que "ci com­
bate ao fenômeno inclui não apenas a adoção dos instrumentos
clássicos de política monetárias, visando ao controle da expan­
são dos meios de pagamentos, mas ainda a utilização de ade­
quados mecanismos do sistema fiscal e do controle de preços",
Observou que "os primeiros resultados desse esforço já se

fazem sentir ", expr�ssos na contenção do r.ítmo inflacionário em
'2'porcénto ao mês, nos últimos quatro meses, e que "nos pri­
meiro nove meses deste ano, o índice acumulado é de 28,9 por
cento, bem a,baixo,dos 37,1 po� cento obseryados em idêntico
período de 1976, No computo dos doze meses terminados em

setembro, a inflação alcança 37,6 por cento. contra 46,3 por cento
registrados nos mesmos' doze meses anteriores",
Ainda com relação ao problema ihflaéion ário, o ministroAngelo
Sá destacou que o Brasil, com a adoção do sistema de correção
monetária e suas variantes, "conseguiu neutralizar em parte os
efeitos decorrentes do rápido crescimento dos preços, tGrnando
a economia brasileira mais flexível que a dos países que não se

utilizám desse método, Como exemplo, pode-se considerar a

evolução extraordinária da taxa de poupança interna dos últimos
10 anos, que passou de 14 por cento para 22 por cento do produto
interno bruto",

\

Quanto ao balanço de pag amentos, Angelo Sá afirmo,Li que "a
dinâmica política de exportações praticada ultimamente, aliada a

rígido controle de importações, já apreseQta resultados satisf
atórios, traduzidos pela sensível queda dEj noss6 déficit comer-'
ciaL De US$ 4,7 bilhões em 1974, esse desnível reduziu-se para
US$ 2,2 bilhões em 1976 ", Citando o superávit obtido nas tran­
saç.ões, de janeiro a setembro deste ano, da orderh de US$ 250
milhões, comentou que "este valor é altamente significativo
quando se tem em conta que o resultado do confronto entre'
importações/exportações acusou, nos nove primeiros meSes de._,
1976, déficit da ordem de US$ 2 bilhões 156 milhões",

.

'''Aliviado o desequilibrio das ,contas externas, o grande desaf io
que permanece, mas vem sendo enfrentado com altivez e dê­
nodo, é a atenuação do problema inflacionári o, fenômeAo para o

qual estão. voltadas as maiores atenções do governo,", disse o

mini!:..ro,
"

'

"Depois de afirmar que "não obstante as flutuações econômicas
sentidas em toda comunidade mundial nos últimos anos, o pro­
duto real brasileiro c;resceu'à taxa média de 7 por cento ao ano";
lembrou "a decisiva p�rticipação do empresariado nacional",

.

afirmando que "é estimulando a empresa privada que o governo
consegue irradiar os efeitos desses incentivos por camadas mais
amplas da população, p(opiciando aumento da renda, do em­

pre.go e da qualidade média de vida do brasileiro" ..
O ministro da Indústria e Comércio frisou ainda que "as expec­
tativas governamentais são de que o empresário assuma a res­

ponsabilidade que lhe é conferida e se conscientize, cada vez

mais, de sua função social e econômica", mas ressalvou que "o
paternalismo do, Estado conduz, no maior número de casos, à
ineficiência e àperda de produtividade dos fatores de predução".
Adiante, obserVou que "é com insatisfação. que a ,autoridade
governalT!ental vislumbra as características de ineficiência e a

falta de flexibilidade empresarial para superar condições nevas e

às vezes adversas",

-:

o Banco. Nacional e Habitação. calcula que com o. au­

mento de cinco. anos no. prazo de financiamento. e a

redução de um por cento. nas taxas de juros, será possí­
vel uma diminuição. de 17 por cento. no. valor da presta­
çâo inicial da casa própria.

,'" '" '"

De acordo com às dados divulgados pelo Pelécio do

Planalto, o consumo de gasolina durante '0 período de

janeiro a setembro deste ano oconsumo de gasolina caiu
em 4,2 por cento, enquanto o consumo de óleo Diesel
cresceu em 7,2 por cento. O consumo total de gasolinas
atingiu a 10 bilhões, 370 milhões e' 700 mil li­

tros e de óleo Diesel a 10 bilhões, 736 mi­

IhõÇJs e 900 mil litros, em relação ao mesmo pe­
ríodo do ano passado.
viagem à Europa para, onde t:o.i participar do. Simpósio.'
Euro-Latino-Americano de Desenvolvimento, em

Montreaux, na Suiça, para um contrato de empréstimo
com um sindicato. de bancos europeus, a prazo. de oito.
anos (bem superior aos que vinham sendo conseguidos
pelo. Brasil) e manter contatos com a indústria produtora
de equipamentos de perfuração. marítima de petróleo,
com experiência no Mar do Norte.

'" '" '"

O ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, confirmou s�a
visita a Floria,nópolis no próximo dia 10 denovembro para
inaugurar as novas instalaões da Funoeçêo Cqierinense
do Trabalho (Fucat) é da Delegacia Regional do Trabalho
e a abertura dos Cursos de Capacitação de Recursos
Humanos para a Administração Sindical ..

• • *'

,
Técnicos da Divisão. de I:'iscalização., da secretaria da

Fazenda, participarão. de uma mesa redonda com a As­
sociaçâo Comercial, Clube de Diretores Lojistas e com

outros técnicos da áreâ privada, que será realizada hoje
em Joaçaba, onde serão debatidas as informações sobre.
,a programação e a administração. financeira do. Estado;

'" '" '"

O presidente Ernesto Geisel apelou aos empresários
presentes na cerimônia de posse da nova diretoria da

Confederação Nacional das Indústrias para . conjungar
esfórços com as demais forças da nação, "deixando de

I ,

dlado, muitas vezes, os int eresses individuais", diante os

problefr(as atuais, E disse mais o presidente: "Não po­
demos apenas voltar os olhos para o futuro, mas devemos

pensar também no presente, A conjugação e esforços
entre empregados e empregadores, em todos os setores

da economia, poderá, seçundo o presidente, "enitenter
mei: rapidamente os óbices da conjuntura económica

externa, dándo ao país maior crescimento, aumentando
as condições de vida do povo",

.

. . .

o presidente da Carteira de ComércioExterior (Cacex),
Benedito. Moreira, acreditá quê a balança comercial
brasileira deverá fechar o. ano. um "razoável equilíbrio. e
um incremento. de 30 porcento nas exportações, que são.

resultados excelentes". Segundo ele, com exceção. do.
petróleo, trigo. e café, o país fez importaçêes no valor de
5 bilhões 400 milhões de dólares. "As 200 maiores em­

presas importaram 3 bilhões de dólares, o. equivalente a

62 por cento. do. total importado, Essas mesmas empre­
sas exportaram 1 bilhão 200 milhões de dólares, ou seja;
23 por cento do. total exportado este ano.','. O diretor da
Cacex revelou também que as exportações de bens de

capital deverão. atingir a 30 por cento. e analisou a co­

mercialização. brasileira. "Somos muito fracos ainda.
Exportar não. é brincadeiraa, e deve ser uma atvidade

permanente" .

'" '" '"

Para o ministro da Agricultura os fatores climáticos -oo)
estar o país em região tropical - são responsáveis pelo
baixo rendimento da agricultura brasileira, rechaçando
assim as a[lálises mais apressada,> "que se baseiam em

estimativas numéricas para julgar a baixar produtividade
no mercado agrícola internaciona/", Segundo o ministro,
acame ao contrário: "O país está vivendo um excitante

momento de sua hi$_tória e já se apresenta como o grand:
supridor de alimentos".

O Ministério da Indústria e Comércio admitiu que "há um

grande atraso na apresentação pelo Conselho de Desen­
volvimento Industrial do programa de substituição de
importações de componentes industâais, O ministro An­
gelo Calmon decSá revelou que ·empresas estrangeiras
têm solicitado informações sobr_e a lista de componentes
que recf}berão incentivos para instalação de fábricas no
país e que no seminário realizado em Montreaux, surgi­
ram perguntas à respeito do programa, A lista deveria ser
anunciada em julho, mas o ministro não quis determinar
u,m prazo para sua publicação,

O ministro Mário Henrique Simonsen falando sobre juros:
"As taxas de juros estão livres e eu não posso jUfar se
sobem ou não, O que eu posso garantir é que não há
excesso de demanda que justifique uma elevação das
taxas". Simonsen coMirmou a existência de vultosos re­

curs.os em moeda estrangeira (250 milhões de dólares),
custodiados junto ao Banco Central·por tomadores priva­
dos e que deverão ser reijetados no mercado de capitais,
em consequência da pressão da demanda 'em decorrên­
cia do decréscimo previsto da atual relativa liquidez do
m��do.

'

Par a o presidente da So.ciedade Rural Brasileira, Sílvio
PacheJ:!o. de Almeida Prado a restrição. aos meio.s de

pagamento e ao. crédito. está levando. o. país' a uma séria

depres�ão. que po.derão. pro.vocar o. desemprego. e gerar
uma verdadeira crise so.cial. Segundo. ele, os pro.duto.s
agrícolas; principalmente café e so.ja, representaram 70

po.r cento da arrecadação. para o balanço. de pagamento.s
no. ano. passado., mas 78 vai ser um ano. muito. difícil para
a agricultura, uma vez que co.m pro.dução. reduzida não.
haverá valo.res expo.rtáveis.

'" '" '"

o deputado Fede�al, Wilmar Dallanho.l, pediu na Cã­
mara o. aproveitamento. do. Rio. Cano.as e do. Rio. Uruguai,
�rgumentando. que a carência de recurso.s energético.s
impõe o urgente, apro.veitamento. do.s po.tenciais dispo.­
nÍlveis. O deputado. reivindica a co.ns,trução de usinas
hidrelétricas no. Rio. Cano.as e no. Rio. Uruguai, neste
'Estado.,eintando. estudo.s já realizarlo.s que possibilitam
o. apro.veitamento. energético. daqueles rio.s.
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Cleusa dJ Hocio Silva - Joinville - 1.537 pontos

Solange M. Pinheiro - Blumenau - 1.461 pontos
Dirce' Cândida Ferreira - 1.386 pontos
Vera Lúcia Linhares - Florianópolis - 1.378 pontos
Vera' Regina Linh�res - Blumenau � 1.155 pontos
Marli Silva - Rio do Sul - 1.0'99 pontos
Sonia Santana - Curitibanos - 1.0'0'5 pontos
Marlene P. França - Curitibanos - 920' pontos
Suzana Dondoni - Caçador - 90'2 pontos

.

Contagem parcial do atletismo - masculino
Joinville 203 pontos
Florianópolis 138 pontos
81umenau 97.pontos
Criciúma 72 pontos
Lages 28 pontos
Brusque 23 pont�s
Itajaí 20' pontos
Curitibanos 16 pontos
S. Ludgero 15 pontos
Joaçaba 7 pontos
R. do Sul 6 pontos
Jaraguá do Sul 5.pontO's
Concórdia 2 pontos
Contagem parcial do atletismo -feminino
Florianópolis 94 pontos
Blumenau 70' pontos
Joinville 53 pontos
Chapecó 51 pontos
Curitibanas 14 pontos
Caçador 9 pontos
Lages 9 pontos
Rio do' Sul 9 pontos

1 ° - João Carlos Maba - 8lumenau - 38,50'111'
.

Criciúma t> pontos
2° - Antônio Ei.Chaikoski - joinville - 38,O'4m Concórdia 2 pontos
3° - Ingo Inching - Joinville - 38,O'4m FUTEBOL DE SALÃO
Salto triplo - masculino final I Chapecó O' x 1 8lum�nau
1 ° - João Carlos dos Santos - Criciúma - 14,38m Re- Campos Novos 2 x 2 Taió
corde Joinville 5 x. 1 Ibira�a
2° - Lino Francis�o Vieira - Blumenau - 14,19m Re- Tubarão 1 x 1 Joaçaba
corde \

. .' Joaçaba 1 x 1 Campos Novos
3° - Cuniberto Effeting - 8rusque - 13,75m -Tbirama 1 x 4 Chapecó
Salto em altura -, damáslfinal Taió L x 2 Tubarão
l° - Zenita.dos Santos Ramos -. Chapecó -1,52m Re- .Blumenau O' xl Joinville
corde CLASSIFICAÇÃO DA CHÁ.VE E
2° - Nelly Alice Souza - Fpolis - 1,5O'm l° Tubarão - S pg

\
3° - Tania Bustk - 8lumenau' - 1,45m 2° Campos Novos e Joaçaba - 4 pg.
RevesameTilto 4x400 - ma,sc�lino 4° Taió - 3 pg. .

1 ° - L�uro-Roberto-Maurício-Celso - Joinville - 3:20'.7 CLASSIFlCAÇÃO DA CHAVE F
Recorde l° Joinville _ 6 pg

.

2° - Paulo-Edson-Felinto-Evaldo - Fpolis - 3:20'.8 Re- 2° Blumenau e Chapecó - 4 pg.
corde 4° Ibirama - 2 pg.
3° - Franéisco-Darci-Luiz-joâo -Lages � 3:31.1 ' BASQUETEBOL MASCULINO
Lançamento de dardo - final/feminino Blurnerrau 90 x 34 Itajaí
1° - Zenita dos S. Ramos - Chapecó - '37,88 Recorde Joinville 10'7 x 78 Joaçaba
2° Rosa Esther Arias - Chapecó - 37,84 :Recorde Florianópolis 8� x 49 Brusque No handebol, o favoritismo é da capital
3° - Cecília Seara - Ctbanos - 35,0'2 . 'BASQUETEBOL FEMININO CLASSIFICAÇÃQ DA CHAVE E
4:00m s ibarreiras .,- masculino Ifinal Joinville 17 x 21 São Bento. 1° Criciúma e Blumenau - 3 pg
l° - Paulo Paulino Machado - Fpolis - 56.6 HANDEBOL MASCULINO 3° Brusque e Bide Camboriú _ 1 pg.
2° - Alceu Fernandes � Jaraguá"':"" 57.2 São Miguel D'Oeste 21 x,22]oinville CLASSIFICAÇÃO DA CHAVE I.' .

3° - Ademir Tadeu Cardoso - Fpolís - 57.8 Ri9 do Sul 24 x 18 Lages 1° Concórdia e Florianópolis - 3 pg
Salto em distância - masculino/final Criciúma 18 x lO' Tubarão 3° Joaçaba e Chapecó - 1 pg.
1°-'JoãoCarlosdosSantos-Criciúma-,-7,O'2mRecorde Florianópolis 28 x 13 Caçador VOLEIBOL FEMININO
2° - Walter Goestzke - Joinville - 6,65m ,HANDEBQL FEMININ() Concórdia 3 x O' Caçador
3° - Edmar O. Pinto - Joa_çaba"7'- 6,64m ,C�ciúma 14 x 10 Blumenau '. -Brusque � x O' Mafra

Contagem final- decatlo "

IJajaí 1 ,;, I' Chapecô 3 x' 1 CUT�tiR�n�s i

1° - Celso Ramos Sedrez - joinville .,.,... 5.738 pontos::,....",··:; ,;.':;;<R�óf �i::.;,,;"'.i!�.;.: ""' -;." ��'" "':a:iuPl�nm\t.�:}'lt (�S,ãffiA��ro
Recorde

.

FlorilUI.is i7 . ltuporanga .CLASSIFlCAÇÁ(� DA ORAVE
2°_ Sirolt Stuber-Joinville- 5.129 pontos __:'Recorde VOLEIBOL MASCULINO l° Chapecô e Brusque - 3 pg ,

3° - Edio Luiz Petroski - Fpolis - 4.90'5 pontos • Criciúma 3 x O.Brusque / 3° Mafra e Curitibanos - 1 pg

Contagem parcial do pentatlo Concórdia 3 x O Joaçaba CLASSIFICAÇÃO DA -CHAVE F

Marilene Edrharet - Joinville - 1.960' pontos Blumenau 3 x O B. Camboriú l° 8lumenau e Concórdia - 3 pg
Maria Lurdete Rizatki - Criciúma � 1.570' pontos Florianópolis 3 x 1 Chapecó 3° Caçadore São Ludgero - 1 pg

_. I

ATLETISMO

,
,

200m rasos damas lfinal
1 ° - Vera Lúcia Linhares � Fpolis - 25.6
20._ Mara Luiza Friedrischesen - joinville - 26.0'
3° - Márcia Xavier da Silva - Blumenau - 26.0'
200m rasos - masculino/final
1 ° - Lauro Hozapfel � Joinville - 22.5

2'>,- Evaldo Rosa da Silva - Fpolis - 22.5

;30 - Mauro Cesar Lisboa - Fpolis - 22.6

.\

I.SOOm - masculino/final
1 ° - Paulo Cesar Zimmer-·Blumenau':"_J.:57.2 Recorde
2° - José Maria Nunes - Fpolís - 3:59.3 R
3° - Jorge Luiz da Silva - 8lumenau - 4:0'5.2 Recorde
800m rasos - damas/final, I

l° - Célia Maria Goedert - Fpolís - 2: 18.8 Recorde.
2° -'Ivanilde .T. Amorim - 8lumenau - 2: 19.0' Recorde
3° � Mara Fuhrmann - Blumenau - 2:19.4 Recorde
Lançamento de. disco'-'- masculino /final

"
...
:>
c
'"

e
"O
"
>

ii:

Em ginástica ritmica, com apenas, dois municípios participando, 81umenau ficou 'em primeiro e Caçador em segundo

'"

�
."

õ

Hoje, as últimas provas de atletismo

TÊNIS DE CAMPO MASCULINO
Itajaí 2 x 3 Joinville
Flórianópolis 2 x 3 Itajaí

. TÊNIS DE CAMPO FEMININO
8lumenau O' x 3 Brusque
Florianópolis 2 x 1 Blumenau
TÊNIS DE MESA MASCULINO
8rusque 2. x 5 Itajaí
Blumenau 5 x G Lauro Müller
Lages 1 x 5 Joinville
Florianópolis 5 x O' Curitibanos
TÊNIS DE MESA FEMININO
Curitibanos 5 x 1 Indaial
ltuporanga 5 x 3 Orleans
8rusque 5 x 4 Florianópolís
Caçador 2 x 5 Lages

'

BOLÃO MASCULINO

Joinville 1354 x 1267 Concórdia
Xanxerê 1217 x 1398 Blumenau
BOLA0 FEMININO

..

'Pomerode 10'76 x 90'6 Tubarão
Rio do Sul 10'57 x ilO'1ltajaí

.

Blumenau 1184 x 1177 joinville
CLASSIFICAÇÃO FINAL
l° 8lumenau
2° Joinville
3'0 Riodo Sul

BOCHA
Rio do Sul 2 x 1 Blumenau
LauroMuller 2 x 1 Chapecó
São Ludgero 1 x 2 Chapecó
Rio do Sul 1 x 2 Lauro Muller

GINÁSTICA RITMICA DESPORTIVA
PROVA DE CORDA E BOLA INDIVIDUAL
1 ° Geonette Maria Bernardi - Blumenau - 31,0'0' pt
2° Elizabeth Bieging - Blumenau - 27,60' pt,
3° Evelyn Willrich - Blumenau - 26,60' pt
·PROVA DE CONJUNTO OBRIGATÓRIO - FITA
1 ° Blumena� - 15,40' pt ,.� '"--o ,"" ,

2° Caçador - 0'5,15 pt
. , "

�" em'
-

,

Textos: Lourenço Cazarré,
Aldírio Simões e João Afonsõ

de Assis; Tabelão:
Anilson Medeiros

XVIII JogosAbertosdeSantaGatarina
'�' Rorianópolis-22a29!Out.!1977

�.
\

GOVERNO DO ESTADO

DIlSANTA CATARINA

Namaior fésta do esporte barriga-verde,
.o Capital está reunindo atletas de todas
as regiões do Estado. E um encontro de
saúde, iuventvde, integraçÇío.
Até 29,de,outubro, Santa Catarina vai
éonhecer os seus novos campeões.
São 7 dias demuito sorriso, suor e
medalhas .

.

• 111111111111 'I � ENCURTANDO QISTANCIAS

1505,
HAS.·

-�---�--�

"-PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS. CCO COMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA'
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA. ACP ASSOCIAÇÃO �ATARINENSE DE PROPAGANDA

RÁDIO E T'ELEVISÃO CULTURA S.A.
CGC MF N° 83.900.050/0001.52

RUA: BOCAIÚVA, N° 117

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
. ,

.

Pelo presente fic,am convocados os Senhoresacionls­
tas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a .

realizar-se na sede desta Sociedade à rua Bocaiúva nO 117, '

nesta Capital, às 10,Oe horas do 'dia 14 de Novembro de
1977 para deliberarem sobre o seguinte:· , "

ORDEM DO DIA
1°) Aumento do capital de Cr$ 3:ooo,00à,00 (três mi­

lhões de cruzeiros) para Cr$ 9,000,000,00 (Nove milhõês de
cruzeiros), com a utílizaçàode reservas das segui ntes con­
tas: Heservapara Manuterrçào do Capital de Gi ro Próprio,
Correção Monetária do Ativo Imobilizado e Fundo para
Aumento de Capital.

.

2°) Assuntos de Interesse Geral.
.

..,

Florianópolis, 26 de outubro de 1977

RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA S/A

DARCI LOPES
Diretor Presidente

SECRETARIA DA SAUDE E PROMOÇí\O SOCIAL

FU'NDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA C1\TARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 092i77

AVISO
A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CA­

TARINA torna público, para conhecimento dos in­
teressados, que receberá propostas de firmas ha­
bilitadas preliminarmente, nos termos da Lei 5:089
de 30/04/75, até'às 12 horas do dia 16/11 /n, para'
aquisição de Gêneros Alimentícios (Frutas e Ver-
duras).

.

O Edital encontra-se afixado no prédio da Ad- .

ministração Central à rua Irmã Bernwaréta s/n'' -

Florianópolis, Santa Catarina, oride serão presta­
dos os esclarecimentos necessários e fornecidas
as cópias do mesmo,

Florianpopolis, 25 de outubro de 19n

Hilton Silva
Diretor Substituto do Depto. de

,

Administração

AVISO'

Os mutuários da Caixa Econômica Federal -,­
Filial de Santa' Catarina, na área de HABITA­
çÃO E HIPOTEéf\, que se encontram em

atraso com suas prestações, têm o prazo deaté
4/11/77 para a regularização. O não atendi­
mento desse AVISO, implicará em chamada
nominal por este jornal' e, posteriormente, em
execução da dívida.

À dis-posição dos senhores mutuários
. encontra-se na Algência local, um funcionário
da Caixa para qualquer explicação.

SECRETARIA DA SAUDE E PROMOçAO SOCIAL

FUNDAÇAo HOSPITALAR DE SANTA ÇATARINA
TOMAQA DE PREÇOS N° 090/.,7

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CÂ-,
TARINA torna público, pára conhecimento dos in-

. teressados, que receberá propostas de Firmas ha­
bilitadas preliminarmente, nos termos da Lei 5.089
de 30.04.75, até as 12 horas do dia 10.11,77, para
aquisição de Gênero Alimentício (Azeite).

"

, O Edital encontra-se afixado no prédio da Ad­

ministração Central à rua Irmã Bernwarda s/n? -

FlorianópolisBanta Catarina, onde serão presta­
dos os esclarecimentos necessários e fornecidas
as cópias do mesmo.

Flórianópolis. 21 de outubro ,de 1977.,
Hilton Silva

Diretor Substituto doDepto.de
Administração
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.

Esportes

Basquete de -Caçador
foi desclassificado

•

mas va, recorrer
/

Ontem à rioite, o tempo estava quente
nas proximidades do local onde

estava reunido o Conselho de Julgamento.
Caçador vai impetrar mandado de segurança.

.

ATLETISMO

JOINVILLE ··E
A CAPITAL,

,OS FAVORITOS•
•

o atletismo tennina esta recordes batidos no atleti�mo
manhã na pista da Escola de dos XVIII Jogos Abertos de
Aprendizes Marinheiros, mas SantaCatarina. Em quase todas

·

ao final das provas de õntem as provas observa-se um acen-

pôde-se fazer uma previsão a tuado clima de disputa, princi­
respeito dos prováveis campé-· palmente nas provas de pista,
ões, considerando que a moda- em sua maioria, com os atletas

,

lidade está sendo liderada por rompendo o cordão d� chegada
Florianópolis' no feminino e praticamente juntos. Pela
Joinville nomasculino. O exee- manhã, a melhor prova dispu­
'Jente dia de sol, a pista seca" e a tada foi o revezamento de
participação das torcidas 'pro- 4x400m, proporcionando uma

porcionaram ao atletismo um
/ grande competição entre as

excelente clima de disputa e' equipes de Joinville e Floria-·
mais uma vez foi observado o nópolis. Joinville, campeão
acentuado nível técriico dos desta prova nos anos anterio­

atletas, inclusive a participação res, conta com a experiência de
de novatos aparecendo com ex-· Lauro Husapfel e O' decatleta
celentes marcas, ficando eví- Celso Sedrez, mas conseguiu
denciado a. preocupação do superar a nova e inexperiente
trabalho f de' renovação por equipe da capital somente ao

parte dos clubes catarinenses. cortar a 'fita de chegada, ven-
Ufn aparelho pequeno mono. cendo apenas por um décimo

tado em cima de um cavalete na de segundo. Joínví'lle. fez
grama entre a pista e o corredor 3m20s7d e' Florianópol'is
de salto, foi alvo de muita cu- 3m20s8d, com os dois tempos

·

riosidade por parte dos atletas, '" constituindo-se em, novos re-·

principalmente. \
Trata-se de cordes, Nesta prova pôde-se

·

um anemômetro para medição verificar a melhora técnica dos
do vento que pela primeira vez corredores da capital, que apa-·
se está usando em competição receram este ano e ainda intei­
de atletismo. Ele destina-se rament� desconhecidos do pú-

·

principalmente a controlar 'o blico. '

vento e fornece; média neces- As provas de salto foram ven­

sária para a homologação dos .eidas com facilidade por: João
recordes. O anemômetro é con- Carlos dos Santos.Ele, que' "

trolado por Genzo Haka, dire- r
vencera o salto em altura no dia

tor técnico da Federação Pau- anterior, ontem alcançou,
lista de Atletismo.. 14,38m no salto triplo e 7,02m
Ontem foram', quebrados no salto em distância-recorde

mais 15 recordes e somados aos absoluto em todas as provas.
22 das provas de quarta-feira, No arremesso de dardo mais
elevam-se para 37 o número de dois recordes' fOJ;'8m supera-

«:
A equipe de basquete de Caçador foi desclassi-

ficada, ontem, por de�isão do Conselho de julga
mento, devido' à participação irregular de nove,

atletas que nã� �s�àvam inscritos' na Fed�ração
Ãtlética Catarinense. A denúncia foi feita' pelo,

. ÇME de Florianópolis, que apresentou um do-'
cumento da CBD declara�do que os atletas esta­

vam inscritos na Federação Atlética Gaúcha.
Por outro lado, o CME de C�çador contra-

i

argumentou com dois documentos, um emitido
pela FAC e outro pela Federação Gaúcha. O pri­
meiro, _;comprovando a inscrição dos atletas na­

quela federação e o segundo alegando que já tinha
sido dado bàixa nas inscrições dos mesmos. .

Segundo Francisco Felipe, membro do Con­

selho de Julgamento, à decisão foi contra Caçador
pelo 'fato de ter sido o documento apresentado
pela ÇME de Florianópolis "de maior' peso".
"Não duvidamos da honestidade dos, documen­
tos",acrescenta Felipe, é possível que o problema
se éoncenÚe na desorganização das Federações;.
que não providenciaram a regularização dos atle­
tas na FAC ou que não tenham�om�micado à CBD

da transferência. Nosso dever, entretánto, é julgar
com base em provas apresentadas e não em hipô-
tesesu• I
Luís Carlos Martins, da delegação de Caçador, �

acredita que o' documento . apresentado 'pela' �
. CME de Florianópolis seja falso e promete que' �
"vamos. entrar com mandado de segurança para

que nossos direitos sejam reccQ,nhecidos":
O Conselho de Julgamento aplicou o artigo 106

do régulamento geral do IASC,. que prevê a des­
classificação domunicípio namodàlidade em caso

de constatação, durante a realização dos jogos, da

inscrição irregular de atletas. No entanto, Fran­

cis�o Felip� acha que "Florianôpolís não tinha o

direito de denunciar, unia' vez' que, segundo o

artigo 36 do 'regulamento" somente. serão recebí-"
dospelo Conselho de Julgamento, osprotestos ou
recursos que derem entrada até 12 horas após
ocencerramento da competição. Porém, Florianô­
polis nem sequer competiu ain'da com Caçador,
que enfrentou pela última vez a equipe de Cha:

pecô, no dia 25, tendo vencido".
Além disso, continua Felipe, "o protesto não

poderia ter sido efetuado, jâ que a CME de Flo­

rianópolis não pagou a taxa de ér$ 400 à Comissão

Central de Organização dos Jogos, pois não apre­
sentou o comprovante à Comissão de Julgamento,
como deveria.

Pouca gente' sabe que João
Carlos dos Santos, da equipe'
de Criciúma, disputou recen­

temente o Campeonato Brasi­

leiro em .Sâo Paulo e ficou em

segundo lugar no salto em dis­

tância pulando 7,68m e per­
déndo apenas oara João Carl��

. de Oliveira, o
.

"João do Pulo ,

recordista mundial .do salto

triplo. Por isso,. suas vitórias,
seus recordes alcançados nas

'três provas de salto,foram mo-·

tivo de curiosidade para mui­
tos, já que ele participa pela
primeira vez dos jõgos Aber­
tos.

Para Sa�ta Catarina ele é um

nováto no atletismo, mas a his­
tória de João Carlos é outra. Ele
é paulista de Baurú, tem 24

anos e veio para Santa Catarina

como professor de educação fí­
sica, ern . busca de melhor

,

campo de trabalho, ficando em

, Criciúma onde existe uma

série de outros professores de
São Paulo.

'

....

dos. Zenita Ramos, de Cha­
peeô, atirou Q dardo a altura de
37;88meRosaE�thera37,84m.
Vera Lúcia Linhares conti-·

nua ganhando 'todas as provas
que vem disputando, somando
pontos importantes para ··a

, equipé de Florianópolis'.
Ontem, ela voltou a 'vencer,'
desta feita os 200m, sendo a

nova recordista desta prova
·

com � tempo de '25s6«l. De­
monstrando um excelente pre­
paro fisico e técnico ela supe-·
rou aMara Luiza Friedrchsen,
de Joinville e MárciaXavier de vencido com facilidade. Esta afirmava na quarta-feira que se

Blumenau, duas antigas ven- prova de 1.500m teve a quebra não conseguisse ganhar uma
cedoras dos Jogos .Abertos c, de três recordes: Zimmer

.

prova se' afastaria das pistas.
nesta prova. (3m57s2d), Zé Maria' ,MasporoütroIadoelaconfiava
ZÉ MARIA (3m59s3d) e Jorge Luiz da no trabalho aplicado elaborado
:\eumulando as funções de, Silva,deBlumenau (4m05s211). por Zé Maria, seu treinador.

"

· atleta e treinador, José Maria
Nunes .tem conseguido bons
resultadas para as equipes de,

· Floríanõpolos. A feminina, por
exemplo, que no anel anterior.
peouem quarto lugar em Tuba­
rão, este ano tem praticamente
fO títiilo assegurado. Mas sua

· preocupação e o preparo psíco­
lôgi_.:!9 desuas equipes tem cono,

tribuido vara o desgàste físico e
mental do atleta. Por. isso
ontem ele conheceu, depois de
muitos' anos, . uma derrota no

âmbito' estadual, perdendo o

1.500m para Paulo Zimmer, de
Blumenau. Zimmer é um atleta'
-que durante muitos anos vem

nos calcanhares de Zé Maria\
que,na verdade é um fundista
nato para as provas de 5 e lOmil
metros, onde ultimamente tem

O revesamento. vencidopor Joinville, foi uma das.provas mais disputadas.

,
Na prova de 800m feminino,

o público aplaudiu a vitória de
Celínha- Maria ·Goedert sobre
Mara Fuhrmann, de. Blume­
nau. Celinha, depois de passar

.por uma fase difícil devido a

um regime mal aplicado de

treinamento, não vinha conse­

guindo vitórias nas últimas

competições de que

pava. Depois' de perder o

1.500m ela recuperou-se nos

800m inclusive com recorde da
prova com o tempo de 3m18s8d
(três recordes foram quebrados'
nesta prova, com .Ivanílde
Amorim,' de Blumenau com
.'

2m19s e Mata. Fuhrmann em

terceiro com 2m19s4d.). A au­

sênc1a de vitórias viiIha preo­

cupando CelinhaOoedert, que

�--------HANDEBOL----�--------------��----------------------------�-------------------
,

. ..'

Um esporte novo e ,em creSCimento
Para os leigos, o ha�}Iebol

não passa de "um jogo de fu­
tebol jogado com as mãos".

M'às; para os 'praticantes
desta modalidade, isso não'

passa de uma opinião for­
mada sem a mínima base de

informação. Porém, o que é

inegável é'o crescimento que
.

e'ste esporte tem alca�çado no
Estado, nos quatro anos que
aqui é praticado.
Em 1974, ano em que esta

modalidade foi incorporada
I aos Jasc, ninguém poderia
prever 'que quatro anos de- ..

pois o número de equipes
participantes chegasse a 28

(15 masculinas e 13 femini-·

nas), num total de 280 atletas.
Disputando a melhor arre­

cadação junto com os jogos de
futebol de salão, o handebol
provou este ano que goza de .

muita simpatia por parte dos

jovens, 'q�e diariamente vão

às centenas ao
I ginásio da

FAC.
Inicialmente praticado em

.

Joinville, em 1972, qua�do
foi introdu·zido pelo professor

, Eber Poeta: o. handebol che­
gou no ano seguinte a Floria-·

nópolis e Blumenail. Agora.é
praticado em mais de vinte

municípios.do Estado. ,

, Embora recentemente in­

crementado em Santa Cata-·

rina e no Brasil. ('praticado há
cerca de 15 anos), o handebol
já f m,u�to antig� na �uropa,
onde e Jogado híl mais de 50

anos. O surgimento dest� es­

porte é muito co.n�rovertid� ..

,
Três países reqUisitam .a �m.
'mazia: AleJ1lanha, Romema e

Suécia.
.

GOLS
O coordenador da modali­

dade, Abel Rosári�, diz que o
'

interesse existe porque ':no
handebol há também àquilo
que chamamos de "gol. Isso
seduz o brasileiro. Todo jogo
cuja fmalização ocorre numa

trave é bem aceito pelo povo
brasileiro" .

Praticante do esporte há

quatr:o' anos, desde que che�
g�1U a Florianópolis, Abel
acha que parte do sucesso

deve ser creditado à movi­

m�lltação e a competitiyi­
dade do handebol. "Se remos

oito partidas por dia, pode­
mos dizer que quatro delas
são muito emocionantes".
Durarite estes quatro últi�

mos anos, Abel; que disputa
. pela equipe universitária de
Florianópolis, diz que o nível
técnico'dos jo�dores melho­
rou muito.

, FLORIANÓPOLIS
Depois de jogar handebol

·por2·5 anos, o portuguêsWal·
demar Laurentino resolveu
abandonar ó esporte em 1975,
jogando' pel!? Universitário
de ·Florianópolis. Portuga,
como é conhecido no. meio

esportivo, começou a jogar
'com ·10 anos, na escoláonde
estudava, em Lisboa. ,t
Em 1973, quarido chegou a

Florianópolis, Valdemar re­

solveu fundar aqui U!TIa

equipe de handebol. Fiéou
treinando o Colégio Catari­
nense. Naquele mesmo ano,
Ivair Lucas, atual técnico da
equipe de Florianópolis, de·

muito dàs·condições dos locais Abertos, só".
de saltos. O paulista disse ter gostado
-. Nas provas que eu faço em de Santa Catarina, da gente de

·

Sâo-Paulo eles dão mais condi- Criciúma, analisou o quanto o

ções de competição do que exi-· estado deverá oferecer dentro
gem do atleta, Aqui é diferente, de seu campo de trabalho, enfa­

Nos mínimos detalhes, na' as pistas não 'oferecem condi- tizando que poderá progredir
concentração e preparação res- ções e' o atleta terrí qúe estar juntamente com a expansão da
piratória que realiza antes de muito preparado para eonse- região. Mas 'vê em Criciúma,.,
cada salto, observa-se em João guir boasmarcas. Para a córrida onde disse estar contente, al­
C;;rlos um atleta experiente. tem que se fazer muita força e' '�umas dífículdades para pro­
Até o terceiro passe inicial, na .. não se consegue firmar o prego gredir 'com o trabalho que ele

'mancada, e' o último passe ao solo, isso na pista de distân"· se propõe, a realizar. Mora em

para o pulo final, são inteligen- cia, a de altu;a é ridícula. Criciúma, estuda em Tubarão e

tementes marcados COD1 o aga- Embora há um ano em Santa não dispõe do tempo necessá­
salho e mesmo calçado, na Catarina, ele tem observado a rio para treinamentos Quer or­
grama, por fora do corredor da -. evolução do atletismo, diante ganízar uma escolinha de atle­
caixa de salto, de forma que dos recordes que estão sendu tislJlo, com garotos na faixa de

.

ninguém' perceba. Ele espe- s·uperados. "Mas deveria haver 13 anos, como fazia anterior­

râva inclusive melhoraI' suas um maior número de competi-· <mente, em São Bemardo, do
, marcas, chegar, por exemplo,. ções, o atleta treina o ano todo, Campo, onde revelou vários
aos 2 metros no salto em àltura exclusivamente para os Jogos juvenis. "Mas falta;. \ condi-·

(fez 1,90m). Por isso r�clamou Regionais e depois os Jogps ções".

, .

pois de um cur�o em Curitiba,
começou a treinar a equipe do
Instituto de Educação.
Assim,- iniciou o handebol

em Florianópolis. Valdemar
Laurentino se diz surpreso
com o desenvolvimento que o·'

�esporte teve, 'mas encontra
muitas explicações para isso.
"O handebol' é altamente
competitivo, todos os atletas
atacam e' defendem numa

movimentação muito intensa.
,Os placares geralmente são
'elevados; e.a rapidez com que

Jogo entre Rio do Sul e Lages

a partida é jogada atraem u

'público".

Jogador de. vários clubes de
seu país, Valdemar diz que se

afastou um pouco do esporte
q,uando iniciou a surgir o que
ele chama de semi­
profissionalismo, com os atle­
tas ganhando algum dinheiro.

Dos 10 aos 14 anos, jogou
pelo- seu culégio. Depois
permaneceu jogllndo pelo
Sporting Club de Portugal até

lente esporte pois desen­
volve braços, pernas e peito .

Ao lado da natação,- do ci­
clismo e da corrida, é o me­

lhor, segundo o criador do
método de Coqper".

os 20' anos, quando foi para
Coimbra,' onde ficou até vir

para o Brasil, em 1973.,
"

PARTIDA
.Uma partida de handebol é

disputada entre equipes de
sete elementos.(um gQleiro e

sete jogadores de l'inha).�

Como no basquete as jogadas
'ofensiva's são feitas na proxi­
m!dade da á�'i�Y:1lrs4ria,
com rápidas troeas de passes
que são firializadas num lan­
çamjlnto ao gol, geralmente
pelo alto.
Pelas suas caracteqsticas, é

um esporte que permite esco­

res dilatados, frequente­
mente commais de'20 pontos.
As dimensões de uma cancha
oficial variam de 38 a 40 me­

tros de comprimento, por 181
ou 20 metros de largura. Ape­
nas uma. quadra no Estado
(Túbarão) possue medida

àilroxi�ada. A �ncha ·da
FA:C mede 19 por"BO metros.
Além de seus sete jogado­

res, cjlda equipe pode levar
maIs cinco atletas como re··
servas, sel)do que .um destes,
obrigatoriamente, deve ser

goleiro.
Um argumento frequente­

mente usado pelos leigos na

modalidade é que o handebol
proJ:)icia muitas jogadas v,o­

lentas. Para os veteranos, a

opinião é incorreta. Dizem
que quanto menor o índice
técnico podem ser mais nu­

merosas as jogaQas violentas.

"Há um senão nestas equi­
pes que di�putam os Jasc. Po­
demos encontrar em algumas
delas três .ou quatro elemen­
tos com técnica individual
muito boa, mas'a grande'defi­
ciência é na parte tática. É
preciso aperfeçoar a técnica",
comenta:
"O handebol - diz Valde­

mar Laurentino _;_ é um exce-

los. Ambos Úveram o mesmo
tempo, 22s5d, mas Lauro v,en­
ceu por pontos. Pela perfor­
mance que tem demonstrado,
Evaldo Rosa da Silva, conside­
rado ainda ser um novato. na

pista, está sendo apontado
como amaior revelação do atle­
tismo.Paulo Paulinho Machado,

atleta natural de Florianópolis
que andou por Rio do Sul e
agora voltou a capital, não par­

ticipando dos JASC em 1976
devido ao processo de estágio
junto. ao antigo DED, volta aos

Jogos Ábertos conseguindo ex-·

pressivos resultados. Atleta

aplicado, Paulo Paulino tem

ganho todas as provas que tem

'competido, ontem voltou a

vencer os 400m sobre barreiras
com o tempo de 56s6d. Uma
outra prova muito bem dispu­
tada foi os 200m, com uma vitô­
ria difícil de Lauro Husapfel de
Joinville contra I) . garoto
Evaldo Ro;a da Silva, de ·18
anos (EAAMM) de Florianópo-

VOLlBOL----------------..

PROGRAMAÇÃO
HOJE

DE

'8h30m: 100ni com barreiras
(damas) final, salto com vara,
final e lançamento do díscd fi­

nal; 8h50m: "400m (homens)
semifinal e salto em distância
(pentatlo); 9h10m: ,lOOm (da­
mas) semi-final, arremesso do

peso, (homens) final; 9h30m:
10.000m· (homens) final e: ar­
remesso do peso (homens} fi­
nal; 10h20m: 200m (pentatlo);
14h40m: 100m (damas) fiQal;
11 hs: 400m (homens) final ê às
11h30m: revezamento ;de
4x400m (damas) final.

qúe 05 pequenos
. estão encontrando

"

i

Jogos entre Chapecó e Curitibanos

As dificuldades

'-

Depois de ganharmais de dez títulos em Jogos Aber-
tos e mais de 20 campeonatos estaduais, a equipe de

voli �feminino de.Brusque está encontrando dificulda­

des paramanter as boas atuaçõ�s. O principal problema,
segundo o treinador Bruno Appel, é o grande número
de atleta� que deixam a cidade para frequentar cursos
uni�ersitári.os em centros maiores.
_ Nós sÓ,fomos conseguir conjunto aqui, durante os

Jogos Abertos. Nunca podemos treinar juntos. Tenho

três meninas estudando em Florianópolis e uma em

Brusque - lamenta q técnico. Além disso, ele enfrenta
também dificuldades para obter licença de professores

.

para que algumas meminas possam treinar normal-

mente.
Assim ele acha que o , voli está decaindo em sua I

cidade, � que ele lamentamuÚo. Ele cita outro fato, para
exemplificar sua afirmação, o_clube Bandeirante que

possuia equiPes de voli parou, coma modalidade, ale-

�gá�do falta de recursos.
.

'

Dificuldades 'semelhantes são enfrentadas pelo téc­

nico Ben-Hur, da equipe de Chapecó. "Oproblema é

que quase todas as nossas atletas estudam � trabalham.
Por isso, fazemos os·treinos nas terças e q,uintas das 22 à

meia noite. Mesmo assim,muita gente falta e pior ainda
no terceiro treino, às sextas-feiras, que é feito das 18 às

2_0 horas"'. '

.

,

Chapeéó vem tendo.um bom desempenho este anQ,
.

com sua equipe que é basicamente amesmà que conse­

guiu o terceiro lugar nos Jasc dn ano passado.
Outro problema enfrentado pelo treinador é a falta de

local para treinamento'. Só há um ginásio coberto na

cidade, que é cedido para todas as modalidades, res­
tando pouoo tempo para cada lima.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAXIAS O X O JOINVILLE

Textos de Luis Lanzetta,
'enviado especial a Caxias

o 'Joinville�

e8per�va um

rell·ultado tã bom
o •

\'

Caxias do Sul - O joinville não espe­

rava um resultado tâo bom quanto 'O em-
.

pate em zerQ a zero, contra 'O Caxias,. em .

pleno estádio Centenário. Alguns jogado­
res lamentaram, inclusive, a bpa atuação
do goleiro Bagattini, no primeiro tempo,
que evitou à consumação do gQI em pelo
menos trêl jogadas ..'.,

'

.
De fato, 'O joinville que veio para empa­

tar, jogando recuado desde 'O início para
conter 'O esquema ofensivo do treinador

Chiquinho, depois de alguns momentos

vacilantes no
: início, conseguiu bons

contra-ataques, principalmente através de,
Edú e Taquíto, e PQr PQUCQ não abriu 'O

placar.
Se 'O joinville teve azar em 'enCQntrar 'O

goleiro Bagattini em estupenda forma -

defendeu doís chutes de Taquito, aQS 40 e

42 e um de Dirceu, aos 22 e,? rebotesub­

sequente de Brítínho c--teve também sorte

de enfrentar UQ) Bebeto 'cQmpletamente
f'Ora de forma, A defesa falhou em dois

lances, em que-o centroavante teve tudQ

para abrir 'O marcadQr. CQncertand'O 'Os

erros da defesa, apareceia sempre bem 'O

centrQmédi'O J'Orge Luis, 'Ontem a melh'Or

figura d'O j'Og'O, seguid'O de Taquit'O, que
também esteve brilhante.

Velha' preOcupado
coin Edu e o Inter
Concedendo uma entrevista, atrás da

outra, o técnico Velha não conseguia se'
livrar de um bêbado, que teimava colocar
o seu braço por sobre os ombros do trei­
nador. Era um admirador que o Joiriville

,Çonquistou em Caxias.
Quandó conseguiu se livrardo bêbado,

� de lima quase dezena de microfones,
Velha ainda continuou falando. para os

que estavam a sua volta que o resUltado
de ontem "foi muito importante para a

nossa campanha. Fui muito feUz,'o nosso

esquema defensivo foi muito rígido e con­

seguimos o empate. Enfrentamos uma

equipe. muito disciplinada, que tem um

exceJente estrategista, e conseguimos'o
que nos propomos". •

Velha já está pensando no Internacio­

nal, o próximo/adversário de seu time no
estádio Beira-Rio, em Porto Alegre.' "O
'Joinville é o David e o Inter o Golias. P.aréll
quem não conhece a história sagrada, ,

será o pigmeu contra o gigante".
.

O meia Edú é o grande problema de
Velha. Ele foi atingido no joelho direito e

teve que ser substituido por Rinaldo, 00.

segUnto tempo. Ainda não há previsão se

ele poderájogar domi{1go. O Caxias colo­
cou seu departamento médico à disposi­
ção do Joinville para a recuperação do

jogador.
O Joirwille permanecerá em Caxias, no

Hotel Samuara, longe do ceníro urbano
de Caxias até sábado à tarde, quandb
viajará para Porto Alegre.

.

\'
,

,
.

O segundo tempo teve p'OuC'OS lances de

perigo. A medida em que passava 'O tempo, .

.'0 J'Oinville\c'Om'Odava-se com 'O resultado,
'pr'Ocurand'O a:penas mantê-lo (as vezes ar-

.

riscava um contra-ataque) e 'O Caxias CQ­

meçava a demonstrar nervosismo.
Chiquinho retirou Be�et'O e CQIQc'Ou

Sérgio Vieira, ficando ,CQm o.mesmo time'

que ganhou do Avaí, em Florianôpolis, à
base dos contra-ataques, C'Om'O 'Ontem era

ele quem tinha a obrigação de vencer ficou
�em criatividade na frente, facilítando 'O

trabalho d� defesado joinville, que parece
ser 'O setormais fraco do time.
A única chance deste período, surgiu aQS

29 mino quando Jurandir, com a-meta va­
zia, chutou por fora, Raul Bosse, a exemplo
do primeiro tempo, havia deixado a meta

intempestivamente. Momentos antes,
Dirceu cobrou úma falta com barreira, pOT
cima da trave dó Caxias, sendo este 'O lance
mais perigoso- qJ.tf 'O J��nvi�le conseguiu
criar no segundo 'tempo..

I

Emb'Ora tenha errado mentfse,.pel'O que
fez n'O primeiro temp'O em terinQs 'Ofens'i­

V'OS, s'Omand'O ainda a péssima atuaçãQ dQ

Caxias, º J'Oinville, se vencesse·'O jQg'O de
'Ontem à n'Oite, nã'O estaria perpetra'�d'O ne­

nhuma injustiça ..
\

I r

56 Chiquinho

gostou do errPate'
A.t'Orcida d'O Caxias não g'Ost'Ou dQ resul­

tado de 'Ontem. Mas 'O técnicQ ChiquinhQ
disse que nada 'Oc'Orreu de an'Ormal. "Dá a

impressã'O até que SQmQS um super-time.
Estã'O CQm a mania que temQs que g,anhar
sempre de três p'Ont'Os'.' ..
"O Caxias - prQsseguiu - nã'O'perôe há

bastante temp·o. Outros empates ainda vãQ
aCQntecer e a tQrcida, tem que se aCQstu­

mar.O pi'Or sã'O as derrQtas. RecQnheç'O que
a equipe. nãQ rendeu 'O esperadQ mas h'Oje
(ontem) enfrentamQs um advers,ãriQ quali�
ficad'O".

GRUPO A

.----....-OUTROS JOGOS,-,�--�-�------�
"

Operário 1 x O Juventude
GRUPOB
Náutico 1 x· O CRB
GRUPO C ,

, ABC 1 x 1 Guarani; Portuguesal2 x O Hive'r

GRUPO O
Goitacás 1 x 1 Botafogo RJ
GRUPO 'E

,

Desportiva 1 x O Volta Redonda
GRUPO F

,

Remo O x O Uberaba

os

o
Cã
üí

Av'ai tentou impetr�r.
�

I'

,

.,mandado e não
•

conseguIU.

Vai iogar em Chapecó
ração Catarinense deter-" Com base nisso e nas an- ontem até metade da tarde,
minou,. atendendo o regu- tigas alegações é que o deverá mesmo jogar a de­
lamento, a decisão para Avai pensolr em impetrar cisão do estadual domingo
Chapecó, a direção do "'vai um mandado de segurança em Chapecó.

'

vem tentando por todos os �ara impedir a realização'
meios-evitar que isto acon-

.

do jogo domingo em Cha­
teça, alegando falta de se- pecó. Mas o juiz federal
gurança do estádio Indio Jonas Farias, declarou-se
Condá, hostilidade Ida po- .incomoetente para julgar o
pulação local e, principal- mandado por entender que
mente" o fato de o ponto a Federação Catari nense
perdido para' a Chape- "não é urna entidade de di-

De acordo com o regu- coense no turno do' penta- reito comum", de acordo
lamento do campeonato,' g9nal, estar "sub [udice". com o artigo 2°, cornbirrado
há a necessidade de uma" com o artigo 125 da lei 1533
partida extra entre duas que regula o mandado de

eqúipes que terminem em- E na quarta-feira à noite o segurança.
patadas a fase final e isto departamento' jurídico do

aconteceu a Chapecoense Avai ganhou mais um ar­

e Aliai, ambas com 12 pon- gumento, 'pois o inquérito
tos ganhos. O jogo deci- envolvendo pessoas que
sivo, segundo o requla- participaram do amistoso
menta 'terá que ser dispu- '

entre Chapecoense ,e Joa­
'tado no estádio da. equipe çaba - expulsão de Cosme
que 'levar vantagem em ou Eloi - mostrou depoi-

\
número de gols marcados, mentos totalmente contra-

. (
entre outros critérios, caso ditórios, incriminando os

então da Chapecoense que su postos infratores,' de'.
tem 14 contra 1'2 do Avai. acordo com o protesto Em-
Mas, desde que a Fede- caminhado ao ·TJD.

I

Depois da frustrada ten-
.

tativa de impetrar um man­

dado de segurança, pe­
dindo efeito' suspensivo
para a d'ecisão do campeo­
nato éstadual, a direção do

.Aval resolveu levar o time a
.

chepecó dominqo, para
disputar o título com a

Chapeccense, no estádio
Ind.io Condá.

.

tida do returno do penta­
gOl'lal. Nesse caso, Emilsori \

terá de contar mesmo com

a escalação de alguns re­

servas e juvenis, o que pa-
,Em princípio o técnico rece muito provável. que

!=milson Pessanha nem via- aconteça pais há exemplos
jaria junto com a delega- de jogadores que não
ção, pois foi aventada a hi- fazem a mínima questão de
pótese de o Aval levar um esconder seu receio com
time misto para a decisão. relação" ao jogo em

'Mas Emílson foi c�nver-' Chapecó, caso do-pontelro
'sar com' os dirigentes e direito Ademir.

,

disse que independente do Um outro detalhe sallen­
time que jogasse em Cha- tado pela direção do clube
pecó, seria ele o-treinador. foi 'que, mesmo entrando

em campo domingo, o Avai.
Mas, 'na realidade, ele jogará sob protesto.. em

razão de ter a Federação
programado uma decisão
de título com processo
pendenta no Tribunal de
Justiça. A delegação segue
hoje à tardinha, devendo
ficar hospedada em Joa­
çaba, viajando para Cha­
pecó somente no dornlnqo
pela manhã, 200 quilôme­
tros por estrada totalmente
asfaltada.

não poderá contar com

todos os titulares domingo
pois o quarto zagueiro Ve-

. neza e o meia cancha Bal­
duino estão machucados,

salem Comelli, presidente O pior, no entanto, é que
do Conselho Deliberativo, muitos outros jogadores ti­
alguns dirigentes, conse- tulares não querem jogar
Iheiros e os advogados em Chapecó, com medo de
Walter Barros e Anatólio Pi- represálias da torcida.locaí
nheiro Guimarães, desde o por declaraçõesl presta­
começo da manhã de das após a tumultuada par-

,

que Veneza esteve mais uma

vez fora dos treinos, ê porque
ele não é o único titular que
está ameaçado por problemas
físicos:

..:_ Há outros jogadores que
ainda me deixam em dúvida, É
uma série de problemas médi­
cos, talvez só amanhã(hoje) eu
começe a ter alguma coisa
mais defir;lida _ explicava o

treinador.
,

'Ainda" por cima, porque
Emilsol'l não sabia se haveria
mesmo o jogo de decisão, do
campeonato,' "Eu estou por
fora de tudo isso", disse o téc­
nico ao final da jornada do
elenco. "Estou esperando",
afirmava,
Mas para o supervisor Osny

Aguiar o jogo não sai:
_ O Giuliari está' na dele

marcando a partida. Ele marca'
e o Avai é que tem que recor­

rer, Ele safou o pêlo d�le, os
outros é qué se virem, Eu não
gostei'também do Pedro Lo­
pes, que' está mu{to amiguinho
da Chapecoense.

E para o jogad.or Cacá a par­
tida não deve sair:
_ Eu é qUEfnão gostaria de .

jogar lá de novo, ele lamen-
'

tava. Para'a torcida, também a
.

partida deve ser impedida peío
Avai, embora alguns digam
"que o bonito é ganhar no

campo". Mas muitos falam que

o tiR1,e ,pode' ficar .»

.
.

m�ito desfal'cado ,

,

quem sair de Florianópolis,
"será para apanhar",
Só que, para a maioria dos

,

jogadores, a possível partida'
de domingo "é apenas um

jogo difícil", cama classifica
.

Néia. E todós se diziam ontem

preparados p'ara se a direção
der ordero Oe viagem para hOJe
mesmo. Ma's se o Avai viajar
hoje·, o que não eslá certo -'

porque até ontem n�o foi tra­
tado 'nem o ônibus ou a , re- .

serVI:! �§ Dotei - é para onde
oi;

, que o irá, Uns dizem que a

delegação vai a Joaçaba, ou­
tros falam' em Xan)l:erê, Falou­
se em fica,r até 'em Rio do Sul.
Sobre o caso Cosme, nin­

guém quis falar abertamente.
Todos sentem que tocar no as­
sunto é brincar com fogo. 'Até
os membros da comissão téc­
nica acham que pOdem se

"que"ir:nar" tocando no as­
sunto, Dntem"por exemplo, o
técnico Emilson Pessanha es­
tava muito mais a vonÚlde para
falar do meia Renato, que veio
do
Comerciário para testes e se
mostrou muito disposto no um

toque: .

_ Ele é bom jogador. Pena é
que chegou numa época meio
imprópria, numa p0sição que
já temos bons jogadores, Mas,
lJlesmo assim, não custa nada
olhar e ver.

.

"O. Avai_ioga melhor ,fora do ca'mpó do que.dentro"
,_'

!
"

foi ratificado pelos demais que não temos nada con- �
dirigentes e Manir Sarquís tra. o Avai. Ele será recep­
ainda complémentou ,afir- ciollado como qualquer
mando que "essa história outro élube que viesse de-
do Avai falar em amistoso cidir o. título. em nosso
não entra nem em cogita- campo. A únicà diferença
ção, pois tanto ele como a existente, é que o Avai joga

segurança. Sua tranquili- Chapecoense term'inaram melhor fora do campo do
dade, está relacionada com o estadual 'com o mesmo que dentro, Apenas isso,
ascondições de segurança· número de pontos ganhos nada: mais".
do estádio Indio Condá: "O � agora, conforme deter- Enquanto os dirigentes
campo é seguro, tem con-. mina o regulamehto, vão comentavam aspecto's le­
dições � foi nesse estádio partir para uma decisão". gais e viabilidades. de re­

que a Chapecoense dispu- Manir Sarqufs, acusado cepcionar, bem (j Avai, nG>
tau todas as partidás do pelos diretores do Avai na campo, o treinador Edgar
campeonato. Por isso, não última partida por ter t�- Ferreira, após orientar leve

, pos�o admitir' que o A�ai multuado a partida, fez' ,treinamento tático, che­
,tenha alegado falta de se�

.• questáb de afirmar que �ão gava a conclusão de que o '

gurança em nosso estádio lexiste clima hostil em Cha- aproveitamento do jogador
e

.

telnte. entrar com mane pecó e que o Avai será re- Cosme é' bastante duvi­
dado de segurança para cepcionado normalmente, doso. Ontem ele' foi pou-

.

não, jogar no dia 30", assim como acontecem pado dos trabalhos e ficou
O pronunciamento do com' os adversários da na enfermaria fazendo tra:

advogado da Chapecoense Chapecoe�'se;,"Maséclaro tamento de recuperação.
\ .

Com Raul Bosse; João Carlos, Ditão, Gilson, Raul Giustozzi;
Jorge Luiz, Fontan, Edú (Ri.naldo); Br;itinho (Disney), Taquito
e Dirceuo Joirlville empatou ontem à noite, no estádio Cente­
nário, em zero a zero, éom o Caxias de Bagattmí, Reginaldo,
Cedenír, Luis Felipe, Jórge Tabajara (V'alnil); Clovis, Paulo
Cesar, Luis Freire; João Carlos, Bebeto (Sérgio Vieira) 'e Ju­
randir. Renda: 123A88,00. Juiz: Edmundo' Absanra com Rui
Canedo e Silvio Rodrigues. Cartão amarelo: Jurandir e João
Carlos (do Joinville).

SteiJ}vertde�mitóriosBergalllOpara to�os
solte!ros, OS nOIVOS, o� casados, a·�

•

os VIÚVOS e os desgultados desta,�Idade
dormiremmelhor� ,

..

I '

O técnicQ dQ Caxias afírmQu também·
que as dificuldades de seu time su�gi�am
com 'O çsquema mQntad'O pelQ J'OiQ:ville.
"Eles vieram para tentar 'O zerQ a zer'O.

Quando nós atacávamQs, recuavam tQdQs). "
fic�ndQ () J'aquit'O apen,as na frente".

I A tentativa do Ayai em

\ impetrar mandado de se-

O centr'Oavante Beb'eto, que, segUNdo 'O ,gurança a fim de conseguir
departamentQ médic'O dQ Caxias, nã'O de- efeito suspensivo da deci­
veria sér .lança�Q·" nãQ. resistiu tQdo

_

'O são cio', c�mpeonato não

�emp'O de J'OgQ.
;

Ha mUltQ tem�Q eu naQ
chegou a tirar a tranquili-

JQg'O. EstQU sentindQ a parada. Est'Ou sem
d d' d' d" t dfl

.

b d " a e os, mgen es, a
re eXQS, sem em Qca ura, .

Ch' p" d.

,
.

.

apecoense. ara o a -

'BebetQ achQu que 'O resultad'O f'Oi justQ. vogad.o do clube, Aldi'no

"FQi muitQ bQm para nós. O time deles é Trombeta, o mandado não
muit'O perig'Os'O n'Os cQntra-ataq�es". caberia: "se coubesse sJlria

r '

Assim, O Avai, após vá-
.

rios contatos entre Luis

Carlos Espíndola, presi­
dente do clube, José Matu-

Até o final dos trei nos de on­
tem, o Avai vivia um clima de
declsào. Ninguém sabia o que
seria resolvido pela direção
sÇlbre jogar ou não a final do
catarinense domingo contra a

Chapecoense. Todos espera­
vam e muitos divergiam. Mas
na parte técnica ê física, ao

menos para ·0 técnico' Emil- •

san Pessanha, houve um. tra­

balhç empenhado a qualquer
necessidade posterior.

,

JoirlVille, Florianópolis, 'Crioiúma; Blumenau, Mafra e São

Cacá não quer voltar a Chapecó parajogar a decisão

- b�·t: ..,. L·� <{

•

,_ ,Pela manhã a ,física foi
para�valer, E na tarde eu orien­

tei,um treino d,e um toque, que
setve para os jogadores evita­
rem prender a bola, obriga-os
a levantar a cabeça para pas-'
sar: correr para a frente para
receber passes .. aprender a

chegar mai,s junto e criar difi­
culdades para o adversárip,
entre oútras praticidades do
exercício, Um treino que de
agora para a frente V0U repetir
mais e mais, pois é sempre
muito produtivo, ,

I E o treino foi realmente
produtivo a julgar pelo entu­
siasmo dos jogadores dos dois
times, mesclados com titulares
e reservas, a maioria fora de
suas posições no"rmais. Foi
produtivo também.- espe­
cialm.ente para Emilson _

porque o Avai não poderia ser
'

definido com um coletivo já

cbntra a Federação Catari­
,nense de Futebol que mar­

cou o jogo' para o dia 30 a

pedido do próprio Avai".
Disse ainda, depois de es­

tranhar bastante a' atitude
do Avai que "a princípio
não concordávamos com

esta data, mas como nossa'

intenção não era de preju­
dicar o representante cata-

rinense· no campeonato
brasileiro, acabamos acei­
tando p'assivamente".

Trombeta não via moti-
. vos nem amparo legal para
o Ávai tentar o r:nandado de

Figueirense
hoje em J�raguá

o Figueirense joga hoje à.noite no estádio João M�rçatto,
em Jaraguá do Sul, enfrentando o Juven1us local,
preparando-se para o Tórneio Incentivo, no segundo amis­
toso que realiza depois que reformulou totalmente seu

elenco, O árbitro seráp'� liga de Jaraguáe a partida começa às
21 horas. Relq_ Figueirense jogarão, lia; Jardil"Tl, Ademi�, Na­
ninho e Mosca; Renato, Paulo Magaia e Mekimba; Seblnho,
Volnei

.

e
.

.

Adelmo, contra o Juventus de Zeca; Danilo, Odilon, Nelinho e

Nilo; Gomes e Lara; Claudionei, Carlos, Vargas e Adi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Médico diz que há mais de 100

casos de brucelose no Oeste
Palma Sola (Sucursal de Chapec6) - O hábito de bens perecíveis para armazená-los nos refrigerado­

consumir queijo de fabricação caseira pode estar le-
.

res de empregados daquela empresa. Palma Sola não
vando a população de uma vata região no Extremo conta com os serviços de veterinário. Em Anchieta, o
Oeste, a contrair brucelose emlarga escala. Omédico prefeito Dorvalino Cavasini, muito alarmado com a

Veriano Ilha de Mello, em apenas oito meses regis- proliferação da brucelose, disse que a prefeitura se

btOU dez casos, mas asseguraquede algum tempo para propôs a pagar as despesas para a permanência de um
; cá, entre Palma Sola, Campo Erê e Anchieta, deve ter técnico do serviço de defesa sanitária animal,mas até'
I ocorrido mais de cem casos positivos. Ilha de Mello agora não houve nenhuma providência oficial.

,
: estranhou que não exista fiscalização quanto à sani- O médico Ilha Mello, recém chegado à cidade de
,

da�e dos rebanhos bovinos e suínos que diariamente . Palma Sola; falou que o' 'fatos de encontrar inúmeros
·

são abatidos para o consumo popular e assegurou que casos da brucelose, foi uma surpresa desagradável,
: conhece um criador de gado que "argumenta com até porque a cidade não possui laboratório para aná-
; ironia preferir vender por primeiro aos abatedores,' lises clínicas". Os exames laboratoriais são feitos em
.: os animais que apresentem visíveis sinais de doença, Campo Erê e São José do Cedro, a mais de 40lon de
; seja brucelose, seja aftosa ou outra". distância. E ali são feitos apenas os exames sorolôgi­
"

"A carne que se adquire nos açougues de Palma coso Esse exame, quando o doente está em adiantada
�
Sola-prosseguiu Ilha de Mello- bem como o leite fase da moléstia, dá negativo, obrigando a novo'

que consumimos, não passam por nenhum controle exame, através do isolamento com cultura da bacté-
·

sanitário. Como a carne e o leite, geralmente são ria, o que só pode ser feito nas capitais do sul.
· cozidos antes do consumo, eu acredito que a causa ODr. Veriano Ilha deMello, a título de informação
: principal 'da proliferação da brucelose, seja o con- para o público, explicou que os sintomas da bruce­
;

sumo do queijo de fabricação caseira, onde a lose são febrícola, desânimo, cansaço, emagreci­
, matéria-prima empregada é o leite crú. A brucela é mento, indisposição. A febre é constante, dia e noite
: um microorganismo que permanece vivo durante 60 e quando o paciente não é medicado a tempo, passa a

�dias, quando as condições são naturais. A fervura, o sofrer de absesso hepático e pode morrer.

; cozimento, a frítura.no entanto, reduz em muito a Ele também alertou que por falta de meios para
: sua capacidade de permanecer vivo, apesar de não combater o aparecimento de novos casos, é necessá­
· ser possível garantir sua eliminação total".

.

o rio que a população ferva o leite antes de consumir,
·

O município de Palma Sola, bem como o de An- faça a fritura total da carne (nada de carne mal pas-
� chieta, não possuem organismos de defesa sanitária sada) e absolutamente não coma queijo de fabricação

animal e muito menos a inspeção federal. Também caseira.
não existe matadouro municipal. A matança dos ani- Por fim, Ilha de Mello declarou que devem existir
mais destinados ao consumo público é feita em locais muitos outros casos na região, sendo muito difícil de
improvisados. Os açougues recebem a carne que é conhecer a realidade, a não ser que se converse com

� vendida normalmente e quando ocorre colapso de todos os médicos da região. A brucelose não figura na
; energia elétrica, que é frequente, os açougueiros e relação das doenças que os médicos são obrigados a

· proprietários de bares e sorveterias se socorrem de '. informar semanalmente ao CARS, na sua região,
: um gerador particular da firma Crestani, levando os através do Boletim Epidemiológico.

Empresários do Norte fazem um novo

apelo para ter linhas aéreas
]oinville (Sucursal) - Representando as aspira-· da �érica Latina como é o caso da Indústria de

ções de mais de mil empresários da região Norte que Refrigeração Consul, Grupo Hansen Industrial e

se sentem prejudicados em seus negócios, a Associa-. Fundição Tupy".
.çâo Comercial e Industrial de Joinville enviou um - Joinville _. observa o documento - polariza um

.telex de' 86 linhas ao diretor geral do Departamento conjunto de atividades industriais e comercial do
:de Aviação Civil- DAC -, tenente brigadeiro Silvio Norte do Estado, onde se concentram outras indús­

:Gomes Pires, solicitando o imediato retomo dos vôos trias como é o caso da Motores Wes, de Jaraguá do

;aéreos que vinham sendomantidos diariamente pela Sul, Centro Industrial de Móveis em São Bento do

;Varig na linha Jóinville-São Paulo e vice-versa, Para Sul e 'o Centro Cerâmico de Oxford. Nos últimos

:reforçar ainda mais suas apreensões" uma comitiva anos, esta região tem recebido por parte das autori­

.ccmposta por representantes Iocaís.foí recebida dades econômicas, vários apelos para uma participa-
--; ontem em audiência pelo Ministro da Aeroná\ltica çâo efetiva no processorxle reeuperaçâe da balança '0

iAraripe Macedo, onde expôs todos os prejuízos que comercial de nosso país através do incremento da
.estão sendo causados pela suspensão repentinados exportação. Tais apelos, entretanto, sempre foram

'vôos aéreos. atendidos".
A comitiva 'é composta pelo Prefeito em exercício O memorial lamenta que a suspensão dos vôos na

�Violantino Rodrigues; presidente da Amunesc, o região Norte tenha ocorrido exatamente as vésperas
;prefeito de São Francisco do Sul, Flávio Gameiro de da realização da Export/77, "onde o governo brasi­
:C�argo; Associação Comercial e Industrial, através leiro está investindo elevadas somas no sentido de
·
do seu presidente o industrial Osvaldo Moreira atrair ao país, vários compradores de produto�": E

· Douat e pelo presidente da Câmara Municipal ve- acrescenta: "nós da região Norte de Santa Catarina

: reador Nagib Zattar. A comitiva reivindicou aínda a desejamos participar destamostra,'mas necessitamos
: ampliação da pista do aeroporto do Cubatão para que demeios adequados de ligação com a região Sudeste,
i ofereça condições a receber aeronaves a jato do tipo que é para nós a ponte obrigatória

-

de uniâom o

: "Boing 737". exterior, sem a qual não podemos praticar as provi-
:NOTA . dências necessárias para venda do exterior, como

O memorial da Acij acrescenta que a economia de remessa e recebimento urgente de amostras, pessoal
:lJoinville "está sofrendo grandes prejuízos devid� técnico, recepçâo de compradore� estrangeiros, con­
: suspensão recente do transporte aéreo de passagei- tatos com orgaos governamenta.ls e reposiçao de

; ros e carga na linha Joinville-São Paulo e vice-vers�, peças e equipamentos. E concl,!l: .

.

: infraestrutura indispensável ao seu desenvolvl-' - As medidas de ordem econo�lca �otadas este

; mento industrial. O município de Joinville é hoje ano pelo governo no combate a mflaçao; levaram
, responsável pelo maior parcela de arrecadação f�d�- muitas emp,r�sas da região Nort� de Santa C;:atarina.a
ral e estadual e sua economia fundamenta-se prmci- en&entar vanos problemas devido a retraçao econo­

palmente na atividáde industrial. Existem em Join-· micaverificada neste setor, e para supera-los é indis­
.ville mais de 500 empresas instaladas que produzem pensável o incremento das exportações que estão
; uma série de produtos de alta tecnologia, alguns de sendo prejudicadas sensivelmente com a paralisação
: renome internacinnal e figurando entre as maiores dos vôos aéreos".

CDL define decoração natalina
[oinoille (Sucursal) - orçado inicialmente em Cr$

Com uma verba de Cr$ 110
. 350 mil, dos quais uma

·

mil arrecadada junto ao co-· parte ainda não revelada,
mércio local através de seus caberá à prefeitura, será de­

: 28 associados, o CIuhe dos senvolvida pelo artista plás-
tico índio Negreiros.

: Diretores Lojistas de Join- A primeira parte dos tra­
: vílle já está ultimando os .balhos de montagem dos
: detalhes finais para dar iní- luminosos serão inaugura­
: cio a decoração natalina das dos em primeiro de de-·
: ruas de Joinville. O projeto, zembro. Serão decoradas as

seguintes. ruas:'9 de março,
XV de Novembro, Rua do'
Príncipe e parte da Ioâo Co­
lin. O Clube dos Diretores

Lojistas oferecerá vários
prêmios as lojas que possui­
rem vitrinas melhor de­
coradas, que vão desde te­

levisâo, enceradeiras e ou-·

tros.

Samae inaugura reservatório
I Blumenau (Sucursal) O Ser- reservatório estava prevista
: viço Municipal de Agua e Es- para a semana passada, mas as

.

: goto _ Samae de Blumenau vai chuvas atrasaram a conclusão.
inaugurar amanhã o seu reser- Além do reservatório, cons­
vatôrío de água situado na Rua. tam do sistema de bornbea-

·

Ascurra, no Bairro Garcia,' com mento para o depósito, duas

: custos orçados em Cr$ 300mil. motos bombas, que farão a co­

: O reservatório tem uma ca- leta da . águã da rede da lua

: pacidade de' 30 mil litros e Amazonas, uma vez que o re-

abastecerá os morados -da Rua' servatório fica num plano mais

: Ascurra, Rua D. Daniel Hostin, alto. Também. a partir de

: Amazonas e algumas de suas amanhã, o .Samae estará im­

I transversais. A inauguração do plantando as redes nas ruas
,

I

Capitão Von Gilsa, Ibirama,.
Caingas, 'situadas no Bairro
Garcia e algumas ruas situadas
nos bairros Velha, Agua Verde'
e Escola Agrícola,
A inauguração está prevista

para às 17 horas, com a pre­

sença do prefeito Renato
Vianna, do Senador Evelásio�
Vieira, do deputado estadual
Alvaro Correa e de todo o se­

cretariado municipal, bem
como a direção do Samae.

apresentação dos' conjun­
tos. musicais de Joinvillê
na Sociedade Ginástica de
Joinville; às 15 horas, re­
treta da banda do 62 Bata­
lhão de Infantaria na praça
Nereu Ramos e às 19 ho­
ras, festivalde fanfarras na
rua dos ginásticos.
Dia 16 - último dia - às 9

horas, abertura da exposi­
ção de flores e visitação
pública; As 21 horas, en­
trega dos troféus aos ven­

cedores do concurso de
jardins na Sociedade Gi­
nástica de Joinville e às 22
horas, encerramento da
Festa das Flôres com a

exibição do grupo folcló­
rico germânico "Siber-·
fluss" com a "Dança das
Flores na Sociedade Gi­
nástica de Joinville.

Joinville espera mais de 50 mil
.

I

na sua Festa das Flores, em novembro

Antes era realizada na Promoville (foto) e seu local agora é a Sociedade Ginástica, mesmo do ano passado .•

I

tes, que possui apenas 150
apartamentos. Entretanto,
Amarante anunciou que
nos próximos oito meses,
serão inaugurados novos

55 apartamentos" dimi­
nuindo sensivelmente a

pouca infra-estrutura
existente no setor".

chopp, tendo por local o
Camping de Joinville. As
10 horas, julgamento do
concurso de vitrinas,
coordenado .pelo Clube
dos Diretores Lojistas,
sob o tema "Festa das Flo­
res"; As 17 horas, abertura
da Feira Municipal de
Ciências no Pavilhão do
Sesc, As 19 horas, apre-·
sentação do grupo folcló­
rico germânico "Silber
Fluss", na Sociedade Gi­
nástica de Joinville e às 22
horas, Baile de coroação
da rainha das Flores e

Show do Cantor Ary San­
ches, na Bavaria da Socie­
dade Ginástica de Join­
ville.

CONCURSO DE JAR­
DINS

Antes do início da Festa
das Flores, haverá um

concurso de jardins nas

modalidades industr! a,
residencial e comercial.
Os pedidos de inscrição
serão completados me-·

diante as· seguintes exi­
gências: preenchimento
da ficha de inscrição a má­
quina em modelo fome-·
cido pela Secretaria de
Cultura. As inscrições
serão feitas na própria Se­
cretaria rio período de 31
de outubro a 10 de no­

vembro, até às 18 'horas.
Segundo o regula­

mento, cada participante
poderá inscrever apenas
um jardim em uma única
modalidade. O julga­
mento dos jardins inscri­
tos será realizado por um
juri composto por cinco
pessoas capazes, aponta­
das pelo prefeito munici­
pal. O acordo ainda com o

regulamento, serão pre­
miados os três melhores
jardins residenciais, in­
dustriais e comerciais.

Joinville [Sucursal l ">

Com uma previsão de 50
mil visitantes, 20 a mais do
que no ano passado e com
a exposiçâo de 3 mil or­
quídeas, antecipada de
um concurso de jardins
nas modalidades residen­
cial, industrial e comer­

cial, Joinville estará reali­
zando no período de 11 a

16 de novembro, como

sempre ocorre anual­
mente, ·a sua nacional­
merite . conhecida Festa
das Flores, cujo programa
foí divulgado ontem pela
Secretariá de Cultura Es­
porte e Turismo da Prefei­
tura Municipal. Toda a

exposição das flores será
efetuada pela Agremiação
joinvillense de Amadores
de Orquídeas - Ajao-, que
já iniciou a montagem dos
"Stands" em diversos 10-

o cais da cidade;

PROGRAMA·

O programa da Festa
das Flores marca pára o

dia 11 -, sexta-feira, às 19
horas, abertura oficial da
programação com as 5e-·

guintes solenidades: has­
teamento

"

das bandeiras
do Brasil, Santa Catarina e

Joinville; discurso do pre­
feito municipal; hino na-·

cional executado pela No dia 13 - domingo -

banda do 62!Batalhão de abertura da exposição de
Infantaria; revoada de flores a visitação pública'
pombos a carga da Socie- às 8 horas; às 9 horas, rei­
dade

.

Columbofila de nício da Feira de Arte e

Joinville; Apresentação Artesanato na 'Alameda
do coral da EURJ; visi- Brustelei, Reinício dos
tação das autoridades e festejos comemorativos ao
convidados especiais a 4° aniversário do Cam­
exposição de flores da �_ping de Joi�ville. elaI;gad.a_ .

. Ajao. Toda estaprograma- da segunda etapa da "Taça
ção das 19 horas, será feita Joinville" de motocicleta
na Sociedade e Ginástica no Moto Clube de join­
de Joinville. As 20 horas, ville, às 10 horas, show ao

abertura da exposição de vivo como cantro cantor
flores e visitação pública; Ary Sanches na Sociedade
20h30m, apresentação do Ginástica de Joinville e as

tele-catch internacional no 19 horas, apresentação do
pavilhão dos esportes e às

.

grupo folclórico do fano.
22 'horas, apresentaçâo.da dango "Os Tangará's". .

cantora Waleska e di> pia- Já no dia 14 - segunda­
nista Ribamar no Clube feira, o programa marca as

. dos Sub-Tenentes e Sar- 9 horas, abertura da expo-
gentos de Joinville. sição de flores e visitação
Para o dia 11 - sábado - pública, às 9 horas, apre­

às 8 horas, abertura da ex- sentaçâo do Grupo Folcló­
posição de flores e visita- rico Surinan, na Socie­
ção pública; As 9 horas, dade Ginástica de Join­
início da Feira de Arte e ville e às 22 horas, samba-·
Artesanato na Alameda show na Bavaria da Socie­
Brustlein é início da co- dade Ginástica de Join­
memoração do 40 Aniver- ville. Dia 15 - terça-feira,
sário do Camping de join- às 8 horas, abertura da Ex­
ville, com a apresentação posição de Flores e visita­
de grupos folclóricos, ção pública; às 9 horas,
Bandas de Músicas, Bava-' continuação dos festejos
ria 00m música ao vivo, do 40 aniversário do Cam­
serviço de bar, cozinha, ping Clube; As 10 horas,

o Banco Itaú está inaugurando sua nova agência
'em Videira.

Rua do Comércio, 539 - Tels. 33-0133 e 33-0158.
,

Anunciando que a festa
será divulgada nacional­
mente, o secretário de cul­
tura esporte e turismo d_a
pi-éféltura Municipal,
Geová Amarante que reu­

niu na manhâ de ontem
toda a imprensa local, para
anunciar o programa ofi­
cial da festa, viaja hoje,
com esta finalidade, para o

Rio de Janeiro onde visi­
tará os órgãos de comuni­
cações locais. A Festa das
Flores do ano passado,
realizada no período de 19
a 22 de novembro, reuniu
aproximandamente 30 mil
turistas, entre os quais 17
mil pagaram ingressos.
Durante a entrevista,

Geová Amarante pediu a

imprensa que procurasse
sempre elogiar a Festa das
Flores, explicando que do
contrário, "Joinville seria
extremamente prejudi­

. cada com o possível afas­
tamento dos turistas". Foi
abordado também a falta
.de hotéis na cidade para
hospedar todos os visitan-

Agora o Itaú conta com 21 agências em Santa Catarina, nas seguintes
praças: Blumenau, Caçador, Chapecó, .Criciúrna, Curitibanos, Florianópolis (2),
Itaiópolis, Itajaí, Joaçaba, Joinvile, Lages, Mafra, Massaranduba, Modelo, Porto União,
Pouso Redondo, Rio do Sul, São Bento do Sul, Tubarão e Videira. ltaú

Imerrompemos este jornal para lhe dar uma notícia saborosa c ecõnomiea,
.' .

Rondinclla Mix,
seu almoço ou jantar por
somente 3S cruzeiros.

Rondinella Mix é uma criação de Rondinella Rotisserie para você comer fora
sem sair de casa. Você mesmo escolhe: arroz branco. de forno. à grega.
lazanha espaguete. ou inhoque. assados, aves. bifes à milaneza. à rolê, salada
russa, fria. mista, de maionese,ou zazig (salada árabe), maioneses'da casa, de

legumes. galinha assada. etc. etc, etc ... Rondinella Mix vem acondicionada
em embalagem térmica especial alurniruzada. Todos os dias até 21 horas
inclusive domingos e feriados.

Julio Moura 34 ou Mauro Ramos 91 o Tel. 228914 o f-polis.
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Operário cai com trator

.

em um precipício e morre

Blumenau (Sucursal) - Um grave acidente
aconteceu por volta das 9h30min de ontem,
quando José Leonardo Junkes (32 anos, ca­

sado, tratorista da pedreira Salto Weisbach) ao
realizar uma manobra na tentativa de carregar
um caminhão, teve a pesada máquina rolando

por um precipicio, matando seu condutor. .

José Leonardo estava realizando seu tra­
valho normal, tendo até a oportunidade carre­

qadü 8 caminhões que distribuem as pedras
para as mais diversas regiões do município. Em
determinado momento, a máquina desgover­
nou, e o tratorista, para não fazer com que a

mesma atingisse as pessoas que estavam as-

sistindo a operação, jogou-a para o lado do
precipício, rolando com a máquina.
Os demais motoristas, e ajudantes que pre­

senciaram o acidente, retiraram o colega de
trabalho imediatamente, e o levaram para o

hospital Santa Isabel, onde já chegou sem vida.
Segundo conseguiu-se apurar, a causa do

desgovernamento da máqui na, foi aproprio
terreno, que com as chuvas e o sol, ficou sim­
plesmente transformado em uma camada fina,
com a impressão de ser firme, onde certamente
o tratorista tentaria desviar a operadora.

.

O corpo de José Leonardo Junkes foi velado
no necrotéri o do hospital Santa Isabel. A vítima
residia no bairro de água Verde, nesta cidade.

MENSAGEM

DA

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

DE SANTA CATARINA

o funcionário público, cujo dia se comemora hoje, é o principal responsável pelo êxito da administra­
ção do Município, do Estado e da União.

Incompreendido e sacrificado, jamais deixou de cumprir o seu dever. À sua cooperação e o seu
trabalho significam, portanto, o sucesso ou o fracasso da Administração Pública.
Mesmo sacrificado e incompreendido, o funcionário público continua sendo aquele que sobrepõe os

interesses gerais do publico a que serve aos seus próprios interesses. Daí porque, no dia ém que fazjús à
homenagem da Nação, do Estado e do Município, é justo que se lhe reconheça o mérito para Iheatribuír
o direito a tratamento pecuniário compatível com a sua posição.
Assim, é oportuno frisar, neste dia, que o seu poder aquisitivo tem registrado, nos últimos vinte anos,

segundo revela análise de órgão público de estatística, quedas acentuadlssirnas: o índice do custo de
vida atingiu, nesse período, a cifra de 62.400 por cento, ao passo que o vencimento nominal de um

servidor público aumentou, somente, 12.300 por cento. ,

Essa defasagem .decorre do fato de que não tem havido aumento real de salário, mas, reajuste
insuficiente de remuneração, derivado do acréscimo dos preços em geral, o que vale dizer que o

aumento salarial do servidor público tem sido: em média, inferior à desvalorização da moeda!
A "Associação dos Servidores Públicos de Santa Catarina", que cong ega milhares de funcionário

ativos e inativos, pertencentes aos vários quadros da administração pública, vem cumprindo o dever, ao
longo dos quarenta e cinco anos de existência, de reivindicar do Governo medidas para a solução dos
problemas que mais diretamente afetam a laboriosa classe que representa, atendendo ao princípio de
valorização do servidor público em relação ao mercado de trabalho. Essa árdua tarefa tem sido efetivada
pelo encaminhamento de memoriais ao Governo e em forma de audiências com as autoridades para
expôr os problemas e debatê-tos. Dentre os assuntos tratados.nessas condições, destacam-se: o Plano
de classificação de cargos, o 13'0 salário, aposentadoria sob vários aspectos, contagem
recíproca de tempo de serviço - Estado x Empresa e o problema relativo aos professores
designados. (Cf. Jornal O !=STADO-ediçõesde 11 de junho e29de agosto de 1975; JORNAL DE SANTA
CATARINA - id. 15 de a(losto de 1975, 22 de janeiro e 1° de abril de 1976; CORREIO DO POVO, de P.
Alegre-id. 1°de maio, 11 dejulho, 12, 16 e 27 de agosto e 27 de dezembro de 1975, 3 e 24dejaneiro e 28
de outubro de 1976):
Concordamos, no entanto, que o problema crucial do servidor público -especificamente do pessoal

subordinado ao Estado - situa-se no Plano de classificação de cargos que, uma vez elaborado e

eliminadas distorções e desigualdades pela inobservância do dispositivo constitucional que preceitua a

paridade e, mesmo, flagrantes injustiças - poderia fixar um regime salarial capaz de atender às reais
necessidades econômicas da classe.
Portanto, cumpre-nos aguardar providências concretas do Governo, ou melhor, da Junta Coordena­

dora da Reforma Administrativa - encarregada de proceder à elaboração desse plano, sob a presidên­
cia do Secretário Dr. Plinio J. A. Bueno. E, principalmente, a concretização da promessa feita pelo
Governador Dr. Antônio Carlos Konder Reis, por ocasião do-encaminhamento àAssembléia Legislativa
da mensagem relativa ao aumento dos vencimentos dos servidores, em junho de 1975: "Nas diretrizes
administrativas que enunciei nareunião solene da Mesa dessa Assembléia, realizada no dia 3de outubro
de 1974, consignei na parte referente às atividades meio o propósito de promover a reclassificação do
funcionalismo público, obedecidos os princípios disciplinadores constantes dos diversos diplomas que,
no Plano Federal, dispõem sobre essa matéria, por considerar a mais racional das formas para a

melhoria dos padrões de remuneração dos servidores civís -do Estado".
Aproveitamos o ensejo para conclamar os consócios e os servidores públicos em geral a que se

mantenham unidos e disciplinados, confiando na ação e no trabalho dos dirigentes da ASSOCIAÇÃO
DOS SERVIDORES PÚBLlC-OS DE SANTA CATARINA.

Florianópolis, 28 de outubro de 1977.

Dr. José de Brito Andrade, presidente
Percival Callado Flores, vice-presidente

Manoel Dias, secretário (j,eral
Heleno P. Mendonça, secretário

Alcino Teodoro da Silva, tesoureiro geral
Os estelionatários Mário Cesar de

Souza (24 anos, natural de Florianó­
polis) e Carlos Miguel da Silva (23
anos, natural de Minas Gerais e resi­
dente em Curitiba), forampresos em
flagrante, quando compravam bebi­
das no Supermercados Riachuelo,
pagando com cheques falsificados e

sem fundos.

Segundo a polícia, Mário Cesar de
Souza e Carlos Miguel da Silva, em

Delegacia de Furtos prende
dois estelionatários

Carlos Miguel
da Silva, 23 anos

de idade, mineiro,
residente em Curitiba,

estava há dez dias
em Florianópolis.

A equipe do delegado Manoel dos
Santos Dias, da Especializada de
Furtos, Roubos e Defraudações, da
Capital, deteve na noite de anteon­

tem, no interior de um superrner­
cada, dois falsários, que estavam

agindo na cidade. Presos, os falsá­
rios, .

e também estelionatários,
estão sendo indiciados em inquérito
policial e foram interrogados na

manhã de ontem, para apurar as

responsabilidades de seus crime�.

o LIVRO,
Jane Elisabeth da Silva,� 68 fase de

Biblióteconomia da UDESC
Livro, companheiro fiel de incontáveis horas de aprendizado e

lazer; aumentando nossa cultura e deleitando-nos com seu proveitoso
conteúdo. Através do livro aperfeiçoamos nossa formação e adquirimos
conhecimentos de grande valor que muito nos auxiliárn no cotidiano. O
livro nos descortina novos horizontesde sabedoria antés desconhecidos
e nos sedimenta informações colhidas no decorrer de nossas vidas.
Sempre que pudermos devemos ler bons livros e difundir a cultura neles
adquiridas, pois assim; estamos contribuindo para. aumentar a nossa

cultura e dos que nos cercam.

N Cln AI DO LIVRO 23 A 29 DE OUTUBRO
6' FASE
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Mário Cesar de Souza,
24 anos de idade,
natural da Capital,
contou à polícia
onde os dois tinham
vendido as bebidas,
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TRÂNSITO
Blumenau (Sucursal)

-- A Câmara de Vereado­
res de Blumenau .apro.

vou, na terça-feira, um

requerimento dó vice
líder da Arena, Alme.
rindo Brancher, pedindo
ao serviço municipal de
trânsito, informações e

providências contra os

abusos de trânsito prati­
cados na Alameda Rio

HESIJMO
TÓXICOS

Araranguá (Sucursal,
de Criciúma) -- A apro­

ximação do verão e o iní­
cio da temporada nas

praias com o afluxo de tu­

ristas, está preocupando
a polícia de. Araranguá,
pois nesta época do ano,
notadamente-no litoral, o
problema' de tóxicos é
mais acentuado. A ci­
dade possui duas. praias
de renome, a do Arroio
do Silva e Morro dos

Conventos, que implica
num sistema de ação po­
licial especial para a

época. A polícia já efe­
tuou mais de 200 autua­

ções, nestes dias que a!l­
tecedem à temporada.
A polícia de Araranguá

deteve 10 jovens impli­
cados em uso e tráfico de

maconha, nete mês, e

eles estão sendo indicia­
dos em inquérito. Um
dos envolvidos, na loca­
lidade de Lagoão, man­
tinha uma plantação com
42 pés de maconha. A de­

legacia tem. uma lista
com mais de 150 nomes

de pessoas relacionadas
com o uso da erva. A

maioria já foi ouvida
nesta semana pelo dele­
gado da Comarca.

.

Os policiais armaram

um esquema para atuar
.

nas praias da cidade. Se­

gundo um agente, "te­
mos uma maneira de

prender os traficantes
neste ano, através de e

blitz e diligências, acio­
nadas em conjunto com a

PM".
OPERAÇÃO SOSSEGO
Em continuidade à

Operação Sossego, acio­
nada' pela Secretaria de

Segurança e Informa­

ções, os policiais de São

João Batista efetuaram
urna blitz no município,
e apreenderam 2 revól­

veres, uma espingarda e

7 facas. A Operação Sos­

sego também esta sendo
orientada pela la Dele-
\

gacia Regional da Capi-
tal. ,A polícia constatou,
em São João.Batista, que
todos os alvarás de auto-

Florianópolis, compraram bebidas,
especialmente whisky, no Odivan,
Comper e Riachuelo, no valor apro­
ximado de Cr$ 15 mil. Eles vendiam
as bebidas.para algumas boates da
cidade: Um deles; Mário Cesar, tem
registro anterior por furtos. E Carlos'

Miguel, em Criciúma, já foi conde­
nado por estelionato.
Carlos Miguel contou na polícia

que.xíesde que chegou na cidade,
\ !\n.I�'... �'

há dez dias, �m,:adquirido as bebi-
das nos supermercados e vendido

posteriormente para as boates da
Vila Palmira e Blri Night, "para ga­
nhar algum dinheiro". Ele furtou um

cheque de Cr$ 7 mil em Fraiburgo e

depositou na agência do Besc, em
Florianópolis, retirando um taloná­
rio de cheques. Em seguida, come­
çou a emitir cheques para a compra
de bebidas. Os dois também pos­
suiam um bloco de cheques da
Caixa Econômica Estadual.

USATI S.A. - REFINADORA CATARINENSE
C.G.C.M.F. 86 151 586/0001·00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ANÚNCIO DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
A Diretoria da !JSATI SA - REFINADORA CA­

TARINENSE, por seus Diretores abaixo assinados,
convida os Senhores Acionistas, para comparece­
rem àAssembléia Gerar Extraordinária, a realizar-se
no dia 17 de novembro de 1977, às 10:00 horas, na
sua sede social, à Rua Valéria Gomes, 243, em São
João Batista, neste Estado, com a seguinte
ORDEM DO DIA

1 •• Eleição para preenchimento do cargo
de Diretor Administrativo

2•• Outros assuntos de interesse social.

São João Batista, 25 de Outubro de 1977.

CESAR BASTOS GOMES
Diretor Presidente

JOÃO RAMOS JUNIOR
Diretor Superintendente

LUIZ CARLOS SANTIAGO
Diretor Financeiro

SECRETARIA DA SAUDE E PROMOÇÁO SOCIAL

FUNDAÇÁO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 093/77 -

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA cA­
TARINA torna público, para conhecimento dos in­
teressados, que receberá propostas de Firmas ha­
bilitadas preliminarmente, nos termos da Lei 5.089
de 30.04.75, até as 12 horas do dia 16.11.77, para
aquisição de Gêneros Alimentícios, destinados a

Maternidade Darcy Vargas em Joinville - SC.
O Edital encontra-se afixado no prédio da. Ad·

ministração Central à rua Irmã Bernwarda s/n? - ,

Florianópolis Santa Catarina.e- na unidade, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários é

fornecidas as cópias do mesmo.

Horlanópol!s, 25 de outubro de 1977.
Hilton Silva

Diretor Substituto do Depto. de
Administra ão

AVISO

O Instituto Nacional de Previdência Social,
através de sua Agência em Florianópoiis, sita à
rua Esteves Ju nior, comunica aos interessados

que', em atenção ao item "E da ODS­

SGP.699.49/75, está devOlvendo os documen­

tos públicos que se encontravam anexados
aos processos dos extintos institutos de previ­
dência, os quais serão entregues no setor de
benefícios da reforida Agê,,('I;c1 1 vndar

Florianópolis, 26 de Outubro de 1977.
,',,,-

VENDEDORES

Hoepcke do Comércio, am­

pliando seu quadro de cola­
boradores, está admitindo
vendedores. Os interessados
devem se apresentar
CeI. Pedro Demoro nO
Estreito.

à rua

1610-

rização para funciona;
mento de casas- de jogO�
e diversões estavam elll
dia, não se óbservando
nenhuma anormalidade
neste setor.

't.
Segundo a Secretaria

de Segurança' e Infonna_
ções e ala Delegacia ReJ
gional de Polícia, a Ope,
ração Sossego terá con�
Jtinuidade em toda a re.:_�
gião da Grande Floria�

.

nópolis.

Branco aos sábados eç,-:....-

domingos. A Alameda é
uma das áreas residen­
ciais mais sofisticadas da
cidade e tem serviço de
"pista de corrida" de mo­

tocicleta e automóveis,
inclusive 'entre menores,
.sem que tenhai sido to­

mada qualquer medida
mais .drástica.
De acordo com o líder

do MDB, Jair' Girardi,
- "os responsáveis pelas
"arruaças" são os

"filhinhos-de-papai" ,

que têm cobertura fínan­
ceira e outras. Segundo
ele, a guarda de trânsito
em determinada oportu­
nidade tomou providên­
cias para coibir os abu-

sos, multando e pren­
dendo alguns veículos e

motos e, em ,represáli� ,_;
foram arrancadas várias

placas de sinalização,
"Entendo", disse, "que
o serviço de trânsito iso­
ladamente não acabará
com o problema, neces­
sitando para isto do apoio
da polícia".

Beno Weiers afirmou
que os abusos praticados

.

na Alameda Rio Branco
evidenciam uma juven­
tude mal-orientada pelos
pais e exemplificou:
"quando os 'automóveis
ou motos são detidos pelo
serviçode

.

trânsito as

multas são pagas tantas e

quantas vezes 'forem ne-'

cessárias". No mesmo

requerimento, por pro­

posição da bancadâ
�'

emedebista, será solici­
tado que o órgão man­
tenha contatos com a de.'

legacia de polícia local
para ter a devida cober­
tura em seu trabalho".
MORTES EM MINA DE:
CARVÃO
Herten, Alem.anho:

Ocidental -- Sete .pes-,

,

soas . morreram ontem

numa mina de carvão -

seis eram bombeiros da

companhia _. num incên- ,

dio numa galeria a mil
metros de profundidade,
Um I porta-voz da

grande empresa mineira
Kuhrkohle ÀG'disse que ',�/

o incêndio teve início ao

longo de uma correia.
transportadora na mina
"Schlaegel Und Eisen",
próximo a esta cidade, ,

Cerca de 500 mineiro�
que trabalhavam' nehl
conseguiram se salvar I

antes que os trabalhado­
res de resgate, em sua

maior parte bombeiroS
da companhia, começar"
sem a busca de um mi"
neiro desaparecido.

Seis bombeiros foram

apanhados num bolsão
de gás da mina, disse o�
porta-voz, '

'
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NO ENTERRO DE 8AADER, JOVENS
ALEMÃES PROMETEM VINGANÇA.

Suttgart, Alemanha Ocidental -,Centenas de
'.

'manifestantes compareceram ontem ao sepul­
tamento de três extremistas alemães ocide n­

tais e juraram vingar sua morte na prisão,
Quase mil policiais cercaram o cemitério e de­

tiveram vários rebeldes que provocaram tumul­

tos após o enterro de Andreas Baader, Gudrun
Ensslin e Jan Carl Raspe.
Enquanto isso, prosseguiam as buscas dos

seq uestrado res do assassinado i nd ustri ai

alemão-ocidental Hanns Martin Schleyer. A po­
lícia da Baviera informou que em sua jurisdição
foram presas 724 pessoas. Durante o enterro os

jovens manifestantes gritaram lemas em ho­

menagem aos extremistas mortos e promete­
ram continuar a luta contra a sociedade alemã

que ÇlS três companheiros mortos enfrentaram
até sua pri são em 1972.

'

Um jovem exclamou: "A resistência não foi

,

I
I

I,

�'

James E. Ray, um dos implicados com o terror.

Rússia testa um novo
.

.

sistema que pode
destruir satélites

'Washington - A União Soviética realizou aparentemente com

êxito, sua segunda prova de um novo sistema 'que poderá destruir
os satélites de reconhecimento e outros do tipo militar dos Esta­
dos Unidos, segundo revelou o pentágono. Temos indíci os pre­
liminares de que os soviéticos lançaram ontem um interceptar
anti-satélite contra outro que serviu de alvo. Aparentemente, a

missão interceptara teve sucesso", disse o pentágono.
O anúncio não dá detalhes, mas funcionários do departamento

de defesa expressaram que osatélete.de persiguiçãopassou sufi­
cientem:nte perto daquele que serviu de alvo, permitindo sua,
destruição, caso os Russos assim o desejassem. E a primeira vez

que o departamento de defesa fornece voluntariamente uma

informação sobre um teste soviético anti-satélite, o que reflete o

aparente desejo do governo do presidente Jimmy Carter em assi­
nalar um desenvolvimento soviético que preocupa os dirigentes
no rte-americanos.

O Secretário de Defesa Harold Brown disse numa entrevista à
imorensa.r no dia quatro deste mês, que os funcionários norte­
americanos haviam determinado que os soviéticos "têm uma

capacidade operacional capaz de ser utilizada contra alguns
satélites" .

Tanto os Estados Unidos como a União Soviética se apóiam
firmemente nos satélites para observaras acontecimentos milita­
res em seus respectivos territórios e manter-se informados dos
testes de foguetes. O presidente Carter fez um apelo no dia nove

de' março em favor de uma proibição mútua soviético-norte­
americana de armas destrutoras de satélites, mas os Russos
nunca responderam publicamente ao apelo e de lá para cá já
realizaram três provas anti-satélites.
urna, experiência em maio aparentemene fracassou, mas as

duas segui ntes, em junho e nesta semana, teriam obtido êxito. As
autoridades evitaram cuidadosamente qualquer menção de que
os soviéticos houvessem tentado destruir o satélite alvo. Se­
gundo os cientistas, os russos têm testado técnicas de disparar
"Pellets" contra satélites alvos.

O satélite alvo, o Cosmos 259, foi lançado de Plesetsk, na

região central da Rússia, no dia 21, e tem uma órbita de 847

quilômetros de apogeu e 147 de perigeu. O satélite persegui--
dor foi lançado anteontem de Tyuratan, outra .base soviéti.ca na

regi ão central russa, com 302 qui lômetros de apogeu e 125 de

���u."
.

Direitistas dominicanos

protestam contra a
j

legalização do PC

Sito' Domingos -O Projeto-de-Lei sobre a legalização
do Partido Comunista Dominicano (PCD), submetido ao

congresso anteontem, pelo presidente Joaquim Bala­

guer, e aprovado na primeira leitura pelo senado, suscitou
uma onda de protestos por parte de dirigentes políticos de
direita. Outros deram boas-vindas à medida, mas disse­

ram que a mesma deveria abarcar todos os partidos de

esquerda do país. O dirigente do partido comunista Do-
.

rninicano, Narciso Isa Conde, de linha pró-soviética, disse
sentir-se satisfeito pelo Projeto-de-Lei que permitirá a seu

partido pealizar atividades legalmente "abandonando de­

,
finitlvamente a clandestinidade em que nos encontráva­

,

mos". O dirigente político de direita Luís Julian Perez,

presidente do movimento de salvaçào nacional, disse que
o projeto é 'anticonstitucional porque viola os artigos 4 e

340 da constituição da República". O dirigente máximo
'do partido revolucionário social cristão (PRSC),jRogelio
Delgado Bogaert, disse "estamos ante um feito insól ito",
enquanto o dirigente Jaime Manuel Fernandez, do movi­

mento de conciliação nacional, disse que "é urnaespécie
de condescendência pelas coincidências existentes entre
o partido comunista dominicano e o governo".

guerrilheira", Entre os presentes, estavam o

pai de Ensslin, o reverendo Helmut Ensslin, e as
tros terroristas.

frustraram um sequestro aéreo com o qual -se
procurava sua liberdade, juntamente com ou-

sepultada juntamente com estes ataúdes".

Outro prometeu "solidariedade com·a 'luta

mães de Baader e Raspe. A cerimônia fúnebre
foi pacífica mas, no final, houve tumulto

Funcionários da prisão informaram

que E;isslin suicidou-se numa forca improvi­
sada e que Baader é Raspe se suicidaram com

um tiro, mas não deram explicações sobre a

maneira como conseguiram as armas.. Fontes

governamentais sugeriram que os terroristas
"decidiram se suicidar depois do fracasso do

.

sequestro aéreo e fizeram isto de maneira.que
"

parecessem que foram assassinados".
Uma quarta extremista, lrmgard MO�lIer, foi

encontrada apunhalada em sua cela' mas foi
conduzida a um hospital onde está se recupe­
rando. Moeller desmentiu, através de seu ad­

vogado, que houvesse planos de suicídio e

afirmou que' seus companheiros foram assas­

sinados.

quando os policias verificavam os documentos

. de identidade dos presentes, como parte de

sua busca de 16 terroristas acusados de assas-

sinar três proeminentes alemães ocidentais.

Anies do sepultamento, houve uma cerirnó­
nia religiosa na capela do cemitério e foi

transmitida por alto-falantes para, uma multi­

dão que esperava do ladode fora do templo,
Os três terroristas cumpriam pena de prisão

perpétua por assassinato quando, segundo as

autoridades, "foram encontrados mortos" em

'suas.cetas de máxima segurança no dia 18 de

outubro, horas depois que comandos alemães

,Bispos querem a instrução
,

religiosa adaptada às

diversas culturas nacionais
Cidade do Vaticano - O cardeal Sebastian intorrnações sobre seus países durante o sí­

Baggio, que preside o sínodo dos bispos do nodo. "Da Africa veio a corajosa e incisiva
Vaticano, disse ontem que os prelados reco- demanda da prolongada e difícil tarefa de
mendaram ajustar a instrução religiosa às di- traduzir o cristianismo dentro das culturas
versas culturas nacionais. Baggio disse que locais sem. desvirtuar o caráter original da
esta será uma das recomendações chaves doutrina. A América Latiria reforçou a neces­

que os bispos submeterão ao Papa Paulo VI. sidade de uma liberação global que surge da
Acrescentou que o Papa concordarlem emi- realidade de Cristo e a parti r dessa base assi­
tir proximamente um documento baseado nala claramente o propósito do compromisso
nas sugestões dos Bispos, I

com a fé e a justiça, rejeitando toda a violên-

Baggio afirmou que urna das característl- cia e todo o encerramento dentro de si
cas centrais do sínodo de quatro semanas foi mesmo no ho.rizonte oeste mundo".
a "insistência" dos bispos sobre a "necessi- "A Ásia revelou o quadro de .sua pobreza
dade urgente de transmitir a revelação de econômica e, ao mesmo tempo, descreveu os

maneira compreensível e adaptada a cada si- valores das grandes regi.ões como prepara­
tuação". Acrescentou que "ao mesmo tempo, tivo essencial para uma promoção crista efe-
há a necessidade de apresentar a palavra tiva".

.

cristã sem mutilação, sem ocultar nenhum "Os países de regime socialista erquerarn
dos seus elementos", suas vozes para reclamar respeito pelos direi-
Cerca de 204 bispos e altos prelados de tos humanos fundamentais e, ao mesmo

todos os continentes estão reunidos no Vati- tempo, externar a vitalidade e a esperança, e
cano desde 1° do corrente para discutir a também a esperança de suas igrejas perse-

.

catequese ou i nstrução religiosa, debate esse' guidas"'.
cuias resultados terão enorme transcendên- "Nas nações da sociedade rica destacaram
cia na formulação da futura mentalidade ca- unanimemente que em termos gerais o pro­
tólica. O ca:rdeal Baggio disse que os bispos gresso científico e técnico não conduz à feli­
manifestaram sua plena concordância com cidade que promete, e de fato provoca uma

os "Conselheiros Supremos do Soberano irreprirnível dúvida religiosa no coração da
Pontífice".

.

humanidade":
O sínodo de reunirá em reunião plenária Baggio disse que os bispos concordaram

hoje para a votação final sobre dois docu- em elogiar o "desejo de autenticidade, de
mentos. Um deles resume as conclusões dos compromisso. radical, de julgar mais criti­

bispose oferece-as ao Papa sob a forma de camente, e de partici par das decisões co­

recomendações. Será divulgado apenas um muns" que manifestaram os jovens do
resumo do mesmo, O outro documento, i nti- mundo. "Tudo isso não deixa de ser, no mí­
tulado "Mensaqern aQ. povo de Deus", será nimo, um chamado irnplicito para o cristia­

dirigido a todos os.êatóücos. exortando-os a .nísrno e .uma incógnita e, um desafio sérios
unir o- crescimento dá'tél ao crescimento do para a Igreja. Esta deve voltar-se para a juvan­
compromisso social. tude de modo especial e oferecer-I he o Minis-

Baggio disse que os bispos puderam trocar tério da Liberação Autêntica".

Argentina: estudantes de

centro e esquerda' se unem.
Buenos Aires -As pri nei pais correntes es"

tudantis centristas e esquerdistas se reunifi­

caram, depoisde uma divisão de sete anos,

numa circunstância peculiar em quEj, as ativi­
dades universitárias políticas e sindicais

estão-suspensas pelo governo militar. Porta­
vozes estudantis informaram ontem que no

dia 15 deste mês aconteceu a unificação for­
mai ao ser designada uma "junta representa­
tiva" da federação universitária argentina,
que se constituiu em "direção de emergê'n­
cia" do movimento estudantil até que possa
ser realizado um congresso normalizador

.

dessa entidade.
O governo militar instaurado há 19 meses

suspendeu todas as formas de atividades po­
líticas e sindicais. Os centros de estudantes,
tradicionalmente politizados na Argentina,
têm 'também sua atividade "Congelada" e as

autoridades impuseram sanções para os alu-

CASAN

'nos que violarem essa proibição.
A federação tem sido a tradicional entidade

dos universitários argentinos. Foi criada em

1918, ao produzir-se o movimento da reforma

universitária, que teve profundo impacto polí­
tico não somente nest.. País, mas também no

restante da América Latina. O controle da or­

ganização esteve alternativamente em mãos

centristas ou esquerdistas.
O acordo de uriificaçào foi conseguido

pelos dois principais grupos em que tinha
sido dividida a federação em 1970. É: 'apoiado
por agrupamentos estudantis vinculados'
com a união cívica radical, considerada a se­

gunda força política do País, de tendência

centro-esquerdista, com diversos grupos so­

cialistas, com o partido cornunistae com ou­

tros grupos menores esquerdistas. Calcula­
se que atualmente há na Arqentinacerca de
400 mil estudantes universitários,

Uma nova tese

sobre o

surgimento da

vida na Terra
Washington - Acredita-se

que tenham sido encontradas

provas fósseis da existência de

·organismos unicelulares há
três bilhões e 400 milhões de
anos e', se forem 'confirmadas,
a descoberta provaria que o

surgimento da vida na terra
aconteceu muito antes do que
se acredita, segundo informa­
ram vários cientistas:
Elsa Barqhoon, paleontólogo
da Universidade de Harvard,
afirmou que os fósseis de

algas encontrados em rochas
da África Meridional são 700
milhões de anos mais antigos
do que os fósseis de algas do
documentados anterio'rmente
como.de 2,7 milhões de anos.

Barqhoõrn informou que os

novos fósseis servem de apoio
à teoria 'de que não eram ne­

cessárias condições extraor­
dinárias para o surgimento da
vida. As provas sedimentares
demonstram que as plantas vi­
veram numa zona marítima

quente comum, As capas se-

d imentares analisadas são al­

gumas das mais antigas for­

mações rochosas, intactas à

disposição dos cientistas e

datam' aproximadamente da.;
época -calculada da' formação
da terra, hà 4 bilhões e 600
milhões de anos,

As microestruturas com mo­

léculas de carbono que Bar­
ghoorn diz ser fósseis vegetais
foram descobertas há mais de
uma década em Swazilândia
em rochas que devem ter cerca
d'3 três bilhões e 400 milhões
de anos. Muitos cientistas se

mostram céticos quanto à ori­
gem biológica das estruturas
esteróides e propõem outras

teorias geológicas sobre sua

formação.
Na última edição da revista

"Science", Barqhoorn e o dou­
tor Andrew K'noll informaram

que encontraram um grupo de
estruturas microscópicas que
devem ter correspondido a

seres vivos. Os cientistas ex­

plicaram que encontraram em

delgados cortes da rocha

negra de quartzo estruturas

que foram fossilizadas em

momento em que se dividiam e

reproduziam.
Embora os investigadores

dissessem q ue os fósseis com

-aspecto de células sejam
muito similares a fósseis
menos antigos identificados
positivamente como algas,
admitem que "é praticamente
impossível identificá-Ias sem

equívocos como entidades
biológicas,

'

cia catarinense de aguas e saneamento

o Teste Prático concernente ao Processo Seletivopublicado
no Jornal SINE edições dos dias 13 e 20/10/77 destinado ao

preenchimento do Cargo' de Motorista, será re�lizado no dia

08/11/77, com iníCiô às B,OO horas, nasede .da Reg ional Fpolls, à
Rua Almirante Lamego na 42,

,

Os candidat?s deverão apresentar-se munidos da cópia d9ficha de mscriçao documento de identidade e da carteira de
Habi I itação Profissional,

I
Pedro da Costa Araujo
Presidente da Comissão

CASAN
cia catannense de aguas e saneamento
COMUNICADO

As provas referentes ao Processo Seletivo publicado no Jornal'

SINE edições dos dias 13 e 20/10/77, destinados ao preenchimento dos

cargos abaixo relacionados, serão realizadas no dia 06/11/77 (Do­
mingo) com inícioàs 8,00 horas, na Escola Técnica Federal de Santa

Catarina, à Avenida Mauro 'Ramos nO. 150,

Os candidatos deverão apresentar-se munidos de caneta esfer.o­

gráfica (azulou preta), cópia da ficha de inscrição, e do documento de

identidade, BIOQuíMICa
TOPÓGRAFO
AUXILIAR ADMINISTRATIVO
AUXILIAR DE· ESCRITÓRIO
ALMOXARIFE
LEITURISTA

Ped ra da 'Costa Araujo
Presidente da Comissão

COMUNICAÇÃO

Castro: EUA ainda
são um

� 'perigo potencial".
Havana - O presidente cubano Fidel Castro disse q ue os

Estados Unidos continuam sendo um "perigo potencial' para
seu País, acrescentando que o governo norte-americano ainda

tenta fomentar uma rebelião da Ilha. Num encontro que manteve

anteontem com uma delegação comercial norte-americana de

Massachutts, Castro comentou que os problemas entre os dois

Países persistem, mas admitiu q ue a política do presidente Jimmy
Carter tem feito com que os EstaJos Unidos pareçam menos

ameaçadores.
O dirLgente cubano afirmou que os Estados Unidos estão esti­

mulando o terrorismo dos exilados contra Cuba, Assinalou que o

qoverno norte-americano conhece as atividades contra seu re­

gime realizadas por terroristas trei nados pela agência Central de
Inteligência (CIA). Também qualificou a base naval dos Estados
Unidos na Baía de Guantanamo como "instrumento de humilha­

çào", afirmando que os norte-americanos devem abandonar
suas bases militares no exterior, dizendo que elas são ocupadas
contra a vontade dos povos dos países onde ficam localizadas.

------Ç})e fjJaltro,--,--­

Terrorismo e imprensa:
verso e reverso (I).

Se a fé de um jornalista consiste em procurar as notícias e o

seu dogma é publicá-las. como não ser herege diante de uma

ocorrência que deve ser silenciada? A imprensa européia
acaba de dar a resposta, no caso do sequestro do Landhust, o
Boei ng da Lufthansa.
A cobertura do seu periplo selvagem serviu-se de todos os

recursos da imprensa moderna. A TV de toda a- Europa, por
exemplo, transmitiu ao vivo, de Du bai, os momentos que pre­
cederam o esgotamento do prazo río primeiro ultimato, no

domingo, bem como a decolagem do avião para Aden. De
Bonn, os correspondentes acompanhavam hora a hora as

sucessivas reuniões do "Estado Maior de Crise" e faziam
repetidas entrevistas com populares, chegando mesmo a rea­

lizar pesquisas de opinião, Onde quer que- o fato pudesse
repercurtir, lá estava um jornalista:no Canadá, entrevistando
Mcluhan; em Stuttgart, com Heinrich BolI; em,Tel-Aviv, com o

comando da operaçáo-Entebbe: no Japão', procurando junto
às vitimas do sequestro do avião da JAL; em Dacca, dados
sobra os terroristas, já que havia a suposição de que perten-
ciam ao mesmo movimento armado. .

Uma só notícia não transpirou: a de que no avião do Mi­
nistro alemão Hans Jurgen Wischewski, encarregado pelo
Chanceler Helmuth Schmidt de estabeleçer "in loco" nego­
ciações com os terroristas, viajavam os especialistas do 9°
Comando da Polícia de Fronteira que, secundados por 60
homens, perseguiram durante todo o tempo o avião seques­
trado, esperando pela melhor oportunidade para à assalto.
Nos aeroportos, sua presença não poderia deixar de ser no­

tada, quando não ostensiva. Em Dubai, o "comando'! chegou
mesmo a tOrT)ar posição, tendo sido identificado pela imo
prensa como pertencente ao governo local.
A colaboração da imprensa não ficou aí. Na verdade, desde

a manhã de domingo não se produziram mais notícias, exce­
ção feita, à da morte do piloto Ju rgen Schumann. Com ex­

·trema habilidade, os fatos já conhecidos adquiriam nova rou­

pagem, mas novidade mesmo, nenhuma. Ontem à noite, o

último noticiário da TF-l quase chegou ao desespero, anun­
ciando a situação como "estacionária" a menos de 20 minu-

.

tos do início da operação-resgate.
A imprensa sabia? Evidentemente. Desde o começo todos

sabiam e não só na imprensa. Libertar 11 terroristas do grupo
Baader, inclusive o próprio chefe e lhes dar 15 milhões de
dólares, equivaleria a adubar o campo do terrorismo durante
safras ilimitadas. De Israel veio a palavra mais realista, embora
a jnais dura: enq.uanto os Estados-vítimas tratassem os se-

, questros num contexto de paz, o terronsrno sempre restaria
vitorioso. "Numa guerra;,as ações que visam obter a vitória
nã6-'podern leva(em contá ô eventual sacriftciodeinocentes"
disse uma fonte de Israel; "enquanto nós pretendemos tratar
os sequestras dentro de uma ótica de paz - e portanto, tendo
como prioridade fundamental a liberação incólume dos re­

féns. - não consequirnos muita coisa. Agora, não; para nós,
sequestro passou a ser uma hostilidade de guerra, com todas
as más conseqüências que a guerra trás".

De certa forma, a imprensa soube apreender tal entendi­
menta e colaborou para' que o episódio acabasse de forma a

desencorajar a maré-montante desta praga moderna. No
campo da opinião. a posição dos jornais foi igualmente firme:
com a exceção de dois ou três diários, a imprensa européia
trouxe o seu apoio moral ao governo de Bonn, insistindo em

que o drama não atingia somente a Alemanha, mas à toda
concepção, de sociedade, ocidental ou não, e até mesmo
colocava em cheque a súa sobrevivência. "O choque mais
duro que atinge o Ocidente nos últimos tempos", proclamou
L'Aurore ; 'Que fazer? Preliminarmente, chegar a um acordo
muito ráp'ído entre todos os Estados que repelem o terrorismo

c_o�o forma de ação política - sem disctirninaçào de reqirne
politico ou social - no sentido de marginalizar·aqueles outros
que nào o fazem", sugeriu Le Figaro; "Somos todôs reféns.
Crer que somente a Alemanha é atingida pelo episódio e que
'as consequências serão produzidas somente aqui é perfeita­
mente ilusório. O desafio do terrorismo é universal, porq ue ele
se dirige contra o próprio humanismo.nspirado pelaselvage­
na, ele tende menos a provocar acontecimentos sangrentos
do que a disparar um dispositivo de reações igualmente sel­
vagens", registrou com perfeição o Frankiurter Allgemeine
Zeitung. .

Para estabelecer a regra desse comportamento da maioria
duas exceções, ao menos na França: L'Hurnanità dizia no'
sábado que "graças às tergiversações das autoridades alem­

ãs, os amigos de Andreas Baader retornaram a ofensiva
empurrando o governo de Bonn contra a parede", enquant�
� ue Le Qu_oti�ien du. Peuple _lamentava o sequestro porq ue
ele se opoe a conscrentízação dos povos e da classe traba­

lhador� de que 'ii revolução é necessária, ele se o.põe também
aos metodos de combate revolucionárío dos trabalhadores e
dosmovimentos de liberação, aos rnétodos da revolução pa­
lestina, que baseiaque ação sobre a mobilização das massas
em favpr ge �l.ja liberação". Escusado assinalar que o pri­
meiro e o orgao oficiai do Partido Comunista e o segundo se

proclama um jornal "marxista-leninista". Juntamente com os
terroristas de Mogadiscio,. morderam o pó,

Paulo da Costa Ramos

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS �o ,0843/77
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

torna público, para conhecimento dos interessa­
dos que receberá propostas de firmas habilitadas
preliminarmente nos termos-da Lei nO 5089 de 30-
04-75, atéãs 15.00 horas do dia 17 de novembro de
1977. para o fornecimento de 'EQUIPAMENTOS
PARA TELEVISÃO EDUCATIVA .

O Edital encontra-se afixado na sede do De­
partamento Central de-Compras. àAvenida Mauro
Ramos nO 212. em Florianópolisçêstado de Santa
,Catarina. onde serao prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital

Florianópolis em 26 de outubro de 1977.

João Jorge de Lima
S,ECRETARIO EXECUTIVO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SECRETARIA DA SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA .cATARINA

Dt:PARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N� 77·0842
'

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
torna público, para conhecimento dos interessados
que receberá propostas de firmas habilitadas preli­
minarmente nos têrmos da Lei nO 5089 de 30-04-75,
até às 15,00 horas do dia 09 de novembro de 1977,
para o fornecimento de "MÁQUINAS PARA ESCRI­
TORIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, àAvenida Mauro Ramos
nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
onde serão prestados 0"5 esclarecimentos necessá­
rios e fornecidas cópias de Edital.

FlorianópGllis em 26 de outubro de 1977.

TO,MADA DE PREÇOS N° 091/77

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATA­
RINA torna público, para conhecimento dos interes­
sados, que receberá propostas de Firma.s habilita­
das preliminarmente, nos termos da Lei 5.089 de
30.04.75, até às 12 horas do dia 11.11.77, para aqui­
sição de Gêneros Alimentícios (Galeto).

O Edital encontra-se afixado no prédio da Adrni-,
nistração Central à rua Irmã Be.rnwarda s/n? - Flo­
rianópolis Santa Catarina, onde serão prestados os
esclarecfmentos necessários e fornecidas as cópias
do mesmo.

Florianópolis, 24 de outubro de 1977.
Hilton Silva

Diretor Substituto do Depto. de Administração

L.ia.

divulgu.

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIV� "O ESTADO"

CHEGOU O TVA CORES
PHILIPS 18 (I •

Invente um álibi perfeito: dê o seu TV
usado para a empregada, e depois diga

pro seu marido que vocês estão
precisando do novo Philips 18 (47 cm)- O criminoso vestia terno azul,

luvas brences e tinha um

cachecol ver.melho enrolado no

pescoço ... Como é que
,

eu tenho tanta certeza assim?
Eu vi o filme num Philips 18

a cores, ora essa!

Examine o novo TV Philips 18 (47 cm).
Você vai descobrir as evidéncies

de um televisor a cores simplesmente
perfeito, acima de qualquer suspeita.

Aperte esta tecla e

ligue o aparelho.
Você vai ter todas
as provas daquilo

que estamos dizendo
neste anúncio.

.

É um crime você não conhecê-lo.

Se 'você desconfia de
tanto entusiasmo,
tire você mesmo as

suas próprias conclu­
sões. Vá conhecer este

televisor ao vivo
num dos 2.700

'Revendedores Philips
por este Brasil afora.

Ligue o TV a cores Philips 18 (47 cm). As evidências
saltam logo aos olhos: uma imagem perfeita, com excep­
cional definição de cores. Mas não pare aí as investigações.
Leve o TV a cores Philips 18 (47 cm) para casa, que você
ainda vai ficar surpreso com as novas evidências que só
o tempo pode acusar. Por exemplo: uma flagrante
confiabilidade e mínimo consumo de energia.' .

�.o.. Todas são provas irrefutáveis que levam a uma
,.

dedução lógica: a existência de circuitos
eletrônicos de arrojada concepção

que empregam componentes
avançados, através de técnica
especial de montagem.

'

PHILIPS
,

�

Revendedores: Organizações Koerlcn, Comercial Pereira Oli�eira: Hermes Mac.edo ?.A., Pros­
docimo S.A., Utilar S.A., Germano Stein Lojas Fretta, Sert�zz.1 e Ribas, Comerciai Miner Ltda.,
Comercial Salfer Ltda., e demais revendedores de E�etro Domésticos do Estado de Santa Catan na.

.
,

Nnguém constrói em bases sujas---------------.

Faça da hora da coleta do lixo, uma hora sagrada.
........--------------PasseFlorlanõpollsa limpo,_,.

Ao' menos tudo leva a crer: até .parece
que a pessoa que inventou aquele en­

folado sistema de vestibular com as

resposta emX foi amesma que bolou o

trânsito em direção a Coqueiros.
,

* * *

Senão vejamos: na altura da VilaMilí­
tar e no viaduto' imaginário os auto­
móveis são obrigados a se cruzar, ou

Palmas ao banho
Aquela fase da rapaziada rasgada, cabe­
luda e despenteada, mal lavada con­

forme o hit de alguns meses atrás está
passando para a alegria dos pais, profes­
sores, gerentes de cinemas e' de transas

afim, dos mais velhos em geral, da ge­
r�.

'

* * *

Hoje, por exemplo, é considerado ul­
trapassado, ameaçado até de ser taxado'
de careta, aquele que se apresentar à
moda dos hippies _:_ existe coisa mais
antiga? - restritos a meia dúzia que se

amontoam no coreto da Praça XV tran­
sando e vendendo artesanato.

***

Heparern nas ruas; nas discotecas, nos
colégios, na hora do almoço, do jantar,
se é que o hábito de almoçar e jantar em
família ainda existe, como os cabelos
estão cortados e tratados com sham­
poos, os dentes escovados os desodo-'
rantes ativados e as mãos e os pés (prin­
cipalmente os pés) lavados.

***

cada dia - às vezes mais de vez ao dia
- os jeans (a calça oficial de toda uma

geração se enveredando pela dos mais
coroas) é que são os mesmos, meses a

fio. Rasgadinhos que pra não tirar o

gosto das mães - afinal, acostumadas
que estão, não podem ficar sem com

que se incomodar. Isso sem falar nas

sandálias de dedo, o calçadooficial nos
dias quentes que correm.

'

***

Os tempos mudaram e o banho é diário.
Minai, a gatinha não vai querer andar
de apertos com um carinha que não es­

teja bem lavadinho - e vice-versa.
***

'

E se hoje alguém se apresenta rasgado,
não se .iludam, é por simples deboche, •

por agressão" é o tal do punk que está
querendo pôr pra quebrar, Aliás, pun­
guista vem daí... Mas, reparem bem
nos rasgados que eles usam: são feitos
sob medida, na medida e no local exa­
tos, exatos pra 'agredir. E se agridem, o
objetivo foi alcançado - não há, hoje
em dia, o que e porque se espantar. São
sinais da nova era.As ca!lli�s e camisetas são trocadas a

A feliz constatação d� quem circula (

pela avenida Beira-Mar Norte é enorme:

reparem bem, há horas que não é lançado
nenhum. prédio por aquelas paragens.

* * *

Há crises que vem pra bem .. '.

Outra crise tão decantada mas que o [lorianopoli­
tano faz questão de não deixar transparecer: é a do
automóvel. Nãb a da gasolina que esta é notória­
ou melhor, até, a da gasolina, rodada e abusada a

qualquer hora do dia ou da noite, inclusive nos fi­
nais de semana éontrariando decisões ministeriais.
Mas a do automóvel propriamente dita.

* * *

Vejam bem: é só ser lançado um determinado mo­

delo que, no dia seguinte, apesar dos preços exorbi­
tantes chegando a casa dos Cr$ 100 mil (com au­

mento de 10 por cento previsto para o início de 78)
que não há quem não se exiba de carro zero quilô­
metro 'pra lá e pra cá na avenida Beira-Mar, onde
todos adoram se mostrar.

P.se".... felt.
".m tod••
•• c.plt.l.
do .r..II.
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por JOI'IIIII.

de clrc"l.ç*o
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(o c.".lICIor d.
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,
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e.col.,..,
foi con.tetllClo

em Florl.nópoll••0
Indlce de doi.

por cento,
o m.l.b.lxo

de todo o p•••
I

Pelo menos nl••o
. e.temo•

.

n. fr.nte.

É hoje

-

A festa de hoje é no -Lagoa Iate Clube, começa às 10 da noite e se chama
Flashow como vocês já devem estar cansados de saber. Trata-se de um,'
desfíle-show com roupas da butique Flash, Jóias da ManoelIa (que é uma loja
no centro comercial ARS especializada em bijuterias) e óculos da ótica Scussel
- tudo relacionado com o verão, é claro, que já taí, com sua pele 'bronzeada,
veio pra ficar.

,

***
'

Na foto, manecos (outros aí não estão por não terem comparecido a ses�ão de
fotografias - mas não deixarão de dar o ar de suas graças hoje a noite) e mais
guarda e criança (filhos da Rose que não tem nada a ver com o desfile, aí estão
apenas pra guardar e enfeitar.

De galinha e maioneze
todas têm um pouco
Os chiques já decretaram: nada mais
out do que, ir a praia da Joàquina nos

finais de semana quando ela, infeliz­
mente, se empapuça de farofa, maio­
nese e galinha provenientes, digamos,
de Paranavaí, só lá Deus sabe que inte­
rior do .Paraná...

* * *

E os mesmos chiques sugerem à Preféi-,
tura que determine praias às excursões
que é pra evitar o crowd que, cada vez

mais, invade as (ex) nossas já invadidas
praias.

***

Por exemplo Jurerê, que bem poderia
ser uma praia destin�da exclusiva­
mente aos excursionáveis ônibus pro­
venientes do deus dará, como aliás tem
sido até agora. Elitista ou não, o fato é
que o ilhéu de uma maneira geral está a

fim de ficar numa boa consigo mesmo,
sem essa de se misfurar - não no sen­

tido de descriminar pessoas. Quanto a

Joaquina e suas semelhantes, são praias
pra chegar, namorar, mergulhar, surfar,
curtir se mandar prumar outra.

* * *

Enquanto que praia destinada à pic-nic,
o bom-senso determina que seja arbori­
zada, com banheiros, quem sabe até

./ Ironlc.ment. e.tilo co....ntando • boca
pequen. que qu.m talv.z,••t.jIo

d.v.ndo, n..... altur•• do.
acont.clmentos� algu.... coi•• ,

.iIo o. profe••or•• d••lgnado.
ao E.tado e nilo ••t.

par••qu.I•• , colt.do.,
como. a Incont••táv.1 v.rd.d•• ,

•
A rua CI.m.nt. Rover., que j*

foi av.nld. Tlco.Tlco, hoje
nilo pa••a de um .t.lho:

'

cheio d. bur.co., de .ln.1 de obr••

.b.ndonada., n.m. pé ou�d. blclcj�i.
dá pra p••••r o que dlz.r d.

.utomóv.l.

Só m••mo • c.v.lo•••.

•
com pias às panelas e pratos, com in­
fraestrutura enfim semelhante a de
camping e cuja execução e exploração
deveriam partir da Prefeitura, sempre
ávida por sugestões.

'

,

***

A grana que viria manter essa estrutura
toda seria proveniente de taxas cobra­
das por ônibus, utilização de banheiros,
estacionamentos, enfim, o etecétera in­
dispensável.

, I.

O. X do problesea
pra ir a São José'ou pra Coqueirps no

primeiro caso; ou pra ir novamente a

Coqueiros ou pra cidade no segundo
caso.

***

Em ambas as alternativas é necessário
fazer umX no conturbado, nessas altu­
ras, tranxito daquele pedaço (de mau

caminho).

Ho;.�é O dia do funciOnário púb'ico•

Ho;.'&em que pOderia ser o dia de F'orian 'i5o ••
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Morre em SP o industrial Francisco
•

•

Plgnata
•

ri, o antigo playboy UBaby"
I

São Paulo - Em cerimônia rápida; com a presença de
cerca de 100 pessoas o corpo do industrial Baby Pignatari
foi levado, na tarde de ontem, ao crematório de Vila Al­

.

pina, onde será crenado às 11 horas de hoje e de acordo

com seu desejo, terá suas cinzas espargidas nos jardins de

sua casa, no bairro do Morumbi, em que viveu nos últimos
1> 10 anos.

Uma vida

agitada e com

muitos

amores até'

os 54 anos

- E foi um pioneiro - destacou - no cobre nacional, cujo
projeto Caraiba é pubJicamente demonstrado, agora,
como verdadeiro, pelas atitudes tomadas pelo BNDE. Foi
pioneiro ao tirar de Camacuan um çoncentrado de cobre
que trouxe para o refino em São Paulo. Seu nome fica em

nossa lembrança e na história de São Paulo e do Brasil.
Às 15 horas, a cerimônia foi encerrada e o corpo do

industrial descia para a ante-câmara do crematório, en­
quanto seus amigos deixavam a capela ecumênica. A úl­
tima pessoa a deixar o crematório, chorando foi sua ex­

mulher Regina Fernandes, cumprimentada por poucos

amigos que comentavam a mágoa de Baby com a separa­

ção, ocorrida em setembro do ano passado.
Segundo um de seus amigos,"Walter Bolzan, a última

festa de que Baby Pignatari partidipoufoi o "Beoeillon"
deste ano em-Saloador. Nos meses seguintes, o industrial
permaneceu em casa, onde montou um escritório para
administrar sua empresa. Emjulho, viajou para osEsta­

dos Unidos e Europa, realizando vários exames médicos.
- Ele voltou no último dia n.ove - comentava Walter-.

confiante com o diagnóstico dos médicos. Ele já havia
deixado de fumar há cinco anos, quando teve uma enfi­
,zena pulmonar, e não bebia há algum tempo. Seu último

aniversário, ein feoereiro, quando completou 61 anos,foi
comemorado com apenas um jantar com alguns amigos.
Ele não foi um "Playboy",foi �m homem do mundo que

experimentou de tudo.

nação que já 'funcionava
com 400 operários.
Quando morreu deixou
tudo para o filho de '20

anos, Baby, apelido dado a

Francisco por uma gover­
nanta inglesa.
Baby trabalhava na la­

minação do pai desde os

17 anos e não encontrou

maiores dificuldades para

dirigir a empresa e fazê-la
-erescer até se constituir
num dos mais poderosos
grupos industriais brasi-·
leiros, reunindo desde
grandes laminações até

minas de cobre.
Mas a vida de Baby não

era só trabalho. Ele tam-
.: bém sabia se divertir e,
desde pequeno, cultivou o
gosto pelas ações espeta­
culares, pelas coisas in­
comuns. Com 13 anos, es­

condido da família vele­

java pelo litoral paulista e

foi o primeiro a aparecer
com esquis aquáticos em

Santos. Aos '17; também
brevetou-se como pilotoe
sua maior diversão era as­

sustar os banhistas fa-·
zendo rasantes sobre as

praias de Santos.
Seu primeiro casa-·

mento, comMarinaParodi .

Delfino, durou sete anos.

o segundo, com Nelita
Alves de Lima, teve a

mesma duração, Essa fase
foi

.

por ele caracterizada
assim: "aos 18, a gente
adora. Aos 20 ama. Aos 36
desejava. Aos 40 reflete.
Eu estava com 22, amava.
Casei com Marina".

.

Além de seu movimen­
tado casamento com a

princesa Ira de Fursten­
berg, teve uma série de
romances com mulheres

famosas, entre elas Mar­
tine Carol, Linda Chris­
tian e Rossana Schiaffino,

. chegando a ser classifi­
cado pela revista "Lífe"
como o sucessor dos dois
maiores play-boys inter­
nacionais, Porfírio Rubi­
rosa e o PríncipeAli Khan.
Alguns desses roman­

ces viraram manchetes na

imprensa internacional.
Por causa da princesa Ira
ele chegou a ser preso e o

caso com Linda Cristian
terminou com uma pas­
seata particular ,Rio.

Baby . conheceu Ira na

Itália, em 1960, num rin­

gue de patinação de cor­

tina D'Ampezo. Ela, com
19 anos., dizia-se desilu­
dida do casamento com o

príncipe Alfonso de Ho-

henlohe, que estava no

México com os filhos. O
assunto rendeu muito no

noticiário internacional
até que Baby foi ao Mé­
xico com Ira que .casara
com ele mas queria recu­

perar os filhos. Acusado
de adultério pelo prín­
cipe, Baby passou 35
horas na prisão enfrentou
um processo judicial do

qual foi afinal absolvido.
O assunto voltou a render
mais tarde, quando, em

1969, Ira veio ao Brasil

para tentar receber judi-
cialmente pensões atrasa­

.das no montante de 72mil
dólares.
Nos últimos tempos'

Baby Pignatari recolheu­
se aos seus negócios, pas­
sando a levar uma' vida
discreta. Ele fugia sempre
à atenção da crônica e nem

mesmo o quarto casa­

mento, com a brasileira
Regina Fernandes, des­
pertou a curiosidade de
outrora. Seu nome apare­

cia por vezes nos jornais
e, numa delas, em 1971,
ele anunciava a intenção
de doar "parte apreciável"
das ações do grupo Pigna­
tari ao governo, após sua

morte.

• Sofrendo de leucemia, há cerca de cinco anos, Baby foi
'ntemado na madrugada da última quarta-feira, mor­
rendo às cinco horas de ontem, numa crise agravada por
Cirrose hepática, insuficiência rénai e bronco-pneumonia.
Além de seu filho, Giulio, de.seu primo Ermelino Mata­

razzo, e de diretores de sua empresa, compareceram ao

vel-6rio poucos amigos. Sua última mulher, Regina Fer­

nandes, de quem estava separado desde setembro do ano

passado,_esteve apenas no crematório. ,

Depois de uma rápida oração, no velório do Hospital
Sírio Libanes, o corpo de Baby Pignatari foi levado ao

crematório de Vila Alpina, onde chegou às 14h55 mino Na

capela ecumênica, o vice-presidente da Laminação Na­

cional de Metais, Sr. Lamartine Navarro, seu amigo pes­

soàl desde 1956,foi o único orador, destacando' que a vida

do industrial "é um exemplo daquele soube ser brast­

l�iro, sendo nascido em Nápoles. Foi um pioneiro na avia­

ção nacional, pontilhando de aviões os aéro-clubes de todo

.0 país"
� ..

Rio.,......, A vida do indus­
trial Francisco Pignatari e
a! a do Play-Boy Pigna­
tari se entrelaçaram até
aos 54 anos, quando, pos-·
sivelmente cansado da

imagem
í

rresponsâvel
cultivada durante quase 40
anos de aventuras e es-·

cândalos no Brasil e no ex-·

terior, resolveu dedicar-se
ao projeto Caraíba, a ex­

ploração de uma mina de
.

cobre da Bahia.
O industrial nasceu em

Nápoles, mas veio para o

Brasil com apenas alguns
meses. Seu pai, Julio Pig­
natari, casou-se com a

filha de Francisco Mata­
razzo e, de médico, aca-·

bou rirando empresário,
como dono de uma lami-

.A morte próxima era uma certeza
....

São Paulo - O desejo do empresário Francisco "Babv" Pigna- Metais". Francisco Pignatari recebera o presidente de roupa ca-·

tari, no final de sua vida, era vender a Laminação Nacional de' qui, sem gravata, o que provocou duras criticas da imprensa na

Metais, a última empresa do seu grupo industrial, que começou a época.
se desfazer em 1971, quando em testamento público, doou os Segundo alguns empresários de São Paulo, a atitude de Fran­

direitos de exploração de cobre às empresas já estabelecidas em cisco Pignatari ao doar as minas ao governo, ocorreu por falta de

Camaquan e Caraíbas, ao governo federal na gestão do ex-· recursos para explorá-las. O governo, posteriormente, assumiu o

presidente Garrastazu Médici. Ele sabia que iria morrer logo, e passivo e o ativo das empresas exploradoras e beneficiadoras de

procurava se desfazer de seus empreendimentos, ficando apenas minério do Sr
'.Francisc�Pignatari;' investindo pouco mais de Cr$

com os lucros de participação em indústrias e alguns investi-· 300 milhôes, Isso ocorreu em 1973

mentos imobiliários. Na década de 70, o Sr. Francisco Pignatari mudou sua atuação,
Ao doar suas minas, o Sr. Francisco Pignatari justificava a passando a ser um personagem discreto. Ele e sua mulher Regina

atitude, "essa é a maneira de evitar que amineração e o refino do Fernandes fixaram residência no Morumbi, e mantinham junto a

cobre caíssem em mãos de grupos estrangeiros". Com sua morte, si um número reservado de amigos. "Baby" convidou o Sr. Justo

ontem, aos 60 anos, o empresário tem como heràeiros, o filho, Pinheiro da Fonseca, que havia saído da direção do Banco Comêr­
Giulio Cesar.e uma irmã. O filho é di> casamento com Marina cio e Indústria de São Paulo, para dirigir as atividades de sua

Parodi Delfino, herdeira de um importante armador italiano. A "Holdíng", Posteriormente o Sr. Justo Pinheiro da Fonseca se

fortuna deixada deve hoje alcançar mais de Cr$ 20 bilhões, se-· afastou, e ele colocou o Sr. Paulo Mariano Ferraz, no seu lugar.

gundo confidenciaram seus amigos. Ultimamente solicitou ao Sr. -Paulo Mariano Ferraz que nego-

A Laminação Nacional de Metais fundada em 1930, pelo pai de ciasse a Laminação Nacional Metais e grupo empresarial ficaria

Francisco Pignatari, foi a que renasceu do complexo Pignatari, apenas coma ·S.A. Administração, Indústria e Comércio.

uma vez que a partir de 1973, empresas como � Companhia Brasi-· Pignatari Administração, Indústria e Comércio S.A.,

leira de Zinco, a Companhia Brasileira de Cobre, e a Caraiba Cr$ 99 milhões 656; ativo circulante, Cr$ 16 milhões 321 'mil;
Metais S.A. Indústria e Comércio, passaram para 'o controle do imobilizadomenos depreciação, Cr$ 106milhões 593mil; passivo
governo. circulante, Cr$ 22mil 369; exigível a longo prazo, Cr$ 889mil$ e o

Naquela época, o quadro do grupo Pignatari, era o seguinte: lucro líquido de Cr$ 815 mil.

EM?RESAS - SEDE
. CAPITAL/COLOCAÇÃO NO SETOR Laminação Nacjonalde .-M-et,ib:S.A.: palF-imônio,-€i'$·l{WhIilh·

ões 588 mil; 17. Das empresas do setor no país; ativo circulante,
Cr$ 25milhões 143mil; realizável a 'longo prazo, Cr$ 1 milhão 61,4

mil; imobilizado menos depreciação, Cr$ 13 milhões 195 mil;
faturamento, Cr$ 467 milhões; lucro líquido, Cr$ 14 milhões 220

mil.

Agora, com amorte.do Sr. Franciso Pignatari, sua írmâ Fernanda
Pignatari, que reside na Espanha, deverá vir ao Brasil, para, na

.

qualidade de acionista majoritária, decidir o que será feito com a

O ex-presidente Getúlio Vargas tinha afeição por Francisco Laminação, que tem quatro vice-presidentes: Srs. Estefano Car­

Pignatari, e, aos 23 anos, ele foi nomeado presidente da federação rieri (também advogado e testamenteiro de Baby Pignatari); La­
das indústrias de São Paulo. Assistiu apenas a duas sessões e pediu' martine Navarro, Marco'Antonio Raduan, e Massaiuki Okubaru.
demissão. Getúlio o nomeou para a .comíssão que estudava a O seu testamento só'

.

aberto na presença da irmã, em São­

implantação no país de uma indústria elétrica '. Tornou a pedir Paulo, o que deverá ocorrer nos próximos dias. Com a chegada da
demissão por' motivos políticos. Durante a guerra, Getúlio Var- Sra. FernandaPignatari fica... decidodo se a empresa será vendida

gas veio a São Paulo e declarou na volta ao Rio, que "vale a pena ir' ou continuará em poder da família. O filh�de Francisco Pignatari,
a São Paulo e declarou para conhecer' a Laminação Nacional de que vive na Itá!ia, tem três filhos.

Pignatari S.A. Administração, l�dw;tria e Comércio (Holding)»
São Paulo - .Cr$ 52 milhões 408 mi117; Laminação Nacional de
metais - Udinga - SP- Cr$ 62milhões 550mil3; Cia.Brasileira de

Zinco - Itapeva - SP - Cr$ 9 milhões 707 mil 19; Companhia
Brasileira de Cobre - Camaquã - RS - Cr$ 14 milhões 500 mil 7;
Caraiba Metais S.A. - Petrolina - BA - Cr$ 500 milhões 13.

Av. Brasil, s/n

II II

Irlu II
Rua Bento Gonçalves Esquina D. Pedro 1'1

Esses municípios
tinham' uase tudo.

Só não 'tin m o BESC�
VENDE

CASA - RIO BRANCO
Na avo Rio Branco, finas instalações, dois pavimentos,

c/4 quartos, 2 salas, dois bwcs, copa, cozinha, lavabo,
dependência de empregada, lavanderia, garagem ..

CHACARA - PALHOÇA
A 7 km do centro, o/confortável residência cí� alvenaria,

inúmeras benfeitorias, amplas áreas de pastagem, com
1200m2'..

TERRENO - BOCAIUVA
A dois passos da Beira Mar, c/1045m2, frente 3g,30m,

sem igual no centro.
.

TERRENO -ITj\GUAÇÚ'
Na rua Ivo Reis Montenegro, c/500m2, frente 20m, ótimo

terreno.
TERRENO - ITACOROBI

Frente para a estrada geral de Canasvieiras, perto da

Conca�/1560m2 frente 18m. Otima localização
I TERRENO� ESTREITO

'Na rua São Pedro, c/264m2, frente 12m, sem igual.
.

TERRENO - LAGOA
Na Av. Principal, frente para o mar, ótimo terreno,

c/400m2, frente 20m.
.

TERRENO - ESTREITO
Na rua Waldemar Ouriques, de esquina, c/310m2, 'frente

10m.
TERRENO - LAGOA

Na Ponta das Almas, esplêndido terreno c/165000m2
frente 55rh.

.,

, TERRENO - CENTRO
Na rua Duarte Schutel, ótimo terreno, c/700m2 ..

TERRENO - LAGOA
Frente para Av. "A", asfaltada, excelente terreno

c/1920m2, frente 96m, sem igual.

APARTAMENTO- TRINDADE
No Ed. Village, ótimo apartamento c/3 quartos, bwc so­

cial, copa, cozinha, dependência de empregada, área de
serviço, armários embutidos, garagem.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Beirarnar, frente p/o mar, todo mobiliado, c/3

quartos, bwc social, copa, cozinha, dependência de em­
.

pregada, área de· serviço, armários embutidos.
APARTAMENTO - VIDAL RAMOS

No Ed. JAIME UNHARES, pleno centro, com 2 quartos,
bwc social, copa, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço. ,

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. MEDITERRÂNEO, a 30 metros da praia, com 2

quartos, bwc social, copa, cozinha, área de serviço, est.
p/automóvel. Todo mobiliado, inc. geladeira.

.CASA - TRINDADE
Na rua Cap. BRUNO LIMA, confortável residência, com.a

quartos (1 suite), bwc social, copa, cozinha, área dei ser-

viço, churrasqueira, garagem. _

CASA - SACO DOS LIMOES
. Na rua Jessé Fialho, c/S quartos, bwc social, copa, co­

zinha, área de serviço, garagem, quintal.
CASA - BARREIROS

Na rua Hermes Zapelini, ótima casa, c/2 quartos, bwc
social, copa, cozinha, área de serviço, garagem. Transfere
financiamento.

A partir de hoje
.

já têm. ..,

�BESC
.:\:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

o BANCO�TERRA �GENTE

Uma Empresa do Sistema

eZ7'5::à
'(s:so CODESC

CASA-LAGÓA
Na rua Hita da Silveira, fina residência, c/3 quartos, 2

bwcs, sala, copa, cozinha, dep. de empregada, área de

serviço, churrasqueira, casa para barco, garagem p/3 car-

ros. Toda gramada. .

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, extelente casa, c/3 quartos (1.

suite), bwc social; sala, copa, cozinha, área de serviço,
garagem.

ENCURTANDO DISTÂNCIAS

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

Interrompemos este jornal para lhe daruma notíciasaborosa e eeônomiea,
Rondinella�ix, Rondinella Mix é uma criação de Rondinella Rotisserie para você comer fora

.

sem sair de casa. Você mesmo escolhe: arroz branco, de forno, à grega,

se al�opo ou J-antar por
lazanha espaguete, ou inhcque, assados, aves, bifes à milaneza, à rolê, salada

U , ". �.
russa, fria, mista, de maionese, ou zaziq (salada árabe), maioneses da casa, de

5
-

legumes, galinha assada, etc, etc, etc ... Rondinella Mix vem acondicionada

somente 3 cru.zel�OS.
em embalagem térmica especi-al aluminizada. Todos 0$ dias até 21 horas

• I inclusive domingos e feriados.

Julio Moura 34 ou Mauro Ramos 91 . Tel. 228914. F-polis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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í

MURrLO .
AUTOMOVEIS

• Rua Coronel Pedro Demoro,
1966 - F.on(l 44-1�5

PUMA CONVEflsíVEL CAMURÇA. . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CORCEL CUPE BEGE. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
CHEVETTE - SL BRANCO . . . .. OK
CORCEL·GT - VERDE 1976
'CHEVETTE - SL - BRANCO ........•. , 0,••••• 1976
BRASíLIA BEGE .' :: 1975
CORCEL AMARELO CUPÊ 1975
DODGE 1800 - CINZA .. , 1975
OPALA SS - AMARELO : .' 1975
DODGE 1800 AZUL 1974
DODGE 1800 VERMELHO 1973
VOLKSWAGEN 1300 VERMELHO : 1972
CAMINHÃO MERCEDES BENZ - Caçamba 1972
Moto HONDA 750 - Ouro metalizado 1975

Compramos o seu automóvel e pagamos o melhor preço- . !

da praça. j
\..

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEjCULSO USADOS

MODELO
PASSAT TS
PASSAT
PASSAT
1300 L
1300 L
1300
1300
1300
1300
15'00
16.00

.

CHEVETTE
.

CHEVETTE·
CORCEL GT

ANO
1977
1976
1975
1976
1976
1975
1975
1974
1969
1974
1975
1976
1974
1972

COR
BEGE
BRANCA
BRANCA
AZUL
AMARELA
BRANCA
LARANJA
BRANCA
BEGE
AZUL
AMARELA
VERDE MET.
BRANCA
AMAR. C/PRETO

Po'ssuímos também toda a linha VW 78, para pronta en-,

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

'.

MARTINS AUTOMÓVEIS'
Rua .João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
Chevette vinho

·

:-. '.: :· , 1974
Chevette rosa .........................•... :: 1974 .

Volks amarelo 't': .- 1972
Volks vermelho -t 1972

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADds E I
DQMINGOS. I

GATÃO AUTOMOVEIS'
FRANCISCO TOLENTINO, 13 .; FON&�
'.

.

. 22.2980 .'
..

1 : Volkswagen Azul Caiçara 1:300 -74 e.

2 - Volkswagen Branco 1.300-L OK ;
3 - Volkswagen Azul 1.300 .' ,015' ;

Cornprãmos o seu Carro A VISTA
..

.

duvidamos quem paga-mais

PASSAT 75

Vendo PASSAT branco. Preço Cr$
42.000,00. Tratar tele.fone 22-4971.

•

VENDE·SE SOBRADO

filA RUA TENENTE SILVEIRA

VENDE-SE SOBRADO SITUADO NA
RUA TENENTE SlLVEIRA COM FRENTE
PARA LARGO FAGUNDES EM TER­
RENO COM ÁREA DE 691 m2 COM VIA­
BILIDADE PARA CONSTRUÇÃO DE
EDIFíCIO DE 12 ANDARES. PRÓPRIO
PARA CLÍNICA MÉDICA OU ODONTO­
LÓGICA.

ANTONIO IMÓVEIS
CRECI 1105

'

Compra, venda e administração de imóveis
- Rua Santos Saraiva, 621 - Fone 44-4668

ESTREITO

VENDE-SE URGENTE
Uma casa de alvenaria, próxima a Florisa no Estreito;:

com 3 quartos, sala de visita, sala de jantar, coziriha, ba­
nheiro, área de serviço, quarto de empregada, abrigo para
carro e despensa em anexo. Por Cr$ 450.000,00.

CASA'� JURERÊ,
Temos para venda excelente casa de alvenaria

. �o melhor ponto da praia, c/3 quartos (2 mobi�
liados), 2 salas mobiliadas, BWC social, copa,
cozinha, geladeira, churrasque.ira, garagem
p/4 carros, dependência de empregada, va-
randão, jardim.

.

TRATAR c/PREDISUL - Fone 22-4285.
,

.,J'

Mocabel
Creci .: 050 - Fones - 221166 e 221835
Sede própria - Rua Felipe Schmidt nO 51

Galeria Jaqueline II, sala 105
Nesta.

Administração de Imóveis e prédios em Condomínio
Compra e vendade Imóveis.

Ed. Dias Velho.- Sala 715 - Cr$ 2.000,00

Ed. Dias Velho - Conjunto de Salas nas. 716/17 - Cr$
4.500,00.

Ed .. Dias Velho - Conjuntos 1.102/1P3 - Cr$ 6.500,00.

Ed. Dias Velho, sala 209 - 27m2. Cr$ 2.000,00.

Ed. Atlas-Rua Ten. Silveira c/52m2. garagem, totalmente
acarpetada. Cr$ 5.500,00.

.'

ALUGA·SE APARTAMENTOS

ED. Dias Velho - 3 quartos, demais dep. mobiliado Cr$
6:300,00.

Ed. Dias Velho - 2 quartos - Cr$ 3.800,00.

Ed. Koqueiros - 2 quartos, mobiliado. Cr$ 4.800,00 .

Rua Abel Capela. 440 - apto. 202 com 2 quartos, dep. de
empregada e demais dep. Cr$f4.000,00.

Rua Victor Meirelles " Ed. Victor Meireles, 3 quartos
(suíte), dep. ernp, _garagem e demais dep. Cr$ 6.000,00.

ALUGA-SE CASAS

I
Itaguaçu - 3 quartos - Cr$ 5.000,00

Barreiros - 8 peças, telefone, próprio para jardim de in­
fância. Cr$ 8.000,00.

ALUGA-SE SALAS PARA ESCRITÓRio

Ed. Joana de Gusmão, salas 70'3, 704. Cr$ 3.000,00 e

4.000,00.

VENDE-SE APARTAMENTOS

Ed. Camarus - Baía Norte - Cr$ 880.000,00.

Jardim Atlântico - Sinal Cr$ 55.000,00 - transfere-se a
.

dívida.
.

Ed. Iracema -:-' Rua Germano Wef1dhausen - sinal
55.000,00 - Transf. a dívida.

Ed. Dona Izabel - Rua Germano Wendhausen - Sinal
> 50.000,00 - Transf. a Dívida.

VENDE-SE CASAS
.

Rua Servidão Farias - Cr$ 65.000,00

José Boiteux - Cr$ 30.000,00
.
,

Senhor proprietãrio? Confie-nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados

.

..
'

'ALUGA-SE APTo. Cr$ 5.500,00
Situado em Bom Abrigo, contendo 3 quartos (sendo 1
suite), living. BWC Social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, garagem, telefone,·
lo. Locação. .

TRATAR.Co·m REGIS IMÓVEIS - Rua Otton 'Gama D'Eça,
no. 139 - Edf. Alpersted loja 04 - Fones: 22-Q551.e 22-3537-
CRECI no. 58.

ALUGA-SE APTo. RUA ALMIRANTE LAMEGO
Contendo 3 quartos, (Jm com armário embutido), living,
BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com-

pleta.de empregada, garagem fechada, .

Aluguel: c-s 5.000,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - EDF. Alpersted -loja 04 - Fones. 22-6551 e 22-3537-

- CRECI no. 58.

ALUGÀ-SE APTo. RUA OTTON GAMA D'EÇA

Contendo 3 quartos todos com cortinase 1 armário embu­
tido, living, BWC social, copa-cozinha, área de serviço,
dependência de empregada completa, telefone.
Aluguel: Cr$ 6.500,00 .

.-

TRATAR COM ROOIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI no. 58.

VENDE·SE EM PALHOÇA
CASA DE ALVENARIA Cf TRÊS QIlJARTOS, SALA,
COZINHA E BANHEIRO. TRATAR FONE 44-0349.

=,

VENDE-SE AMPLOS LOTES
A 5 MINUTOS DO CENTRO

Loteamento Morumbi (Morro da TV) Lotes a partir de
500m2, com 40% de entrada e o'saldo em 20 meses. Tratar
pelo fone 22-2418, inclusive aos sábados e domingo -

CRECI211.
.

VENDE-SE OU ALUGA

Imóvel sito a PRAÇA GETÚLIO VARGAS N° 12-
casa com 350m2 e terreno com 1. 770m2. Tratar
àRUA: SANTOS SARAIVA 881, TEL. 44-1991 e

44-Q991.

VENDE·Sf! BA�BADA

Um galpão de madeira aberto
lados - 40m X 7m.
Tratar fone 44-1880.

ALUGA·SE

Quartos para moças, somente duas vagas, à rua Santos
Dumont, 14 fundos (Centro), das 1il:00 às 21:00 horas.

TELEFONE

Vende-se "22" residencial Cr$ 12.000,00, à
vista. Tratar pelo fone 22-7280.

VEND�.SE TELEFONE

Prefixo "22" Comercial- instalação imediata. Preço
Cr$ 15.000,00 a vista. Tratar fone - 22.6591.

TELEFONE· VENDE.SE

Prefixo "22" comercial- instalação imediata. Cr$ 17.000,0Q"
- Tratar pelo fone 22-6735. Horásio comercial.

QUEM É V.OCÊ?
POR· QUE VIVE BEBENDO?

Procu re estar em paz consigo mesmo, não
se âfogue ria bebida álcoólica para fugir desta
realidade incessante que é a vida; por pior que
você a.conceba, nunca será tarde para come-

.

çar novamente. O ontem e o amanhã não exis­

tem, são ilusões fornecidas pela rotação da
terra diante da luz do sol. A única realidade é o
eterno presente.

Comece avive r, mesmo que a jornada seja
longe. Caminhe conosco assistindo' as reu­

n: oes l". \Icoúl icos Anônimos, nu ma d imen­
sao dt: t;:>l.,arecimentos de como viver sem a

bebíoau.coon..a, somos diferentes de tudo

que você 'possa_imaginar.
Uma conversa de alcoólatra para alcoólatra
Visite o grupo tranqüilidade de alcoólicos

anônimos
Rua Visconde de Ouro Preto N° 53

Florianópolis-SC-Centro - 88.000
Caixa Postal-111-D

REUNiÕES:
.

De segundas às sextas feiras.
Das 20:00 às 22:00 horas

/'

VIAGENS ESPECIAIS
E TURISMO

"CONHEÇÀ O BRAS.""

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TBIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

,-� -

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSOUF-'

ii Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08
BRUSQUE -: STA. CATARINA

j'

•

Clitarinense
o transporte ,carinhoso

De:.FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30· 10:30 - 12:00 - 15:00 e 18:00 horas· DIRETOS
De: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
08:00· 10:30 - 13:00·15:00 e 18:00 horas· DIRETOS
De: FLORIANOPOLIS PARA CURITIBA
05:00 ·07:00 - 09:15 ·11 :00 ·13:00 -15:00·17:00 ·19:15·21 :15 e 23:00 horas
De: CURITIBA PARA FLORIANOPOLIS
05:15 ·07:15 "09:00 -11 :00·13:00 ·15:00·17:00· HkOO· 21 :15 e 23:15 horas'
De: FLORIANOPOLIS PARA JÜI'NVILLE
05:00·05:30 - 07:00 ·09:00.' 09:15 - 10:00 ·11 :00 -12: 15· 13:00'· 13:30 ·14:00·
14:30·15:00 - 16:30·17:00 ·19:15 - 19:30 - 21 :15·22:30 e 23:00 horas
De: JOINVILLE PARA FLORIANOPOLIS
05:50·07:00·07:40·08:30 - 09:30·09:40 ·11 :25· 12:30·13:00·13:25 -15'00·
15:25 - 17:00 - 17.:25 - 18:00·19:25·19:45 ·21 :25 - 23:40 e 01 :40 hora;

.

De: CRICIUMA PARA SAO PAULO
Diariamente às 16:00 horas carro convencional-a às 18:00 horas Carro-Leito
De: SAO PAULO PARA CRICIUMA

: Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:15 horas Carro-Leito
De: FLORIANOPOLIS PARA MAFRA
Diariamente às 06:00 horas
De: MAFRA PARA FLORIANOPOLIS
Diariamente às 05 :00 horas
De: JOINVILLE·PAR4. LAGES
Diariamente às 08 :00 horas
De: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente às 08 :00 horas

@
COMERCIAL. FRANCA

REVEIIIDEDÓR AUTORIZADO M E N N O

VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE

DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL, ARQUIVOS. DE ACRIi,ICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

A S S 1ST E N C I A T E C NICA A U T O R I Z A D A

RUA DIB CRERE]>'!, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - Fona 44-0983

CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

AGENCIADOR DE SEGlIROS .

Admite-se rapaz com prática no Ramo de Seguros,'
apresentar-se àRua Felipe Schrnidt, 74- Esq. Pedro lvo B?
andar - eon], 802 no horário comercial.

Ampliando S.9U quadro de venda
ADMITE:

Elem�ntos do sexo feminino
OFERECE:

Salário fixo em carteira
Ótimas comissões
Bom ambiente de trabalho
Semana de 05 dias ,

Obs. Os interessados.deverão comparecer no horá­
rio-comercial à Rua Francisco Tolentino, 26 nesta.

l

FUTURAMA MÓVEIS E
DEt.DRAÇÕES

RADIO INTEGRA_ÇAO
. DO OESTE LTDA.

o Extremo Oeste, integrado sem discrimina­
ção -ZYJ':737 -1.450 KHZ -SãoJosédo Cedro­
SC.

PRECISAMOS
REPECIONISTAS

Auxiliar Escritório (rapaz). TratarCLlNIMEDfone: 44-0188.

KIKAXORRO VETERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco, 89 - FONE '22-9240.

'.,

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE I='AZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768

Flórianópofis-Sô ..

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

�

.� , .' .....

Tratar: rua Max Schramm -'antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis :-:-,fones: 444140 e 44-1996.

Representações Netuno Ltda, Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Pa-rabrisas - Vidros Verdes 'PI Autcs--Orça­
rnentos sem compromisso.
Rua, Fulvio Aducci nO 930' � Estreito­
Florianópolis - Fone 44-4488.

VIDRAÇARIA

r-----------------------------�--------�I'
.

. .

DR. RUDINEI GOMES DE CARVALHO 'í
PEDIATRIA - ALERGIA - CRM - 1668 I

Diagnóstico e tratamento das doenças alérgi- .

cas� TESTES ALERGICOS - vacinas-clínica'
pediátrica - puericultura - orientação dieté-
tica - vaci nas. . .'

Av. Othon Gama D'eça, 153 - 5° ando .

Fone - 2'2-9080 - Horário das 9 às 12 e das 14
às 19 horas;

I'
:f

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de '

Identidade. C.P.F., pertencente ao Sr. VALERIO SRUOGA .

�OCUMENTOS PERDIDOS �
Anildo Arent,'declara para obtenção de 2a via, que perdeu
sua Carteira de Identidade.

São Miguel do Oeste, 22 de outubro de 1977

DOCUMENTOS II;XTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: car­
teira de motorista, carteira de identidade, título de
eleitor, pertencentes a Sra. �egina Paupitz. .

Foi extraviado o seguinte documento: Certificado de Pro­
fessor, licenciado pela Faculdade de Filosofia de registro
na F/339/SC, pertencente a Sra. Valeria Vieira Mazzucco.

DOCUMENTO EXTRAVI�DO

DOCUM'ENTOS EXTRAVIADOS

Comunicação para os devidos fins':'_
. Foi extraviada uma carteira de couro marrom, contendo os seguintes doeu­
mentos: carteira de identidade nO 100.698, carteira de motorista nO 85.353,
registro de arma de fogo, inscrição CIC (CPF) 008.745.829·20, inscrição indivi­
dual e carteira INPS. carteira Golden Cross. todos pertencentes a IVAN AL·
FREDO RABE. além de. todos os documentos referente ao veiculo Dqdge
falara 1977, azul metálico. placa BP·9585. chassis B0-49228, quais sejam.
certificado de propriedade nO 0050369, TRU, bilhete de seguro obrigatório (Cia
Fortaleza). sendo estes em nome de COLMEIA EMPREENDIMENTOS IMOBI,
LlÁRIOS IND. E COM. LTDA. (Rua Timbó. 84 . Blumenau . SC).
Informações telefone 22·5038 .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
-

Extravio documento carro Passat, marca Volkswagen, ano
1975, placa TB5590, chassis 91:007721, cor Marrom per­
tencente ao Sr. Gentil Rodolfo Camargo.

Tubarão, 25 de outubro de. 1977,.
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.REFÚGIO
Executive's aar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A parti r das 17 :00 horas­
.no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

RESIAURANTEDANÇANtE

CORUJÃO CENTER

•

LGO DE' NOVO
NO "R ...

ONDICIONaOORES

Experimente o nosso FILLET MEDA­
LHAO. Cardápio variado, música ao

Vivo.

Abre às 18:00 horas.

A ceia da madrugada é mesmo no Co­

rujão Center:

PEÇA ARROZ CARRETEIRO

Av. Beira Mar Norte.

DO'

,

Chapecó - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco
Xanxerê - S. Lourenço
Campo Erê - Pato Branco

Caçador - F.co. Beltrão

Joaçaba - U. da Vitória
Campo Erê - Fco. Beltrao
Palma Sola - Fco. Beltrão
São Domingos - Xaxim
Barra Grande - CeI. Freitas
Xanxerê - São Domingos

.IDA

06,05 - 09,45 - 15,00
05,45

-

06,00 - 11,00 - 15,30
08,00
07,00
06.00
08,00
06.00
06,30
05,00 - 07.00
16,00

VOLTA

. 06,00 - 14,30 - 12,00
16,00
07,00 - 12,30 - 16,00
14,30
04,00
06,30
16,00
16,00
16,00
15,30 - 17,00
06,30

De Pato Branco a Cascavel com novos horários
Saídas diárias às 16,00 e 23,00.horas
As 2as, 4as, e 6as feiras (Via Chopinzinho) às 06,30
De Pato Branco á Foz do Iguaçu, saída diárias
às 06,00 horas com retorno às 08,00 horas

Agora com as amplas facilidades da
GRANDf- VENDA- DO

.1
TUDO COM
aPENaS'

45 CENTIVOS
DE ENTRaol! .

DO RIO GRANDE AO GRANDE RI.O

N° 14.562 - TURVO - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Felipe de Souza Vieira. ReI. Des.
Marcílio Medeiros:- "

Negaram provimento.
Unânime".
N° 14.565 - GUARAMIRIM - Apte. a Justiçà, por

seu· Promotor. Apdo .. Ped ro José Lotério. ReI.
Des. Marcílio Medeiros _ "Deram provimento
para que o réu seja submetido a novo julgamento.
Unânime".
N° 14.539 - JOAÇABA - Apte, Angelina Borella,

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Rubem Costa _ "Deram provimento, em parte,
para absolver o réu quanto a tentativa de estupro,
mantendo no mais a sentença recorrida. Unâ­
nime".
N° 14.547 - CAÇADOR - Apte. Adelino Ceri.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÂMARA CRIMINAL em 25.10.77.

HABEAS-CORPUS
N° 5.785'- XANXERÊ - Impte. Dr. Paulo Scha­

nam. Pacte. Adão Rosa. ReI. Des. Marcílio Medei­

ros _ "Concederam a ordem. Unânime".
N° 5.793 - LAGUNA -Impte. Dr. Dalton J. Mene:

zes Reis. Pacte. Luiz José Medeiros. ReI. Des.

Trornpówsky Taulois _ "Denegaram a: ordem.

Unânime".
N° 5.784 - JOINVILLE -Impte. Dr. João Roberto

dos Santos Régnier. Pactes. Luiz Carlos Freitas e
Anselmo José Borges. ReI. Des. Rubem Costa _

"Denegaram a ordem. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.538 - SÃO L_OURENÇO DO OESTE - Apte.

Adi Carlos Damo. Apda. a Justiça, por seu Promo­

tor. ReI. Des. Marcílio Medeiros _ "Deram provi­
mento, em parte, ao recurso para cancelar a con­

denação e os seus efeitos processuais. Unâ-
nime".

Hubern Costa-e- "Deram provimento para anular
o processo a partir da ditação por edital, inclu­
sive, estendendo-se esta decisão ao co-réu Val­
demiro A. da Silva, Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
- E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA
CÂMARA CIVIL em 25.10.77.

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 12.932 - INDAIAL - Apte. Meri ni e Cia. Ltda.

Apdo. Pedro Rieg. ReI. Des8 Thereza Tang _

"Não conheceram do apelo. Unânime".
N° 12.451 - ANITA GARIBALDI - Aptes. Vitória

de Mathia e sua mulher. Apdos. Iziário Pelozato e

Ivanildo Pelozato. ReI. Des. Nauro Cal laço _

"Converteram o julgamento em diligência. Unâ­
nime".

N° 12.920 - BLUMENAU - Apte. Terracat - Terra­

plenàgemCatarinenseUda. Apdo. José Boaven­
tura Gomes. ReI. Des. Reynaldo Alves _ �'Deram
provimento. Unânime".
N° 12.856 - LAGES - Apte. Alberi Cardoso

Rocha. Apdo. Milton Vieira de Arruda. ReI. Des.
'Nauro Cal laço _ "Negaram provimento. Unâ-
nime".

ACHAVOS DE INSTRUMENTO

N° 1.042 - ANITA GARIBALDI - Agrtes. Felici­
dade Xavier Pucci e outros. Agrdos. Egida Chaves
de Jesus e outros. ReI. Des- Thereza Tang _

"Deram provimento parcial ao recurso. Unâ-
nime".
N° 1.040 - TURVO - Agrte. Estiria Savi Mondo

Pereira. Agrdo. Mário Antô�io de Bani. ReI. Des.

Reynaldo Alves _ "Negaram provimento. Unâ-

CATTANI SIA. TRANSPORTES E TURISMO
A MELHOR OpçÃO PARA VIAJAR
NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO
PARA TODO O SUL, OESTE'E SUDOESTE
PARANAENSE.

__-HORARIO DE ÔNIBUS----------------------.

nirne",
N° 1.049- SÃO JOÃO BATISTA -Agrte. Euclides

Barauna. Agrda. Irmãos Cordeiro Ltda. ReI. Des.
Nau'ro Cal laço _ "Deram provimento parcial ao
agravo. Unànirne".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor
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NOTA DE FALECI�ENTO Leia e

Miguel João Gonçalves e Filhos, Acrisio Martins Outra e

Família, com pesar comunicam o falecimento de sua es­

posa e filha, sra. Zenita Inês Gonçalves (mais conhecida

por Anita) ocorrido hoje no hospital Celso Ramos. E convi­
dam parentes e pessoas amigas para o seu sepultamento
amahã às 10:00. Saindo o féretro do Necrotério da rnaten

nidade Carmela Outra para o cemitério de Coqueiros. No­
ticiamos o falecimento da Sra. Zenita Inês Gonçalves.
(Mais conhecida por '.Anita).

divulgue

TOMADA DE PREÇOS
1. A Caixa Econômica Federal - Fi lial de Santa Catari na -,

torna público que procederá a uma licitação de TOMADA bE
PREÇO para a construção das obras das' novas instalações da
Agência de CANOINHAS, sita à rua PAULA PEREIRA com FELIPE
SCHMIDT, naquela cidade.

2. O Capital Social Registrado da firma participante deve ser

de CrS 1.000.000,00, atualizado 120 dias antes da licitação.
3. A Caução exigível será de Cr$ 40.000,00.

.

4. A obra terá 922,OOm2, para, ser cõnstruída em 360 dias.
5. O Edital e a documentação para cadastratamento

encontram-se àdisposiçàc dos interessados, na Comissão Per­
manente de Compras e Contratações - CPC - 30 andar - à Praça
XV de Novembro, 30, em Florianópolis ., SC,

6. Nó ato será cobrada uma taxa de administração de Cr$
500,00.

7. A entrega da documentação será dia 10/11/77, às 15,00
horas na CPC - 30 andar - Praça XV de Novembro, 30 - Florianópo­
lis, SC.

CASAN
cia. catarinense de águas e seneerneoto

AVISO • CONCORRÊNCIA N° 04/77

A COMPANHIA CATARINENS�DEÁGUAS E SANEAMENTO -CASAN­
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob �
na 34.438 C,G.C. do Ministério da Fazenda na 82,508.433/001 com sede à Rua
Tirad.entes na 17, em Florianópolis - S,C, torna público que ia'ré. realizar no dia
28 (vinte e oito) deNovembro de 1.977, às 15:00 (quinze) horas, em sua sede
social, CONCORRENCIA para EXECUÇÃO DAS OBRAS CIVIS E MONTAGEM
QA ELEVATQRIA GH, INTERCEPTOR E REDE COLETORA DE ESGOTO DA
AREA DO E::;TREIl;O - FLORIANÓPOLIS - S.C.

.

.

Um Conjunto de especificações, Normas, Plantas e demais elementos

s�bre a Lici�ação, poderão ser adquiridos na sede da CASAN, à Rua Tiradentes
n 17, mediante o reembolso das despesas de reprodução no valor de Gr$
1.000,00 (hum mil cruzeiros).

Florianópolis, 26 de Outubro de 1977

x xx",.·..

Mirandinha, pianista e com­
positor, em seu Executivos
Barcomentava numgruiJo de

amigos, sua preocupação
com o lançamento de músicas
para o carnaval, 78.

x x.x

Cumprimentamos a Sra. Al­
tina Augusta Ghizzo, pelo
seu aniversá'rio 'ocorrido on­

tem.Em sua residência a Sra.
Ghizzo recebeu um grupo de
Sras. para um chá.

'

xxx

De Nice, estamos recebendo

cartão do industrial e Sra.

Byron Bonato, coméntando a

maraoilhosa viagem que
estão fazendo pela Europa.

\ X.x x

A Diretoria do Clube 29 de

Julho em' ·Concórdia, na úl­
ti�a �emana, realizou noite

de gala com apresentação de
debutantes, O aplaudido
conjunto' "Stagiun: 10",

xxx

() cice-uoceruador Morcos

'}fnull/ue Buechler presidiu
.

/lO I tu penut Plazu Hotel, {/ so­
I c nidade de abertura do II
Co nuresso Latino Americano
e III Encontro Nacional de
Tecnolouia da Soldagem, que
durante cinco dias vai reunir
técnicos "brasileiros e estran­

geiros para debate da mo­

derna tecnologia que vem

sendo adotada no ramo.

xxx

Em solenidade na Escola de
Aprendizes Marinheiros de
Santa Cat�rina, deu-se o lan:
çamento carimbo comemora­

tivo aos 120 anos da Escola
Aprendizes de Marinheiros e

também lançamento do selo e'
carimbo comemorativo ao

dia do livro.
xxx

No Palácio dos Despachos o

governador Antônio' Carlos
Konder Reis, recebeu a visita

oficial do general Fritz de
Azevedo Manso, Chefe do Es­
tado Maior do Exército,

xxx

Em Gramado está se reali-
..zando o XII Encontro Nacio­
nal das Financeiras. Repre­
sentando a Besc Financeira,
encontra-se em Gramado o

inspetor-geral daquela enti­

dade de Crédito o sr. Othon

d'Éça Cals de Abreu. x x x

x x x MfJrly e Flávio Brandalise,
Norma e Paulo Roberto Mü'l- um casal elegante da socie­
ler, hoje estão' 'recebendo dade ca'tarinense, participou
cumprimentos pela passa- dojantardas personalidades,
gem de mais um aniversário ' realizado no salão dourado

de casamento. Logo mais o do Eloph,
casal Müller, vai comemorar

a ninio u a til" comc ut adu
nro m oçào da q uc!u socie­

dade.

Hoje às 20,30 horas, na Cole­
tiva de Artes Plásticas nO

Teatro Carlos Gomes em

Blumenau, a jornalista �aby
Garroux, faz lançamento' de
seu livro "23 Canções de
Minha Terra Interior",

xxx

Na igreja São Judas Tadeu

hoje às 20 horas realizar-se-á
a cerimônia do casamento de
Márcia Marina e Glair josé
de Almeida. No salão de festa
do Serrano Tênis Clube, 'os
noivos receberão cumpri­
mentos,

xxx

Flashow, uma festa que se

realizará hoje no Lagoa late'
Clube, sob a coordenação de
Beta Stodieck, Gente jovem!
desfilando em roupas dai
Flash e bijuterias de Ma­

rioella.
xxx

Quem está reoebendo cum­

primentos pela passagem de •

mais um anioersáriõ de ca­

samento é, o simpático 'casal
Lucy e Roberto Bessa.

xxx

Cristiane Lopes Vieira, um
. broto de invejável charme,
ontem recebeu um' grupo
muito' íntimo· no aparta­
mento de seus pais, para co­

memorar seu aniversário,
xxx

Rivaldo, LourivaZ'e Patricio,
estão expondo suá arte emfo­
tografias, no salão de arte da
Diretur .

.
,�

�:,
-_._--_ .. _-_.-

Ivete Schappo ePlínio Dacorregio,
a bênção do casamento
realizado. sábado último

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'�UIA

� .

PARA FORRO E PISO Consultem-r. "

DO COMÉRC.O S.A.
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega ". (0482)
imédiata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

22-4235
22-4094Rua Cei. Pedro Demoro, 1.610

Estreito - Florianópolis - SC

REG CREA, N." 5.17" - 10." Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 . Florianópolis: se

CORRETORES

PARA A CAPITAL E INTERIOR (Inclusive Camboriú)
AS ENTREVISTAS SERÃO REALIZADAS ATÉ O DIA
30.10.77 - na Av. Rio Branco, 112.

CONCEITO E TRADIÇÃO É
.,

COM HOEPCKE

"
"
·
·
·
·

·

·
"
•
*
*

:L_����������_j
Los Manzaneros
trio vocal chileno

E���M�!A!��S��I��_FN��!�u��J
E MAIS AS SEGUINTES A "

.. "f S

rrTANGO 3"CANTA: MABEL DEL RIO

ATHAIDE o SERESTEIRO JOVEM

[rODAS AS NOITES JANTAR DANCANTEl

Rest.aurante Corujão da Lagoa
Lagoa da Conceição Ein f r e n.te ao Posto

TOURO - Dias em que
deverá - evitar questões e

negócios com pessoas
nascidas sob o signo de
Árie,s, Leão ou Sagitário.

Por outro lado, haverá
progressos profissionais
devido à ,influência de
.pessoas nascidas em Es-

corpião, sua oposição zo-

diacal.
'. '

lHOROSCOPO

VIRGEM - Todos os as­

suntos importantes, par­
ticularmente os de ordem

financeira, se tratados
com interesse e inteligên­
cia' hoje, obterão os mais

excelentes resultados,
porque o So] e Marte em

Escorpião muito lhe favo­
recem. Pode amar.

LIBRA - Ótima influên­
cia para a elevação de seu

magnetismo' pesso.al e de
sua personalidade. Apro­
veite, pois disso muito de­

penderá seu sucesso e in­

tenções com relação ao fu­
turo. Melhora sensível da
saúde 'e das condições so­

ciais.

ESCORPIÃO - Influên­
cia astral positiva que de­
üer.á passar para melhor

depois de seu anir_;ersário.
Por ora, seja cauteloso,
evite a precipitação e às

coisas prejudiciais ao seu

organismo e a moral e não
dê confiança a intrigas,'

�
.

.

seus interesses., Pode via- SAGITÁRIO - Muito
[ar e amar. bom dia para-você. Apro-

veite o bomfluxo para tra­
LEÃO- Melhores e mais, tar dos assuntos familia­
propícias influências se res em pendência, para

apresentarão hoje para _ obter os melhores resul-
-,

você. Saiba tirar proveito tados profissionais possí-
das mesmas que seu êxito veis e para tratar com pes­
será maior do que ainda soas nascidas em Capri­
espera. Aproveite: pois, o córnio ou Touro. Cuide da

fluxo de sua 4a Casa As- saúde e-não s� precipite.
tral que o incentiva.

ÁRIES - Marte em seu

signo e Sol em sua oitava
Casa Astral, deverão lhe

propiciar excelentes con­

tatos pessoais e resulta­
dos bastante favoráveis
nos negócios relacionados
com minas e construções.

Contudo, tome cuidado
com a eletricidade e o

fogo.

GEMEOS - Nem tudo

poderá correr de acordo
com seus desejos. Porém,
se as pessoas de suas rela­
ções 'sentinientais, comer­
ciais, industriais ou pro­
fissionais forem de Cân­

cer, Peixes fi Escorpião,
terá suas vantagens do­
bradas.

CÂNCER - Dia em que
deverá evitar a indecisão
e a incerteza, pois poderia
deixar de realizar excelen­
tes' negócios com ferros,
aços, metais, cobre e imo­

biliários. Tome decisão
acertada e saiba defender

('0111 jantar 110 Casarào da
l lhu .

NOVA ERA EM FASE DE EXPANSÃO DO SEU os­
, PARTAMENTO COMERCIAL E PARA NOVOS LAN­

ÇAMENTOS ESTÁ ADMITINDO:

Aumente sua produção,
consultando-nos'.

Técnicos Especializados.
Planos Especiais'

xxx

() uocenuulor Antõnio Car­
los Konder Reis, em soleni­
dade ILO Palácio dos Despa­
clios assinou projeto de lei
criu udo 146 novos cargos no

PoderJudiciário. Presentes à
solenidade, o presidente do
Trihunal de justiça, desem­
bargador Ary Oliveira e pre­
sidente da Ordem dos Advo­
gados do Brasil Seção Santa
Eatarina Aluizo Blasi,

xxx

Promouido pela Secretaria
da Educação e Cultura, será
realizado em F-lorianópolis,
de 24 a 28 próximos, o 2U En­
contro Nacional-de Material
de Ensino-Aprendizagem,
que contará com a participa­
ção de representantes de
todos os estados da federa­
ção. O encontro, realizado
pela primeira vez em Brasi­
lia, noano passado foi auto­
rizado para realizar-se em

Florianópolis, pelo ministro

Ney Braga, da Fundação e

Cultura, tendo em vista os

n;centes resultados apresen­
tados pelo Estado no setor do
material de ensino­

áprendizagem.
xxx

O Secretário da justiça, Dr.
Nereu Guidi, com um grupo.
de amigos foi visto no Execu­
tivos Bar.

xxx

OMAR CARDOSO

CAPRICÓRNIO
Ótima posição. astral para
você .. Estão previstas
grandes possibilidades de
lucros no setor comercial,
industrial e de outros ne­

gócios. Mas, contudo, dê
um pouco mais de atenção
às coisas que digam res­

peito ao amor e à família.

AQUÁRIO - Profissio­
nal, comercial, industrial
e financeiramente tudo
deverá correr bem, Terá,
por outro lado, muitas sa­

tisfações proporcionadas
por amigos e' haverá
muita compreensão no

setor familiar e amoroso,

Paz íntima.

PEIXES - A influência'
não lhe serádas melhores.
Terá algumas dificulda­
des financeiras, profis­
sionais e familiares. Por­
tanto, tenha a cabeça no

lugar procurando a mais

fácíl solução e náo con.
turbando tudo corno é seu

costume,
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